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E L T I E M P O (Servicio Meteorológico Oficial).—Probai>l« 
para )a- m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , buen tiempo, 
algunas nieblas. Temperatura m á x i m a del martes: 20 
en Alicante, Huelva, Murc ia y Sevilla; m í n i m a , 2 en 
A v i l a y Salamanca. E n M a d r i d : m á x i m a de ayer, 9.5; 
mín ima , 4,5. (Véase en quin ta plana el Bole t ín Me-
teorológico. ) A T E 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2-00 peae tM al mea 
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E l E J E M P L O T R I G U E R O D E I T A L I A 
Mussol in l ha p ronunc iado el domingo u n discurso, verdadero p r o g r a m a de 
^ l i t i c a ag ra r i a , en l a fiesta anua l del r e p a r t o de p remios a los "vencedores" 
¿ e la " B a t a l l a del g rano" , celebrada en u n o de los pr inc ipa les tea t ros de 
flema I*3-8 palabras del "Duce" h a n sido u n canto a l a " v i c t o r i a del g r a n o " . 
que hace cua t ro a ñ o s se in i c ió como u n a b a t a l l a es hoy u n e s p l é n d i d o y 
a m p i a r t r i u n f o . 
Nuestro p rob l ema t r i g u e r o es i d é n t i c o a l de l a p e n í n s u l a h e r m a n a y los 
fiedlos de que podemos va l emos pa ra obtener u n é x i t o semejante son t a m b i é n 
I ta l ia , antes de l a g u e r r a e i nmed ia t amen te d e s p u é s de el la, p r o d u c í a u n a 
osecba de t r i g o de 50 mi l lones de quinta les , insuf ic iente p a r a a l i m e n t a r a su 
nutrida p o b l a c i ó n . E n consecuencia, t e n í a que i m p o r t a r grandes cantidades del 
reciado g rano con g r ave per ju ic io de su ba lanza comerc ia l . 
jdussolinl l a n z ó u n a p r o c l a m a a l p a í s a g r i c u l t o r en 1925 m o v i l i z á n d o l o p a r a 
la graI1 ba t a l l a ^ g rano , cuyo fin c o n c r e t ó a c e r t a d í s i m a m e n t e : " E l suelo de 
Italia debe p r o d u c i r e l p a n p a r a los i t a l i anos . " 
medio de conseguir lo era " a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n s i n acrecer l a super-
ficie sembrada del cereal-rey", y p a r a el lo "obtener m a y o r can t idad po r hec-
^ E s o s mismos p r inc ip ios son indiscut ib les p a r a l a p o l í t i c a t r i g u e r a de Es-
-¿3 que nosotros venimos defendiendo. ¿ C ó m o los h a p rac t i cado I t a l i a ? E n 
rurer lugar , el Gobierno fascis ta h a colocado l a c u e s t i ó n t r i g u e r a en el p r i m e r 
laño de los problemos nacionales, y e l p rop io M u s s o l i n i se puso al f rente de 
ja batalla. N o conf ió I t a l i a su p o l í t i c a a g r a r i a a manos cualesquiera. 
Mantuvo y manLiene l a l i b e r t a d comerc ia l . D e nada s e r v i r á n o t r a clase de 
•riÜOTUlos si el l ab rador sabe que su i n d u s t r i a no es l ib re , que su p roduc to 
es^á tasado, que se le veda obtener el debido prec io de sus t rabajos con ar-
tificiales e i n ú t i l e s medidas de u n a m a l l l a m a d a p o l í t i c a de abastos. Musso l in i , 
en su discurso del d í a 8, ca l i f i có de m é t o d o "senci l lamente absurdo" de fijar 
el precio de las cosechas, y e n u m e r ó los verdaderos medios de mantener lo re-
munerador p a r a el l ab r i ego : el a rancel , l a p r o h i b i c i ó n de i m p o r t a r t r i g o ex-
tranjero, l a o b l i g a c i ó n de mole r e l nacional , el c r é d i t o a g r í c o l a , etc. 
I ta l ia , una vez m a n t e n i d a l a l i b e r t a d comerc ia l , a p e l ó a t res potentes re-
sortes para aumen ta r l a p r o d u c c i ó n u n i t a r i a de sus t r i g a l e s : las semil las se-
leccionadas, l a e n s e ñ a n z a a g r í c o l a y e l c r é d i t o . 
Una semi l la selecta, " fabr i cada" po r los procedimientos m o d e r n í s i m o s de 
la g e n é t i c a vege ta l p a r a u n d i m a de te rminado , a u m e n t a l a cosecha f ác i l -
mente en u n ve in te po r c iento. Da o b t e n c i ó n de estas "razas" de t r i g o se-
lect ís imo e s t á m u y avanzada en I t a l i a , p o r los va r ios I m p o r t a n t e s centros 
a g r o n ó m i c o s de a l t a i n v e s t i g a c i ó n que aquel la n a c i ó n posee, algunos de f a m a 
mundial. 
E l Estado d i f u n d i ó po r todos los lugares del p a í s esas preciadas semil las 
mediante las " c á t e d r a s ambulan tes" que se c r ea ron en n ú m e r o de 600, a fin 
de que l a e n s e ñ a n z a a g r í c o l a p r á c t i c a elemental—segundo medio p a r a t r i u n f a r 
en la ba ta l l a del grano—llegase a todos los r incones del campo. 
Pero n i las semil las , n i los abonos, n i l a m a q u i n a r i a cuyo empleo aconse-
jaba y mos t r aba l a c á t e d r a ambulante , p o d í a n ser adquir idos po r l a inmensa 
m a y o r í a de los ag r i cu l to r e s humi ldes . P a r a h a c é r s e l e s posible l a compra , el 
Erar io I ta l iano f u é generoso—sin donaciones n i derroches—en l a c o n o e s i ó n de 
crédi tos , f a c i l í s i m a mente o torgados a t r a v é s , muchas veces, de las mismas 
c á t e d r a s ambulantes . 
E l resul tado ha sido m a g n í f i c o . L a f ó r m u l a " l i b e r t a d comerc ia l , semil las 
selectas, e n s e ñ a n z a a g r í c o l a e lementa l y p r á c t i c a y c r é d i t o f áo i l " h a consagrado 
su eficacia ind iscu t ib le . 
I t a l i a , que o b t e n í a has t a 1925, a ñ o i n i c i a l de l a " b a t a l l a del g rano" , 50 m i -
llones de quinta les de t r i g o en 4.650.000 h e c t á r e a s , o b t u v o sobre esa m i s m a 
ex t ens ión 60 mil lones y a en 1926, 62 en 1927 y 1928 y 71 mi l lones • acaba de 
segar este a ñ o . L a p r o d u c c i ó n u n i t a r i a , que era de 10,7 quinta les por h e c t á r e a , 
es ahora de 15 quintales . 
L o que I t a l i a h a logrado puede obtener lo E s p a ñ a en mejores condiciones. 
La e x t e n s i ó n de I t a l i a es s ó l o t res qu in tos de l a de E s p a ñ a . Su p o b l a c i ó n , en 
cambio, es doble de l a nuest ra . 
I t a l i a , n i aun con 70 mi l lones de qu in ta ies de t r i g o a l a ñ o , se bas ta a su 
T¡>Tap\o consumo. E s p a ñ a , con los 38 que h o y produce, da p a n p a r a todos los 
españoles. I t a l i a t iene, pues, que a lcanzar a ú n u n a c i f r a de cosecha. A E s p a ñ a 
le basta con r e g u l a r i z a r su r e c o l e c c i ó n . 
Urge una p o l í t i c a t r i g u e r a ser ia y pos i t iva . L a sol ic i tamos desde este m i s -
mo lugar a l comenzar este año , cuando u n a cosecha p o b r í s i m a iba a i n c l i n a r 
nuestra equivocada a c c i ó n of ic ia l a u n a i m p o r t a c i ó n de t r i g o e x ó t i c o . V o l v e -
mos a Ins t a r l a a l t e r m i n a r 1929, cuando u n a r e c o l e c c i ó n buena no puede ven -
derse n i aun a precios in fe r io res a l a "tasa", porque una i m p o r t a c i ó n t r i g u e r a 
excesiva ha cegado las v í a s de consumo d e l t r i g o nac iona l . 
A nuestros t r i g a l e s y a los mi l l ones de t r i g u e r o s que los c u l t i v a n les hace 
falta menos bu roc rac i a a g r í c o l a y m á s p o l í t i c a a g r a r i a . 
C o n f u s i ó n p o l í t i c a e n 
A l e m a n i a 
E l G o b i e r n o p e r s i s t e e n p r e s e n t a r 
l a r e f o r m a f i n a n c i e r a , q u e t o d o s 
l o s p a r t i d o s e n c u e n t r a n m a l 
A D E M A S Q U I E R E P L A N T E A R L A 
C U E S T I O N D E - C O N F I A N Z A 
H A C I A L A I N D E P E N D E N C I A 
D E F I L I P I N A S 
E L J E F E D E L O S D E M O C R A T A S 
D I C E E N W A S H I N G T O N Q U E 
V E N D R A A N T E S D E U N A Ñ O 
L a o p i n i ó n d e l o s p o l í t i c o s n o r -
t e a m e r i c a n o s es a h o r a f a v o -
r a b l e a e s a d e m a n d a 
P A R E C E N D E C I D I D O S A D A R L A 
L I B E R T A D C O M P L E T A , N O 
S O L O \ A A U T O N O M I A 
P a r t e d e l o s r e p u b l i c a n o s d i c e n 
q u e l a s i s l a s s o n u n a c a r g a 
E l "Chicago T r i b u n e " , ed ic ión de Pa-
r í s , h a rec ib ido de W á s h i n g t o n el tele-
g r a m s igu ien te : 
" W A S H I N G T O N . 8 . — ¿ Q u e d a r á s e ñ a -
l ada l a a d m i n i s t r a c i ó n del presidente 
H o o v e r por l a l i b e r a c i ó n de las islas 
F i l i p i n a s ? 
E s t a es l a p r e g u n t a que se hacen en 
los c i rcudos p o l í t i c o s de l a cap i ta l , a i R e i d i s ei v o t o de confianza, y que en 
consecuencia de l a sorprendente a c t i t u d 1 ^ ios mi smos socialistas se advie r te 
adoptada po r el d ipu tado r e p u b l i c a n o ' m a y o r res is tencia con t r a H i l f e r d i n g , por 
S t rong , que s iempre h a sido opuesto a | i a CUest ión referente a los impuestos i n -
l a independencia de F i l ip inas , y que di rectos . T a m b i é n los b á v a r o s han dado 
a comprender que e s t á n dispuestos a 
abandonar l a c o a l i c i ó n antes que v o t a r 
el aumen to en el impues to sobre l a cer-
veza. A m b o s par t idos proponen que se 
conceda a l Gabinete del Reich u n v o t o 
L O D E L D l A L a * l í n e a s a é r e a s e n Ü G R A N E 
S e h a b l a d e c r i s i s y d e d i s o -
l u c i ó n d e l R e i c h s t a g 
Ñ A U E N , 1 1 . — E l Gobierno a l e m á n ha 
aprobado en el Consejo de hoy l a deci-
s ión de someter a l a m a y o r í a of icial del 
Re ichs t ag l a a c e p t a c i ó n del p l a n finan-
ciero de H i l f e r d i n g , í n t e g r o , a fin de que 
se le o to rgue el v o t o de confianza, o 
en caso con t r a r io , presentar su renuncia . 
Los rumores que c i r cu l an a f i rman que, 
si esto ú l t i m o sucediera, ser ia disuel to 
el Reichs tag . 
T o d o s e n c o n t r a 
Ñ A U E N , 11.—Parece que tampoco 
los pa r t idos gubernamenta les e s t á n dis-
puestos a conceder a l Gabinete del 
hoy ha anunciado su d i s p o s i c i ó n pa ra 
da r a las islas l a despedida a causa de 
que son "una carga" . 
Las razones que haya tenido el d i p u -
tado S t r o n g p a r a cambia r de parecer 
no son conocidas. De v io lento enemigo i confianza sobre el P l a n Y o u n g y so 
de l a independencia h a pasado a s e r l b r e l a p o é t i c a general , a fin de que, de-
u n decidido defensor de aquellos de sus 
C u a t r o h o r a s d e l u c h a e n 
u n a c á r c e l y a n q u i 
A m e t r a l l a d o r a s , b o m b a s y g a s e s 
l a c r i m ó g e n o s c o n t r a l o s p r e -
s o s a m o t i n a d o s 
• 
Es e l s e g u n d o m o t í n e n l a m i s -
m a c á r c e l e n e l t r a n s c u r -
s o d e s e i s m e s e s 
A U B U R N ( N u e v a Y o r ) , 11 .—La su-
b levac ión de los reclusos de l a P r i s i ó n 
del Estado, que acaba de reg is t ra rse , 
es ya l a segunda que t iene l u g a r en el 
transcurso de seis meses. Los presos 
sublevados, presa de u n a f u r i a desespe-
rada, han d i fund ido l a m u e r t e y e l te 
^ror en toda l a p r i s i ó n . D e s p u é s de m a -
tar a l jefe de los v ig i l an tes , se apode-
ía ron del d i r e c t o r de l a c á r c e l y de siete 
carceleros p a r a conservarlos como rehe-
Bea con el obje to de asegurarse su l i 
bertad. 
L a lucha c o n t i n u ó a l g ú n t i e m p o m á s 
y a pr incipios de l a noche p e q u e ñ o s g r u -
pos de presidiar ios p ro longaban t o d a v í a 
^ resistencia, parapetados en u n a ha-
M e a d a cons t ru ida en el p a t i o de l a c á r -
cel. 
D e s p u é s de cua t ro horas de desespe 
rada lucha, en e l t ranscurso de l a cua l 
bubo que hacer uso de todas las fuer -
zas de P o l i c í a disponibles p a r a v e r l a 
l a n e r a de apac igua r l a s u b l e v a c i ó n , 
que ha sido u n a de las m á s e x t r a o r d i -
oa-rias que se h a n presenciado en muchos 
años en los Estados Unidos, c o n s i g u i ó 
Presentarse a l d i r ec to r de la p r i s i ó n y 
a los siete carceleros gracias a l a i n -
e rvenc ión de u n numeroso destacamen-
^0 ^ ü t a r que a t a c ó a los sublevados 
0a toda clase de per t rechos de g u e r r a 
como ametra l ladoras , bombas de mano 
Sases l a c r i m ó g e n o s . 
E n í a r e f r i ega perecieron t r e s rec lu -
s, entre los cuales se encont raba el 
« M de los amotinados. P o r o t r a pa r te . 
.€s de los carceleros r e su l t a ron h e r i -
Ved dUn0 de 61103 de m u c h l s i i n a ^ r a ' 
colegas que quieren l a l i b e r a c i ó n del 
a r c h i p i é l a g o . Inc luso ha l legado a p r o -
me te r que se u n i r á a Garner, u n de-
m ó c r a t a , pa ra redactar u n proyecto de 
ley que deje a las islas l ibres del Go-
bierno nor teamer icano . 
Es t^ acontec imiento en cualquier o t r o 
m o m e n t o hubiera tenido poca s ign i f i ca -
ción, pero es evidente ahora que l a o p i -
nió.n en l a C á m a r a y el Senado no es 
desfavorable a l a independencia y se 
admi te . en los c í r c u l o s p o l í t i c o s que u n a 
a c c i ó n concer tada p o d i í a t r ae r u n a so-
l u c i ó n favorable . E l representante Gar-
ner l l ega a deci r que las F i l i p i n a s "pue-
den estar l ibres den t ro de u n a ñ o " . 
E l d i a r i o recuerda d e s p u é s que las 
s l á s fue ron cedidas por E s p a ñ a en el 
T r a t a d o de P a r í s en 20 mi l lones de d ó -
lares, y dice que los pa r t i da r io s de l a 
independencia aseguran que se h a gas-
tado y a demasiado dinero y esfuerzos en 
las islas. E n cambio, los defensores de 
la soberania no r t eamer i cana se apoyan 
en ello p a r a sostener que no debe aban-
donarse lo que t an to t raba jo y esfuer-
zo h a costado. 
P o r ú l t i m o , c i t a l a d e c l a r a c i ó n de R o -
jas, representante de F i l ip inas , que a f i r -
m a que el nuevo A r a n c e l d a ñ a al a r c h i -
p i é l a g o y so l i c i t ó que se s e ñ a l a s e i ^ i a 
fecha p a r a l a c o n c e s i ó n de l a indepen-
dencia. 
L o s i n f o r m e s d e l " T i m e s " 
j ando po r aho ra en suspenso la r e f o r m a 
financiera, pueda i r l i b remen te a L a 
H a y a . ^ 
Ex i s t e , r e l a t i vamen te m e j o r tendencia 
en los pa r t i dos in te rmedios pa ra cola-
bora r en el per fecc ionamiento del p ro -
yecto de H i l f e r d i n g . 
Muchos p reven que este a ñ o se reanu-
d a r á l a cos tumbre t r ad i c iona l de las c r i -
sis de N a v i d a d , cos tumbre i n t e r r u m p i -
da el a ñ o pasado. 
E l "Deustche A l lgeme ine Z e i t u n g " 
anunc ia que los proyectos del Gobierno 
p o d í a n darse y a por fracasados, y el 
" T a g e b l a t t " dice que apenas si exis ten 
probabi l idades p a r a sa lvar lo . E l " V o r -
w a e r t s " concre ta l a a c t i t u d de los so-
c ia l is tas d ic iendo: "Confianza, s i ; com-
promiso financiero, def in i t ivo , no." 
E n p r o p o r c i ó n i g u a l a las oposiciones 
manifes tadas c o n t r a el p l a n financiero 
de H i l f e r d i n g aumen tan las adhesiones 
al m e m o r á n d u m de Schacht, en t re los 
mismos d iputados gubernamentales . Des-
P o r l a d i g n i d a d d e l a P r e n s a 
Ocupa estos d í a s m u c h o espacio en 
algunos p e r i ó d i c o s u n asunto re laciona-
do con l a t r a d u c c i ó n a l e s p a ñ o l de l a 
o b r a inglesa "Volpone" , escr i ta por Ben 
Jhonson en el s ig lo X V I I . Pero no sei 
t r a t a de u n a d i s c u s i ó n de c a r á c t e r l i t e -
r a r io , n i s iqu ie ra de i n f o r m a r a los lec-
tores sobre l a obra , t a n interesante, de 
aquel escr i tor i n g l é s , uno de los p r i n c i -
pales con que cuen ta l a é p o c a m á s g l o -
r iosa del t e a t r o b r i t á n i c o . N o . L o que 
sabemos has ta ahora, t r a s de leer co-
lumnas enteras de l a p r i m e r a p lana de 
ro t a t ivos m a d r i l e ñ o s , es que dos escri-
tores de u n lado y u n escr i tor de o t ro 
se d i s p u t a n el derecho de hacer repre-
sentar a q u í su v e r s i ó n e s p a ñ o l a de " V o l -
pone". 
U n a c u e s t i ó n personal i s ta suplanta , 
pues, lo que p o d í a y d e b í a ser una l a -
bor de c u l t u r a . Pero no es esto s ó l o lo 
que nos p r o p o n í a m o s s e ñ a l a r . E l asun-
to se l l eva de t a l modo en cuanto a l 
p rocedimiento y en cuanto a l estilo, que 
ha degenerado en u n d i á l o g o l leno de 
insul tos y en l a e x h i b i c i ó n de cuestio-
nes de orden í n t i m o . Es u n e s p e c t á c u l o 
ed i f icante . I n fo rmac iones arrancadas 
c o n t r a l a v o l u n t a d de los interesados, 
car tas que no se escr ibieron p a r a la 
publ ic idad y que se pub l i can o se dejan 
t r a s l u c i r con t a l c l a r idad que es peor 
que si se pub l i ca ran , asuntos p a r t i c u l a -
res en los que l a m á s e lementa l delicja-
deza ob l iga a l secreto... Y todo adere-
zado con las m á s graves in ju r i a s per-
sonales. 
N o nos i m p o r t a l a c u e s t i ó n p r ivada . 
Y has ta podemos encont ra r humano 
que cuando los propios intereses e s t á n 
en juego se l legue a excesos reproba-
bles. L o que no comprendemos, y lo que 
rechazamos con e n e r g í a es que eso en-
cuentre l u g a r en l a Prensa. Que dos 
personas enemistadas se d i r i j a n car tas 
ur ibundas y hablen cada una en casa y 
con los amigos p a r a den ig r a r a l con-
t r a r i o es cosa h a r t o v u l g a r p a r a poner 
a t e n c i ó n en el la . Que esas car tas t engan 
cabida en los p e r i ó d i c o s , y que é s t o s 
p rocu ren a su vez, s in r epa ra r en el 
procedimiento , a t i z a r los rencores y 
personalismos p a r a dar p á b u l o a l a m á s 
baja m u r m u r a c i ó n es cosa grave . N i es 
esa l a m i s i ó n de l a Prensa n i podemos 
c o n t r i b u i r con el silencio a que a lgu 
nos consideren n a t u r a l el f e n ó m e n o . H a 
muer to e l v ie jo per iodismo de escanda' 
lo. Si en a l g ú n momen to i n t e n t a r a re-
t o ñ a r , todos debemos c o n t r i b u i r al 
ap las tamien to del r e t o ñ o . "Por d i g n i -
dad profesional y por salud p ú b l i c a creo 
que tales procedimientos p e r i o d í s t i c o s 
son intolerables" , h a dicho uno de los 
que d iscu ten en esta o c a s i ó n . Confor-
mes. Y t o d a v í a me jo r s i el p rop io au to r 
e l a n o p r ó x i m o 
S e c r e a r á n l a d e S e v i l l a - C a n a r i a s 
y B a r c e l o n a M a l l o r c a 
U N C O N C U R S O D E A V I O N E S 
C O M E R C I A L E S T I P O E S P A Ñ O L 
F 
D e n t r o de pocos d í a s se r e u n i r á el 
Consejo Super ior de A e r o n á u t i c a con 
objeto de es tudiar y dec id i r el p l a n 
de l í n e a s a é r e a s p a r a el a ñ o p r ó x i m o . 
Como el presupuesto del Es tado no se 
va r i a , h a b r á que atenerse a las m i s -
mas consignaciones que p a r a el a ñ o 
1929. 
N o obstante esto, el progreso con-
seguido en l a n a v e g a c i ó n a é r e a este 
a ñ o parece que p e r m i t i r á p a r a el en-
t r an te , s e g ú n nos dice el genera l So-
r iano, a u m e n t a r el n ú m e r o de l í n e a s 
a é r e a s . Este a ñ o , a no ser p o r e l re -
t raso con que e m p e z ó a ac tua r l a C o m -
p a ñ í a de L ineas A é r e a s Subvenciona-
F u é s u s p e n d i d a l a s e s i ó n p o r u n 
i n c i d e n t e e n t r e D a l a d i e r y e l 
g e n e r a l S a i n t J u s t 
S E D I S C U T E , A G U A D A M E N T E , E Ü 
P R E S U P U E S T O D E G U E R R A 
E l G o b i e r n o , e n l a s s e s i o n e s d e 
a y e r , p l a n t e ó s e i s v e c e s l a 
c u e s t i ó n d e c o n f i a n z a 
P A R I S , 11 .—En l a C á m a r a de D i p u -
tados h a proseguido h o y l a d i s c u s i ó n 
del presupuesto del m i n i s t e r i o de l a 
Guer ra . 
P a r a empezar l a serie de cuestiones 
de confianza, po r 445 vo tos c o n t r a 114, 
h a sido rechazada u n a m o c i ó n de los so-
cia l is tas , en l a cua l se so l ic i t aba que el 
presupuesto v o l v i e r a a l a C o m i s i ó n . 
D e s p u é s D a l a d i e r d e f e n d i ó u n a en-
mienda, p idiendo r e d u c c i ó n de c r é d i t o s 
das (C. L . A . S., f?. A . ) nada h u b i e r a l y l a m o d i f i c a c i ó n de l a ley de u n a ñ o de 
sobrado de las subvenciones previs tas , 
a pesar de que el servicio se h a l i m i -
tado a las l ineas M a d r i d a Barce lona 
y M a d r i d a Sevi l la , y a l a con t inua -
c ión de l a de Sev i l l a a Larache , cuya 
c o n c e s i ó n no h a caducado. 
Pero el é x i t o de p ú b l i c o que se ha 
logrado, el hecho de que casi todos los 
d í a s los t r i m o t o r e s h a y a n ido a B a r -
celona y Sevi l la con todos ios puestos 
cubiertos, y de que sin duda hubie ra 
hab 'do m á s pasajeros, de disponerse de 
m á s m a t e r i a l , p e r m i t e suponer que lue-
go de efectuar las l iquidaciones de este 
a ñ o h a b r á pos ib i l idad de establecer nue-
vas l í n e a s , que seguramente s e r á n las 
de Sevi l l a a Cabo J u b y y Canar ias y 
de Barce lona a M a l l o r c a . Como el o t ro 
d í a anunciaba l a i n f o r m a c i ó n de Sevi-
l l a , y a h a l legado a l a c iudad andalu-
za u n nuevo t r i m o t o r pa ra el estudio 
de estas l í n e a s . 
E l servicio en t re Barce lona y M a l l o r -
ca se e s t a b l e c e r á seguramente con h i -
droaviones " D o r n i e r " ; el de Canarias , 
con apara tos t e r res t res has t a Cabo 
Jubv v con anfibios has t a Canarias . 
C o n c u r s o d e a p a r a t o s 
s e i ^ i c í o en filas, a l d i scu t i r se el presu-
puesto de Guer ra . 
L e c o n t e s t ó M a g i n o t , c o m b a t i é n d o l a y 
p lan teando l a c u e s t i ó n de confianza. L a 
enmienda f u é rechazada p o r 330 votos 
c o n t r a 251. 
I g u a l suerte c o r r i ó o t r a presentada 
por los socialistas, p id iendo que fue ran 
devueltos a l a C o m i s i ó n los c a p í t u l o s re-
l a t i vos a l sueldo de l a t r opa . C o m b a t i ó 
esta enmienda Cheron , qu ien d e c l a r ó 
que r e c h a z a r á todo aumento de c r é d i t o s 
120 mil lones , en esta o c a s i ó n — q u e 
d e s t r u i r í a el equ i l i b r i o del presupuesto. 
P l an teada nuevamente l a c u e s t i ó n de 
confianza, esta enmienda f u é rechazada 
por 307 votos c o n t r a 258. 
L a s e s i ó n d e l a t a r d e 
p u é s de Rheinbaben, sus colegas popu 
lares B r u e n i n g h a u d y D a u c h pub l i can de l a frase no hub ie ra estampado m á s 
D e m o m e n t o apenas se puede u t i l i -
zar aparatos nacionales p a r a estos ser-
vic ios . Mas , apa r t e de l a l abor que a 
t a l fin p repa ren las f á b r i c a s e s p a ñ o -
las, h a y ab ie r to u n concurso p a r a p ro -
yectos de aviones comerciales, t i po na-
cional . A ú n no se h a presentado t r n -
g ú n concursante; pero el plazo de ad-
m i s i ó n de proyec tos no e x p i r a has ta 
en a lgunos a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o s su 
c o n f o r m i d a d con las reclamaciones del 
Reichsbank p a r a poner en orden las 
finanzas alemanas, y a ñ a d e n que no han 
aceptado las t rabas adicionadas a l p r i -
m i t i v o P l a n Y o u n g . 
E l " B e r l i n e r T a g e b l a t t " dice que el 
Gobierno h a decidido u n i r su suerte a 
l a de su p r o g r a m a financiero. 
Z a i m i s , c a n d i d a t o a l a 
P r e s i d e n c i a g r i e g a 
• » 
L o s j e f e s d e p a r t i d o s e r e s e r -
v a n l a r e s p u e s t a a e s t a 
s u g e s t i ó n d e V e n l z e l o s 
A T E N A S , 11.—Con a r reg lo a l p re -
cepto cons t i t uc iona l , e l presidente de l 
Senado, s e ñ o r Za imis , a s u m i r á las f u n -
Z a i m i s 
clones presidenciales has ta que sea ele-
g ido el nuevo presidente. 
E n l a r e u n i ó n que c e l e b r ó aye r con 
los jefes de l pa r t ido , e l s e ñ o r Venlzelos 
propuso l a d e s i g n a c i ó n de u n candida to 
ú n i c o , con e l fin de e v i t a r e s t é r i l e s l u -
chas, indicando l a cand ida tu ra del se-
ñ o r Z a i m i s ; pero los jefes de p a r t i d o 
se h a n reservado su respuesta has ta el 
jueves. 
Es cas i seguro que d e s p u é s de l a elec-
P o r su pa r te , el corresponsal del " T i -
mes" de Londres , e n v í a a su p e r i ó d i c o 
el s iguiente despacho: 
" E l comisa r lo residente de las Islas 
F i l i p inas en W á s h i n g t o n , que puede ha-
b l a r en l a C á m a r a de representantes, 
pero que no t iene vo to . I n t e r v i n o hoy en 
el debate con u n discurso en f a v o r de 
l a Independencia, y a l evocar el e s p í -
r i t u de 1776 l o g r ó u n n u t r i d o aplauso y 
p r o v o c ó u n cambio de opiniones en t re 
el jefe de l a m i n o r í a d e m ó c r a t a , m í s -
t e r John Garner , y m í s t e r James S t rong , 
republ icano del d i s t r i t o a g r í c o l a de 
Kansas. "Esas Islas me parecen, d i jo 
M r . S t r o n g , u n a carga, y soy p a r t i d a -
r i o de dar les l a despedida y desearles 
buen v i a j e . " M r . Garner le p r e g u n t ó si 
estaba dispuesto a ayudar le a presen-
t a r u n p royec to de ley con ese objeto, 
y M r . S t r o n g r e p l i c ó que lo h a r í a con 
gus to . En tonces M r . Qarner d e c l a r ó : 
"Las islas pueden conseguir l a Indepen-
dencia d e n t r o de u n a ñ o . " 
"Como y a os he dicho, el Senado vo-
t a r í a p o r l a Independencia de las Islas 
F i l i p i n a s m a ñ a n a , s i l a c u e s t i ó n en esa 
senci l la f o r m a fuese p lan teada ante él 
y d e s p u é s de haberme in formado, creo 
que l a C á m a r a de representantes h a r í a 
lo m i s m o . Desde luego esto s ign i f i ca r i a 
l a r e t i r a d a t o t a l , y no ese Gobierno 
a u t ó n o m o p a r a los i s l e ñ o s bajo l a p ro -
t e c c i ó n de N o r t e a m é r i c a , que en rea l i -
dad , aunque secretamente, desean los 
jefes f i l i p i n o s . A l g u n o s de esos jefes 
e s t a r á n en W á s h i n g t o n e l p r ó x i m o a ñ o . 
y es posible que u n m e j o r conocimien-
t o de l a o p i n i ó n de l Congreso los alar-
me, en vez de alegrar les . C ie r tamente 
l a a d m i n i s t r a c i ó n les h a de decir l a ver-
dad escueta." 
G r a t i t u d d e l P a p a a 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
- • -
P o r l a s a d h e s i o n e s r e c i b i d a s e n s u 
j u b i l e o s a c e r d o t a l y a n i v e r s a r i o 
d e l d o g m a d e j a I n m a c u l a d a 
T E L E G R A M A D E L C A R D E N A L 
G A S P A R R I A L N U N C I O 
E N M A D R I D 
a r r i b a v io len tos Insultos, Pero ya adver-
t i m o s que l a p a s i ó n personal puede dis-
cu lpar muchas cosas. E n cambio, no 
h a y d isculpa p a r a el reprobable c r i t e -
r i o per iodis t lco que ha dado ejemplos 
t a n en d e s c r é d i t o de l a Prensa, como el 
que comentamos. Y ya que esos p e r i ó -
dicos escandalosos son t a m b i é n los que 
p iden l i b e r t a d s in freno, hay que p re -
gunta rse f o r m a l m e n t e si l a desean pa-
r a ap l icar a todos log ó r d e n e s de l a 
v i d a del p a í s el c r i t e r i o d i r ec to r usado 
en el caso actual . 
C o n t r a s t e s 
Recogemos con m e r a i n t e n c i ó n de 
subraya r los la rgos a r t í c u l o s , t an to 
i n f o r m a t i v o s como de c r i t i c a , que el 
" T i m e s " de Londres dedica al faus to 
acontec imiento de l a v i s i t a de los M o -
narcas i t a l i anos a l Sumo P o n t í f i c e . E s t a 
a c t i t u d del g r a n d i a r io b r i t á n i c o con-
t r a s t a con c i e r t a Prensa m a d r i l e ñ a , que 
se ha apresurado a sacar pavorosas 
consecuencias del ú l t i m o discurso de 
P í o X I * s o b r e las in t rans igencias esta 
t l s tas de M u s s o l i n i . Y eso que, grac ias 
' l a los b ien acreditados deseos de esa 
E l N u n c i o A p o s t ó l i c o de Su Sant idad i Prensa, de no a m a r g a m o s l a v ida , no 
h a rec ib ido u n t e l eg rama del emlnen- ha salido a f l o r de sus columnas todo 
E l t e m p o r a l h a c a u s a d o 
1 6 3 v i c t i m a s 
L L E G A N A 6 9 L O S B U Q U E S H U N -
D I D O S Y P E R J U D I C A D O S 
E l " L e o n a r d o d e V i n c i " 
l l e g a d o a L o n d r e s 
h a 
L O N D R E S , 1 1 . — E l t empora l , que 
tan tos Sinies t ros h a ocasionado d u r a n -
te toda l a semana, h a causado has ta 
c i ó n pres idencia l "se i n t roduzcan m o d i - l a b o r a 163 v i c t i m a s , y 69 buques su-
l a c o m p o s i c i ó n de l Go- f r i e r o n graves per juic ios o se hundie -
ron . De sus efectos no se h a n l i b r ado 
n i los grandes t r a s a t l á n t i c o s , pues el 
m i s m o " B r e m e n " h a sufr ido el re t raso 
de t res d í a s . 
t í s i m o Cardena l Gaspar r l , en el cua l 
le m a n i f i e s t a que h a n l legado a l Santo 
Padre Innumerables te legramas de va -
r ias Ins t i tuc iones y comunidades espa-
ñ o l a s , e x p r e s á n d o l e sus fe l ic i tac iones 
y homenajes con o c a s i ó n de su Jubileo 
Sacerdotal , al m i smo t i empo que sus 
vo tos i m p l o r a n d o l a d e f i n i c i ó n d o g m á -
t i c a de l a A s u n c i ó n de M a r í a S a n t í s i -
ma . E l Santo Padre encarga a l s e ñ o r 
N u n c i o l leve a conocimiento de l a c a t ó -
l ica n a c i ó n l a p a t e r n a l complacencia 
que en el á n i m o de Su Sant idad h a n 
produc ido esos f i l ia les homenajes y co-
mun ique a todos l a p a t e r n a l g r a c i a de 
l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . Po r lo que se 
ref iere a los votos en f a v o r de l a de f i -
n i c i ó n d o g m á t i c a sol ici tada, man i f i e s t a 
el e m i n e n e n t í s l m o Cardenal-secre tar io 
de E s t a d o que los ó r g a n o s compenentes 
de l a S a n t a Sede h a n sido Informados 
sin d e m o r a de las aspiraciones en este 
sentido expresadas. 
A l t r a n s m i t i r al p ú b l i c o los augustos 
sen t imien tos del Santo Padre en corres-
pondencia a las fe l ic i taciones y votos 
que h a n sido elevados a su t rono con 
m o t i v o de l su Jubileo Sacerdotal y del 
75 an ive r sa r io de l a d e f i n i c i ó n del D o g -
m a de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , el 
Nunc io A p o s t ó l i c o se complace en hacer 
constar que esos sent imientos y la ben 
d i c l ó n p a t e r n a l del V i c a r i o de Cr i s to 
a lcanzan a todo el pueblo e s p a ñ o l , u n á 
n i m e en su a d h e s i ó n a l a Santa Sede 
y e n su a m o r a l a S a n t í s i m a V i r g e n de 
cuyos p r i v i l e g i o s f u é s iempre el m á s 
decidido p ropu l so r y el defensor m á s 
a c é r r i m o : y tiene el representante^de 
!a San ta Sede la s a t i s f a c c i ó n de m a n í 
Se cree que la s u b l e v a c i ó n ha sido 
^rgan:zada p o r u n p e q u e ñ o g r u p o de ¡ p r e s e n t a l a d i m i s i ó n de su cargo, ^ba 
3 qUe se ha l l aban condenados a 
.oena perpe tua por asesinato.—Asso-
Press. ^ 
fleaciones en 
b le rno . 
* * * 
A T E N A S , 11.—Los diar ios de esta 
c a p i t a l pub l i can l a c a r t a en l a cual el 
presidente de l a r e p ú b l i c a , Condur io t l s . E L " L E O N A R D O D E V I N C I " H A L L * . 
B j f f l W T E D n N F E R P D O F N LRBODS 
O E l PRINCIPE UMBERTO 
" - - A l a del pr incipe 
asfsr < 0011 a Pri:DCesa M a r í a J o s é 
viera - i l l fan te ú o n Fernando de Ba-
G A D O A L O N D R E S 
s á n d ó í a t a n sólo en m o t i v o s de salud. | L O N D R E S , 11 .—El vapor "Leonardo 
Se cree que d e s p u é s de l a e l ecc ión i v i n e l " ha l legado sin novedad a 
del nuevo jefe de Estado v o l v e r á n a la Qravesend 
E l debate de l a t a rde en l a C á m a r a 
de Dipu tados acerca de l cap i tu lo del m i -
n i s t e r i o de l a G u e r r a que t r a t a del haber 
d i a r l o de l soldado, h a dado l u g a r a u n a 
v i v í s i m a d i s c u s i ó n . 
Los social is tas so l i c i t a ron que d icho 
haber fue ra elevado a c incuen ta c é n t i -
mos diar ios , en l u g a r de 25, y con ese 
m o t i v o p id i e ron que el c ap i t u lo fue ra 
devue l to a l a C o m i s i ó n correspondiente . 
E l m i n i s t r o de Hacienda , Cheron, ha-
ce uso de l a p a l a b r a p a r a contes tar a 
esas demandas y dice que no es posible 
i n t r o d u c i r nuevos gastos en el presu-
puesto s in con ta r con los correspondien-
tes ingresos a n á l o g o s . 
Los socialistas ins is ten y el m i n i s t r o 
de Hacienda , impas ib le , no responde una 
sola pa labra . 
E l presidente del Consejo, s o l i d a r i z á n -
dose con eneren , dice que el Gobierno, el mes de enero. 
A e r o p u e r t o s ! f r e n t e a l a C á m a r a , p l an t ea l a c u e s t i ó n 
de confianza. 
U n e s c á n d a l o O t r o aspecto tocamos en nues t r a con-v e r s a c i ó n con el genera l Sor lanot los 
aeropuertos. L a pr( p a r a c i ó n de é s t o s , 
t a n interesante , v a ya avanzada en 
M a d r i d , Barce lona , Valencia , V i g o e 
I r ú n . E n algunos pun tos y a se h a n 
aprobado los p royec tos ; en otros , se ha 
adqui r ido el t e r r eno y en o t ros v a a 
precederse aho ra a las expropiaciones. 
N a t u r a l m e n t e q\ie no se dispone a ú n de 
cantidades p a r a hacer grandes obras. 
Cabe deci r que diversas corporaciones 
se apres tan a c o n t r i b u i r p a r a aumen-
t a r las subvenciones de los presupues-
tos generales del Es tado. A s í el A y u n -
t amien to de I r ú n h a consignado al efec-
to 500.000 pesetas. 
E n cuanto a M a d r i d , va r i a s ent ida-
des a e r o n á u t i c a s — c a s a s cons t ruc toras y 
l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A v i a c i ó n — 
han sol ic i tado terrenos p a r a edificacio-
nes propias , apar te de las que se des-
t i n a r á n a l servic io de v ia je ros . E l pre-
sidente de l a D i p u t a c i ó n h a anuncia-
do t a m b i é n su p r o p ó s i t o de realiza.r por 
cuenta de é s t a a lgunas obras, creemos 
que las de acceso a l campo. 
lo que ella sabe de buena t i n t a sobre el 
asunto. E l " T i m e s " no sabe cosas t a n 
te r r ib les , a j u z g a r por el espacio que 
dedica a l a susodicha v i s i t a , y el tono 
o p t i m i s t a en que se expresa. Y no hay 
que recordar que el " T i m e s " no ha sido 
nunca u n p e r i ó d i c o excesivamente b e n é -
volo con l a San t a Sede, n i p o d í a serlo, 
dado su c a r á c t e r de g r a n ó r g a n o de u n 
p a í s p reponderantemente pro tes tan te . 
A s í y todo, l a r e c o n c i l i a c i ó n del V a t i -
cano y de I t a l i a embarga largos espa-
cios de sus planas, r e g o c i j á n d o s e de que 
desparezca u n p rob lema m á s de las re-
laciones Internacionales , y has ta de que 
se consolide u n poder m o r a l como el 
del Papa, que t a n t o dice en f a v o r de 
l a e sp i r i t ua l idad y de la. c iv i l i z ac ión p r o -
p i a de los t i empos en que h a tenido rea-
l i z a c i ó n t a l acontec imiento . 
Cuando semejante a c t i t u d observamos 
en los p e r i ó d i c o s de m a y o r pres t ig io en 
el mundo, no sabemos c ó m o j u z g a r l a 
pobreza y el r aqu i t i smo de algunas p l u -
mas de estas l a t i tudes . E l T r a t a d o de 
L e t r á n es u n hecho In te rnac iona l s ó l i d a 
y de f i n i t i vamen te establecido, p o d r á ha-
ber, h a b r á seguramente, entre el Papa 
y el Es t ado i t a l i a n o mo t ivos de q u e j a 
como los hay siempre entre Estados 
diferentes, aun m u y unidos por m u t u a s 
y s ó l i d a s est ipulaciones. A u g u r a r se-
rias consecuencias de esos hechos, es 
sacar las cosas de quicio y poner a 
T a r t a r í n a l sesudo of ic io de estadista. 
U l t r a i m p e t i a l i s m o 
L a p o b l a c i ó n d e I t a l i a 
s u p e r a a l a f r a n c e s a 
T i e n e 3 0 0 . 0 0 0 h a b i t a n t e s m á s 
Se produce u n v io l en to inc idente en-
t r e D a l a d i e r y el genera l Salns Just , 
Incidente que da l u g a r a u n g r a n t u -
m u l t o , v i é n d o s e ob l igado el presidente da 
l a C á m a r a a suspender l a s e s i ó n . 
Reanudada a l poco t iempo, una vez 
res tablecida l a t r a n q u i l i d a d , l a C á m a r a 
rechaza p o r 308 votos c o n t r a 276, el 
e n v í o del expresado c a p í t u l o a l a Co-
m i s i ó n . 
U n d iputado dice que puede i n t r o d u -
cirse una r e d u c c i ó n de var ios mi l lones 
en el presupuesto de G u e r r a reduciendo 
de ve in t i c inco a quince d í a s l a pe rma-
nencia en filas de los reservistas. 
M a g i n o t dice que se p r e s e n t a r á l a 
c u e s t i ó n de confianza con t r a esta p r o -
pos i c ión . 
P a u l B o n c o u r i n t e rv i ene en sentido 
favorable a l a menc ionada p r o p o s i c i ó n 
y otros d iputados sostienen tesis opues-
tas. 
O t r o so l i c i t a el ap lazamiento de l a v o -
t a c i ó n has ta m a ñ a n a . 
A c o n t i n u a c i ó n t iene l u g a r u n escru-
N A U E N , 1 1 . — S e g ú n las e s t a d í s t i c a s 
del I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de A g r i c u l -
t u r a de R o m a , l a p o b l a c i ó n i t a l i a n a , que 
asciende a 41.100,000 habi tantes , h a lo -
grado superar a l a de F r a n c i a en unos 
300.000. 
Desde 1919, l a p o b l a c i ó n a lemana se 
cree ha aumentado en u n 7'6 p o r 100, 
incluyendo en esta c i f r a a los fug i t i vos 
alemanes que regresaron .a su p a t r i a 
desde los t e r r i t o r i o s anexionados. 
D O S M I N I S T R O S B U L G A R O S R E C I -
B I D O S P O R M U S S O L I N I 
R O M A , 11 .—El presidente del Conse-
jo , s e ñ o r M u s s o l i n i , ha rec ib ido h o y po r 
l a t a rde a los m i n i s t r o s de Hac ienda y 
Negocios E x t r a n j e r o s de B u l g a r i a . 
las segundas d o m i n a n a los pr imeros . 
Po r s i e ra poca su Inf luencia cuando 
v i v í a n aisladas, ahora se h a n fundido 
ambas -empresas y l legan, por consi-
guiente , a monopo l i za r el mercado de 
f ru t a s de C e n t r o a m é r i c a .sobre todo los!1 
p l á t a n o s . T a l hecho j u s t i f i c a sobrada-
mente e l c a l i f i c a t i v o de " u l t r a i m p e r i a -
l l s m o " con que se d e s i g n a — s e g ú n ber-
m i n o l o g i a a lemana—a la p o l í t i c a ame-
ricana de N o r t e a m é r i c a . 
S in barcos n i soldados, como los v l e -
Imper la l l s t as , los Estados 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes p á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. .. P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d p á g . 5 
L a hermana m a y o r (folle-
t í n ) , por M a t i l d e Aigue-
perse 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y f i -
nanc ie ra 
De sociedad, por " E l Abate 
F a r i a " p á g . 7 
L a v ida en Londres , por 
Thomas Greenwood P á g . 10 
Campeonatos, por M a r g a r i -
t a de Mayo P á g . 10 
Sociedad F i l a r m ó n i c a , p o r 
J o a q u í n T u r i n a p á g . 10 
Ac tua l i dad ext ranjera , por 
R- L P á g . 10 
P á g . 
P á g . 
E n l a s e c c i ó n comerc ia l de este n ú -
mero damos l a no t i c i a de l a f u s i ó n o, | jos p a í s e s 
festar. que el encargo hecho po r el San-1 mejor , de l a a b s o r c i ó n de l a Cuayame l Unidos d o m i n a n a las d é b i l e s y j ó v e -
to Padre a los ó r g a n o s pont i f ic ios c o m - l F r u i t por l a U n i t e d F r u i t . 
petentes, p a r a que recojan esos votos Es é s t a , como s a b r á n nuestros lecto-
de E s p a ñ a en f a v o r de l a d e f i n i c i ó n ¡ res, u n o de los "concernos" m á s pode-
d o g m á t i c a , no representa u n mero t r á - i r o s o s . Son sus negocios los de produc-
ml te , s ino l a es t ima y el aprecio s ingu- c ión y t r a n s p o r t e de f ru t a s desde los 
l a r que l a Ig les ia s iempre hace de los p a í s e s de C e n t r o a m é r i c a a los Estados 
anhelos de E s p a ñ a en r e l a c i ó n con las Unidos, Con u n cap i t a l de i 2 5 mil lones 
g lor ias , de M a r í a ; anhelos que, s i e n d o ] y medio de d ó l a r e s y a antes de l a ab-
el t e s t imon io del sen t i r de l a n a c i ó n c a - | s o r c i ó n de l a Cuayamel y con una i lo t a 
tó l i ca , que m á s que n inguna o t r a í n t e r -
C á m a r a los representantes del pa r t i do | se ca lcu la que las p i n t u r a s que neva i - ^ t a encarna y t r a n s m i t e el sen t i r de 
popular . 
T A M B I E N M E T A X A S 
A T E N A S , 11 .—Ha sido publ icado el 
decreto of icial convocando a l Cuerpo 
l eg i s l a t ivo p a r a l a e l ecc ión de nue-fa 
presidente de l a r e p ú b l i c a . 
E n t r e los candidatos a ese puesto 
a bordo el vapor "Leonardo de V i n c i 
v aue figurarán en l a E x p o s i c i ó n p r ó -
x i m a a Inaugurarse en N u r l l n g t o n H o u -
de 97 buques, l a U n i t e d es en rea l idad 
l a d u e ñ a de C e n t r o a m é r i c a . Siendo l a 
d u e ñ a e c o n ó m i c a m e n t e , n i que decir t i e -
ne que l o es po l i t i camen te . Los funclo-
Daft en r e P r e s e n t a c i ó n del R e y de Es- figura el s e ñ o r Metaxas . 
« a v f»n c , J ^ s e í i o r venlzelos se ha negado a car* y 611 su cal idad de p r i m o del M o -
uarca e s p a ñ o l . p resentar su cand ida tu ra . 
la Santa Ig les ia y el v a l o r d o g m á t i c o 
contenido en l a t r a d i c i ó n c r i s t iana , y a 
t u v i e r o n hace tres cuar tos de siglo l a l n a r l o s de l a r e p ú b l i c a no pueden v i v i r , 
se, v a l d r í a n en el mercado unos q u l - i s a t i s f a c c i ó n y el honor de verse plena-! s i no lo son a l m i smo t iempo—o, al 
n l é n t o s mil lones de pesetas. mente aceptados y au tor izadamente re-1 menos, s i no e s t á n en buenas relacio-
V 4 P O B F R A N C E S E N C O N T R A D O ¡ f r e n d a d o s en l a de f in ic ión de l a jnes—con los de l a U n i t e d F r u i t . 
P A R I S , 11-—Noticias de Tananar ive I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , que en estos1 A s i , puestos f ren te a f r en t e Estados 
anunc ian que los t r i pu lan te s de go le ta jd tas ha solemnizado m u y jus tamente d é b i l e s — e c o n ó m i c a y po l i t i camen te—y 
"Marchesseau Bourgeos" h a n sido en- como l a f i es ta y l a a l e g r í a m á s genu i - empresas p o d e r o s í s i m a s cua l l a Cuaya-
contrados por el vapor " G a l l i e n r . I ñ á m e n t e e s p a ñ o l a s . Irael o l a U n i t e d , , n i que decir tiene que 
nes naciones de Cen t ro y S u d a m é r l c a 
s in m á s esfuerzo que una orden de u n 
d i r e c t o r de E m p r e s a o u n aviso de u n ' E X T R A N J E R O . — C o n f u s i ó n pol i t lón 
M A D R I D . — E l Rey a Ex t r emadura , 
L a v is ta en el Supremo de l a causa 
por los sucesos de Ciudad Real.—-Se-
s ión de la permanente mun ic ipa l (pa^ 
g ina 5 ) . — R e u n i ó n de la Jun ta de la 
Ciudad Universi tar ia .—Declaraciones 
de un diputado cubano ( p á g i n a 6) . 
P R O V I N C I A S . — C r e a c i ó n del I n s t i t u -
to N á u t i c o del M e d i t e r r á n e o en Bar-
celona.—El doctor Franceschi en l i -
bertad.-^Se r e ú n e la nueva Dipu ta -
c i ó n de A l m e r í a , — E l presupuesto de 
Bi lbao , aprobado. — Conferencia del 
av iador Iglesias en Guadala jara .— 
Conclusiones aprobadas en e l Congre-
so del Aceite ( p á g i n a 3). 
— o— 
jefe de Banca. S in d i spa ra r u n t i r o , 
b a s t a r á que Ola Un'Jted d i sponga no ' 
c o m p r a r sus f r u t a s a de terminados p r o -
ductores p a r a que é s t o s se hayan de 
someter a l a v o l u n t a d del comprador 
monopol is ta . 
Po r arte , desgraciadamente, p rod ig io -
so en esta f o r m a de d o m i n a c i ó n , el d is -
poner no cuesta gastos guerreros , s ino 
que, p o r e l con t ra r io , es consecuencia 
y fuente de ó p t i m o s ingresos. 
S e r í a poco sabio lanzar p o r ello i m 
en A l e m a n i a ; parece que los pa r t i -
dos gubernamentales no e s t á n con-
formes con la r e f o r m a financiera.— 
Los recientes tomporalcs han ave-
riado o hundido 09 barcos y han cau-
sado l a muerte a 163 personas.—El 
Gobierno de Colombia ha declarado 
fiesta oficial ol aniversar io del j u b i -
leo del P o n t í f i c e . — T r e i n t a m i l perso-
nas asisten a l Congreso E u c a r i s t í c o 
de F i l ip inas .—Gran e s c á n d a l o en la 
C á m a r a francesa; en l a d i s cus ión del 
precaciones c o n t r a quien supo y pudo P í ' e s u p u e s t o dé l a Guerra e l Gobler-
ha l l a r t an Ingenioso medio de explo ta - i 1 no tuvo (íue presentar seis veces la 
c ión . M á s nos v a l d r í a i n t e n t a r i m i t a r l o . 1 e u ^ ' d n de confianza.—Una subleva-
Con ello no h a r í a m o s sino c o n t r a r r e s t a r 'i c i ón en la c á r c e l yanqui de A u b u m 
fuerzas que son t a n injustas, po r ser 11 ( p á g i n a s l y 3). 
t an poco r iva l izadas . I1 , 
Jnov** I*? IIP d i r lembrf t de IP*?» ( 2 ) E L D E B A T E 
^ Í A D R I D . — A fio X T T . — X ü m . Q 
t i n i o p ú b l i c o , en el que t o m a n par te so-
l amen te las Izquierdas, no l l e g á n d o s e a 
a lcanzar el " q u o r u m " , 
T a r d l e u vuelve a hablar , so l ic i tando 
que sea aplazada l a v o t a c i ó n has ta ma-
ñ a n a . 
U n d ipu tado socia l is ta p ro tes ta con-
t r a estas maniobras , que cal if ica de an-
t i p a r l a m e n t a r i a s , y ot ros del m i s m o par-
t i d o p iden que se celebre escrut in io p ú -
b l i co en lo que se refiere a ese apla-
zamiento , que es por fin acordado por l a i 
C á m a r a , por 335 votos con t ra 22, 
A c t o seguido se l evan ta la s e s ión . 
S E D I S C U T E E N L f l G i f i f l í l E L G O B I E R N O D E N A N K I N H i 
D E L O S L D R E S E L T R í l T f l D D 
E L Q U E E S T A B A E S P E R A N D O 
M o c i ó n de l o r d S a l i s b u r y c e n s u r a n - C H A N G - K A I - S H E K S O L O D I S P O N E 
d o l a p r e c i p i t a c i ó n d e l G o b i e r -
n o a l r e t i r a r l a t r o p a s 
D E C I E N M I L S O L D A D O S 
S e e s t á l i b r a n d o u n a s a n g r i e n t a 
b a t a l l a p o r l a p o s e s i ó n d e C a n t ó n 
L O N D R E S , 11.—En la C á m a r a de l L O N D R E S , 1 1 . — T e l e g r a f í a n de Pe-
L " ¡ " ^ " ^ ' i l o s Lores se d i s c u t i ó , y fué aprobada, | k i n a l " D a i l y Express" diciendo que las 
!fuerzas del genera l Chang Ka iShek . en-
L a ú l t i m a o b r a 
d e C l e m e n c e a u | 
L O S L I B E R A L E S A P O Y A R O N L A 
T E S I S L A B O R I S T A 
P A R I S , 11.—Con m o t i v o de los r u m o 
res y a f i rmaciones que se han hecho, 
acerca de las M e m o r i a s del s e ñ o r C l e - I ^ T C l 6 n flS W Sa l lbury lame1n-
menceau, l a A g e n c i a Havas pub l ica u n a ^ 3 " ^ 1 ^ Prec ip , tacJ ,ón con que la p o l i -
d e o l a r a c i ó n . f i r m a d a por t res r e l evan- !?0* hr i tÁn\cs- ™ M m u -
ttn personalidades, en l a cual se dice dada ^ el actu1al a ^ e r n o 
que el d.a 5 del cor r ien te mes los f i r - i?Ue pone .en .pel l&ro l a l 8 ? 8 W W de 
m a n t é s t u v i e r o n en su poder l a obra i 1 ^ c " m " n ^ ^ « imperia les L a mo-
del s e ñ o r Clemenceau, t i t u l a d a " G r a n - ! ^ Ó n dlCe I f ™ ^ q U e l a P o l í t i c a b n - ! C H A N G A I , 11 . Se e s t á n l i b rando i m -
dezas y miser ias de una v i c t o r i a " c u y o i ? 0 1 ^ E g i p \ 0 ha sacado a P 1 1 ^ por tan tes combates en diferentes puntos 
t e x t o estaba comple tamente t e rminado Í d L j a ba1ncarro-a ^ ha ^ a " r a f f1 i de las l í n e a s f é r r e a s en t re P e k i n y H a n 
y cor regido por el p rop io au to r aa0 |? rden J Ja prosper idad y a l S u d á n l e ¡ k e U y entre T i en T s i n y P u K e u 
t r e amot inamien tos y defecciones, han 
quedado reducidas de 700.000 a c ien m i l 
hombres. 
L a b a t a l l a e n l a v í a f é r r e a 
E l ú l t i m o cap i tu lo f ina l i za con l a f ra -
¡ha evi tado caer en l a mayo r barba-
D e f e n d i ó l a m o c i ó n lo rd L l o y d 
* * * 
[ L O N D R E S , 11 .—El corresponsal del 
e5M " D a i l y Te l eg raph" en Changa! da cuen-
L a ob ra se p u b l i c a r á en febrero fltíjluwr"IST^dar tí G o b i r r n o ' ^ a W ^ t a t a de haberse Producido serios encuen-
p r ó x i m o a ñ o de 1930 y a p a r e c e r á ^ S ^ ^ ^ L A « S ? ^ J S Í ! ^ ^ ^ en Chucheu. a algunos k i l ó m e t r o s 
m u l t á n e a m e n t e en v a r i í s naise. . T r J ^ n u f ^ i J 1 ! ^ 0es te de N a n k i n - ^ ^ o p a s de A n -
T r a t a d o que se ha publicado cont iene! k u e i han emprendido l a ofensiva ^ t r a 
U n d i s c u r s o de M i l l e r a n d f r a ^ e 9 sesgos pa r t . cu l a rmen te l a T e - f u e r z a s ^ e m a m e n t á l e s , obl igando 
^ A X ^ T O „ „ 7, te^jV^iJSSS b n 1 t ^ l c « s 1 d e E1 a l Gobierno de N a n k i n a envia r refuer-
P A R I S . l l . - E n u n discurso p r o n u n - Ca i ro y ^ d e ^ A l e j a n d r í a , a l E . _del mw-J d v ^ . h e concentra-
se s igu ien te : " F r a n c i a s e r á lo que los 
franceses hayan merecido." 
. , a l to comisar io en E g i p t o d i m i t i d o 
r  del1 
m u l t á n e a m e n t e en var ios p a í s e s . 
c iado a l f i n a l i z a r u n banq ete o r g a n i 
fsado por l a U n i ó n del Comerc io e I n -
dus t r i a , el ex presidente de l a R e p ú b l i -
ca, M i l l e r a n d , o c u p á n d o s e de la p o l í t i c a 
ex t r an je ra , r e c o r d ó que fué uno de los 
p r i m e r o s pa r t i da r io s de l a a p r o x i m a c i ó n 
f rancoa lemana ; pero cree que en modc 
dian  32. Sostuvo que l a defensa del 
canal no puede hacerse adecuadamen-
te sino desde l a cap i t a l de E g i p t o y 
que desde cualquier o t ro s i t io no hay 
segur idad. Por ú l t i m o , d i jo que las t r o -
pas inglesas en E l Cai ro nunca h ic ie -
r o n el efecto de una t r o p a de ocupa-
do el grueso de sus t ropas . 
C o m b a t e p o r l a pose -
s i ó n de C a n t ó n 
L O N D R E S , 11.—Comunican de Can-
a lguno deben sacrif icarse a l deseo d e ! c i ó n ! y <lue A r a n t e l o s ' c u a t r o a ñ o s i t ó n que las fuerzas rebeldes han l lega-
apac iguamien to de odios en Alemania^116 estuvo lo rd L l o y d en E1 Cai ro n u n - j d o el d í a 9 a 43 k i l ó m e t r o s de l a c iu -
los intereses aliados. Ica fue ron empleadas para mantener el aad y se ha entablado una sangr ien ta 
M i l l e r a n d c r i t i c ó l a p o l í t i c a ex t ran- |o rden-
j e r a , que preconiza el abandono a n t l e i - ' P a r m o o r r e p l i c ó que l a vue l t a 
pado de Renan ia y l a c e l e b r a c i ó n de ne-lde las ^ P ^ egipcias a l S u d á n ha-
gociaciones acerca de l a c u e s t i ó n d e l l b í a n c r e c i d o l a a p r o b a c i ó n comple ta 
Sarre . |de l genera l s i r George John Maf f ey , 
T e r m i n ó diciendo que l a a c t u a c i ó n ^ (lue el Gobierno no t e n í a l a i n í e n -
f u n d a m e n t a l en lo que se ref iere a l a c i ó n de cambia r nada en los t é r m i n o s 
p o l í t i c a ex te r ior , debe ser el respeto aiclel e s ta tu to del S u d á n . E n cuanto a 
los Tra tados . !la r e t i r a d a de las t ropas b r i t á n i c a s de 
| E I Ca i ro era necesaria, porque no es 
F r a n c i a y S u i z a posible i n t e n t a r s iquiera el a r reg lo de 
las cuestiones que separaban a I n g l a -
t e r r a de E g i p t o , ' y dar a esta n a c i ó n 
l a independencia que rec lama y sepa-
r a r los intereses de los dos p a í s e s s i n 
antes haber remirado las t ropas . E l Go-
b ie rno quiere encont ra r u n sis tema que 
P A R I S , 11 .—Cont ra r iamente a las 
in formac iones publ icadas por l a P r e n -
sa suiza, en los c í r c u l o s franceses au -
tor izados se dec la ra que las negocia-
r iones francosuizas no e s t á n rotas, p u -
diendo ser reanudadas cuando l a s i t ú a - 1 asegure ' l a independencia de E g i p t o ' y 
c i ó n aconseje l a conveniencia de una; al m i s m o t i empo defienda los intereses 
s o l u c i ó n t ransacc iona l , y a que el Tr i - 'especia les de I n g l a t e r r a , 
b u n a l de L a H a y a ha dado de p lazo I Respecto a l a firma por E g i p t o de 
h a s t a el p r i m e r o de m a y o p a r a l a con-i l a c l á u s u l a f a c u l t a t i v a del T r i b u n a l de 
c l u s i ó n de u n acuerdo d i rec to en t re i J u s t i c i a I n t e rnac iona l , el m i n i s t r o d i -
ambas par tes . 
E l p r e s u p u e s t o de N e -
j o que e l T r a t a d o preparado no en t r a -
r á en v i g o r has ta que E g i p t o haya i n -
gresado en l a Sociedad de las Nac io -
nes, y que entonces se e s t u d i a r á n las 
reservas y los t ex tos con de tenimiento . 
E l vizconde de Grey, l ibe ra l , a p o y ó 
a l Gobierno. 
S e r v i c i o a e r o p o s t a l 
g o c i o s E x t r a n j e r o s 
P A R I S . 11 .—El i n f o r m e Paganon re-
l a t i v o a l presupuesto de l m i n i s t e r i o de 
Negocios Ex t r an j e ro s , pone de m a n i -
fiesto que los p r inc ip ios establecidos en 
Ginebra el 18 de sept iembre del pasa- l • 
do a ñ o 1928 y las ideas que a n i m a n s i L O N D R E S . 11 .—En l a s e s i ó n celebra-
p a c t o de P a r i s c o n t r a l a g u e r r a d ó - ! d a h o y po r l a C á m a r a de los Comunes, 
^ m i n a f p n . y sobrpsalierQn en toda l a a c - i u n representante de l Gobierno ha m a 
ba t a l l a con las t ropas gubernamentales 
que defienden C a n t ó n . Estas - ecihen i m -
por tan tes refuerzos. 
A los hospitales de l a ciudad afluyen 
n u t r i d o s convoyes de heridos. 
De H o n g K o n g comunican que l legan 
numerosos navios conduciendo g r a n n ú -
mero de mujeres y n i ñ o s europeos. 




S e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e ' M Ü N D 0 j C A T 0 l l C ( ) 
l a D i e t a p o l a c a 
V A A D I S C U T I R S E E L I M P U E S T O 
S O B R E L O S I N M U E B L E S 
V A R S O V I A . 11 .—El presidente de l a 
D i c t a h a mani fes tado que dent ro de 
poco s e r á a q u é l l a convocada a s e s i ó n 
ex t r ao rd ina r i a , con objeto de d i scu t i r 
el p royec to de l ey r e l a t ivo a l a m o d i -
¡ f icación de los impuestos sobre los i n -
muebles. 
M U N I C I O N E S D E G U E R R A 
Ñ A U E N . 11.—Ha l legado a u n puer-
to del D a n u b o o t r o ca rgamento de m a -
teriales de g u e r r a pa ra Polonia . L l e v a 
cerca de 60 toneladas de ca rga en ame-
j l r a l l a d o r a s y sus correspondientes m u -
¡ n i c i o n e s y procede de F ranc ia , por v í a 
¡de Amberes . P a r a rea l izar l a descar-
¡ g a ha sido preciso suspender los t r a -
jbajo.'i del puer to en una zona pruden-
cia l . 
L A S E L E C C I O N E S E N S I L E S I A 
V A R S O V I A . 10.—De los datos oficia-
|!es re la t ivos a las elecciones pa ra los 
j A y u n t a m i e n t o s ru ra l e s de l a Silesia 
¡pc l ace resu l ta que las l is tas alemanas, 
¡en c o m p a r a c ó n con las elecciones del 
¡ a ñ o 1926. h a n perdido 17.091 votos, o 
sea u n 30 po r 100, y 224 mandatos, o 
sea m á s del 50 po r 100. 
j L a m á s c a r a c t e r í s t i c a d i s m i n u c i ó n 
de los votos alemanes se ha regis t rado 
E l 
M E O D E L P U P A 
I I E 
E L D I A 2 1 D E E S T E M E S 
F I E S T A N A C I O N A L 
SERA 
A h o r a que las cosas h a n vue l to a su n ive l n o r m a l , aparece en l a bolsa el d i -
nero sano en que se puede confiar. 
( " B r o o k l y n D a i l y Eagle" . ) 
T r e i n t a m i l a s i s t e n t e s a l Connrp** 
E u c a r í s t i c o d e F i l i p i n a s 
M u e r e m o n s e ñ o r M a r i a n i , secreta 
r i o d e l a C . d e R i t o s 
B O G O T A , 11.—El presidente de ] . t> 
púb l i ca , doctor M i g u e l A b a d í a Ménrt 
ha decretado que el d í a 21 de este ^ 
se celebre oficialmente un homenaje n 
r a conmemorar el j u b i l l o papal—*, 
clated Press. " *880-
E l C o n g r e s o E u c a r í s t i c o de 
F i l i p i n a s 
M A N I L A , 11.—Hoy han dado coinien2(. 
las sesiones del p r i m e r Congreso Euca 
r í s t l c o Nac iona l de las Islas Filipu ' 
con asistencia de 30.000 delegados. ' 
E l Congreso c o n t i n u a r á hasta el ¿i. 
15 de este mea. 
E l secretario de Estado del Vaticano 
en los d i s t r i t o s indus t r ia les de K a t o - 1 Cardenal Gaspar r i , h a enviado un cablj 
wice y Swientochlowice , donde los ale-1 para la s e s ión inaugura l del Congreso, n 
manes han perdido 11.401 votos y 52 el Que expresa l a s a t i s f a c c i ó n que le hi 
mandatos, obteniendo solamente 83, c o n - ¡ c a " 3 ^ 0 a Su . f , ¡o! . ^elebració« 
t r a g u e c o n f i a r o n « c i tado « t e ^ V W 
c e n t r o d e H a i t í 
E L A R C A 
D E 
LAS 
C o n t i n ú a l a a g i t a c i ó n e n e l E s t u d i a n t e s a r g e n t i n o s ! u m e a en p r e c i o s . ^ í f r t j ü ^ ^ c a l i d a d e s 
w-» — Plaza de San Ildefonso, I y í . T. 50339. I muer to m o n s e ñ o r Ange l Mariani,* teeri 
a H s p a n a 
L o s a b o g a d o s b o i c o t e a n a l o s 
T r i b u n a l e s , c o m o p r o t e s t a c o n -
t r a N o r t e a m é r i c a 
D i e z y o c h o a l u m n o s d e A r q u i t e c -
t u r a e n v i a j e de e s t u d i o s d u -
r a n t e u n m e s 
P A R I S , 11 .—El Gobierno e g i p c . ó se 
a d h i r i ó a la g e s t i ó n hecha por las t r o -
pas cerca del Gobierno de M o s c ú con 
m o t i v o del confl icto ruso-chino, por me-
d i a c i ó n del m i n i s t r o de E g i p t o en P a r í s . 
E l embajador de los soviets ha i n -
f o r m a d o al expresado m i n i s t r o que se 
negaba a t r a n s m i t i r su c o m u n i c a c i ó n a 
M o s c ú , dada l a inexis tencia de relacio-
nes entre los soviets y E g i p t o . 
h a s t a B e r l í n 
c i ó n d i p l o m á t i c a del co r r i en t e a ñ o 
Es tud iando l a s i t u a c i ó n in t e rnac iona l 
el s e ñ o r Paganon hace constar, con 
nifes tado que se c o n f í a en que en el 
curso del a ñ o cor r i en te p o d r á ser i n a u -
g u r a d a l a p r o l o n g a c i ó n del servicio a é -
Tespecto a las relaciones f rancoa lema- | reo pos ta l de l a I n d i a has ta De lh l , r e a 
ñ a s , que F r a n c i a ha -dado pruebas, enjU20™1086 esfuerzos po r asegurar el t r á -
repet idas ocasiones, de u n amp l io es 
p í r l t u de c o n c i l i a c i ó n , en el cua l h a 
c r e í d o deber inspi rarse p a r a resolver 
l á s dif icul tades der ivadas de l a a p l i -
c a c i ó n de los Tra tados . 
E l i n fo rme , d e s p u é s de dep lora r l a 
m u e r t e de Stresemann, que t a n t o s i r v i ó 
a l a causa de l a paz, hace resa l t a r el 
e s p í r i t u conc i l i a to r io de F r a n c i a en l a 
Conferencia de L a H a y a , donde t an ta s 
di f icul tades su rg i e ron en lo que se re-
fiere a l a v i g i l a n c i a p a r a l a e j e c u c i ó n 
de las obligaciones de A l e m a n i a con 
respecto a l desarme. 
Hace observar Paganon que l a eva-
c u a c i ó n de Renan ia se e f e c t ú a con r i t -
m o r egu la r y a f i r m a que l a a c t i t u d de 
l a p o b l a c i ó n renana des t ruye las af ir-
maciones s e g ú n las cuales se encontra-
ba somet ida a u n yugo In to le rab le y 
odioso. 
P o r ú l t i m o , r e f i r i é n d o s e a l a c u e s t i ó n 
del Sarre, Paganon dec lara que l a co 
f ico r e g u l a r y r á p i d o de los correos ex 
t ran je ros . 
E l p royec to de ley , r e la t ivo a l a I n -
d u s t r i a minera , que h a b í a sido deposi-
tado of ic ia lmente en l a Mesa de l a C á -
m a r a , p o r el presidente del B o a r d o í 
Trade , h a sido aprobado, s in d i s c u s i ó n , 
en p r i m e r a l ec tu ra . 
E n dicho proyec to se t r a t a de l a re-
d u c c i ó n de horas de t raba jo de los m i -
neros, de los planes p a r a In tens i f icar 
l a e x p o r t a c i ó n y ventas y c r e a c i ó n de 
u n a of ic ina cen t ra l de salarios. 
O t r o v u e l o de C o b h a m 
L O N D R E S , 1 1 . — E l c é l e b r e aviador 
A l i a n Cobhan e m p r e n d i ó anoche el vue-
lo, en el a e r ó d r o m o de Croydon, con 
r u m b o a D i j o n , donde ha a ter r izado fe-
l i zmente . 
A l i a n Cobhan c o n t i n u a r á el vuelo con 
d i r e c c i ó n a A f r i c a del Sur, donde se 
r e u n i r á con los representantes de la 
l a b o r a c l ó n e c o n ó m i c a f rancoa lemana d e - ¡ C o m P a ñ í a I m p e r i a l A i r W a y s pa ra es-
be ser base y p r i n c i p i o esencial p a r a i c 0 & e r los ter renos donde h a de ser cons-
toda clase de negociaciones. j t r u í d o u n a e r ó d r o m o en el cont inente 
afr icano y o r g a n i z a r l a l í n e a Londres-
E l Cabo. 
A l m i r a n t e s e n f e r m o s 
L O N D R E S . 1 1 . — E l a l m i r a n t e J e l i -
coe fué sometido ayer a u n a opera-
c ión q u i r ú r g i c a en l a m a n d í b u l a , siendo 
su estado sa t i s fac tor io . 
A d e m á s in sp i r a serias inquietudes el 
'estado de salud del a lmi ran t e s i r H e n -
! ry Jackson. 
U n a t r a c o a d o s p a g a d o r e s 
e n A r g e n t i n a 
L o s m a l h e c h o r e s s e l l e v a n c i e n 
m i l p e s o s 
A r g e n t i n a p r o h i b e l a e x p o r -
t a c i ó n d e h i e r r o ' ' • — 
M a n i f e s t a c i ó n m i l i t a r e l 
R O S A R I O , 11.—Cuatro indiv iduos han ¡ , . -
« t a c a d o a dos pagadores del f e r roca - d o m i n g o e n V i e n a 
r r i l de R o s a l ñ o a Pue r to Belgrano , a r ro - » 
j á n d o l e s a los ojos un l í qu ido cor ros ivo! V I E N A , 1 L — P a r a contestar a los 
y a r r e b a t á n d o l e s los malet ines , en los ^ manifiestos" publicados eatos d í a s por 
que l l evaban 100.000 pesos. Los m a l - l i a H e i m w e h r , l a D i r e c c i ó n del Schutz-
hechores l o g r a r o n h u i r con su b o t í n e n i b u n d republicano h a decidido organizar 
pa ra el domingo una m a r c h a m i l i t a r 
de propaganda en los alrededores de 
T r a t a d o h i s p a n o h ú n g a r o 
a p r o b a d o e n l a C á m a r a 
p o r u n a n i m i d a d 
E l p l e n i p o t e n c i a r i o e s p a ñ o l se 
d e s p i d e d e H u n g r í a 
B U D A P E S T , 11 .—La C á m a r a a l t a 
h a aprobado por u n a n i m i d a d el T r a t a -
do de a rb i t r a j e y c o n c i l i a c i ó n hispano-
h ú n g a r o . 
E l conde Be th l en hizo cons tar su sa-
t i s f a c c i ó n ante ^ esta unan imidad , a ñ a -
diendo : ' v ' I í e l n o 8 ' ' c o ñ c e r í a i í o u n conve-
n i o con el pais cuyo noble Soberano 
y cuyo Gobierno d ie ron s iempre prue-
bas de s i m p a t í a y benevolencia respec-
t o a H u n g r í a . " 
D E S P E D I D A D E L P L E N I P O T E N -
C I A R I O E S P A Ñ O L 
B U D A P E S T , 11 .—El regente H o r t y 
W A S H I N G T O N , 11 .—El general Rus- B U E N O S A I R E S . 11 .—Un g r u p o de 
sell, a l to comisar io nor teamer icano en ¡ 18 estudiantes de l a Escuela de A r q u i -
H a i t í , dice que var ios abogados co lé - j tec tura( de l a U n i v e r s i d a d de Buenos N u e v e m u e r t o s y m á s de 2 0 h e r i d o s 
giados de P o r t au Pr ince se n iegan a ¡ A i r e S i e m b a r c a r á el d í a dos del p r ó x i m o 
ac tua r ante los Tr ibunales , como pro- ¡ mes de enero a bordo del t r a n s a t l á n t i c o 
t es ta c o n t r a lo que cal i f ican de tate^Uyag^.» con r u m b o a Europa, 
v e n c i ó n b r u t a l de los Estados Unidos 
en los asuntos de H a i t í . 
Press. 
M u e r e m o n s e ñ o r M a r i a n i 
(De nuest ro corresponsal) 
R O M A , 1 1 — V í c t i m a de un ataque, ha 
t   l i i , gec ». 
I t a r i o de l a C o n i r r e g a c i ó n de Ritos. Rt 
g _ asegura que le s u c e d e r á monseñor g». 
A r d e e n N u e v a Y o r k ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
M u e r e m o n s e ñ o r V a l l a d a r e s 
T E G U C I G A L P A , 11 .—Monseñor Emilio 
Val ladares ha fal lecido en la ciudad de 
Comayaguela.—Associated Press. 
¿ M o n s e ñ o r P a c e l l i , s u c e s o r del 
C a r d e n a l G a s p a r r i ? 
R O M A , 11.—Circula el rumor de qus 
e s t u d i o c i n e m a t o g r á f i c o 
N U E V A Y O R K , 11.—En el incendio 
que se p rodu jo aye r en u n estudio c i - : el Cardenal Pacel l i s u c e d e r á al Carden»! 
Los estudiantes se d i r i g e n a E s p a ñ a , n c m a t o g r á f i c o del b a r r i o a l t o de Man-1 <?asPatrrl e!l ; .unc,one | de secretario 
donde p r o y e c t a n u n v ia je de e s t u d i o s ¡ h a t t a n perecieron carbonizadas nueve ^ Estado del V a t i c a n o . - A g e n c i a Fabr. 
es c o m p l e í a ' p e r o ^ 1 ^ ^ cua t ro muchachas E l O b i s p o de S a l t a 
i . S J ^ L ^ t ^ t o — f * < , Q | v i s i t a r á n las ciudades de Sevi l la , G r a - y su f r i e ron her idas m u y graves otras ; C A D I Z , l l . - P r o c e d e n t e de Sevilla h 
.sconal, To le - veinte . E l fuego se d e c l a r ó cuando los jiegudo el Obispo de Sal ta (Argentina). 
cen t ro l a efervescencia c o n t i n ú a . 
L o s fusi leros mar inos nor teamer ioa- , d0( Aranjuez> Valenc ia , Barcelona, Sala 
nos s ignen in t e rv in i endo en diversos 
puntos p a r a r e p r i m i r d e s ó r d e n e s . 
* * « 
P O R T A U P R I N C E , 1 1 . — E l cuar te l 
genera l de fusi leros mar inos nor teame-
ricanos declara que e l o rden e s t á to -
t a lmen te restablecido y que l a t r a n -
q u i l i d a d es comple ta en H a i t í . 
L o s f u g i t i v o s d e R u s i a 
manca y Vigo .—Assoc ia t ed Press. 
A f g h a n i s t á n 
V e i n t e r e b e l d e s y n u e v e c o n s p i r a -
d o r e s h a n s i d o d e c a p i t a d o s 
L O N D R E S , 11.—Dicen desde l a f r o n -
ha rec ib ido en 
p len ipo tenc ia r io 
de G r a c i a Real , qu ien le ha presenta 
do sus car tas de despedida. 
a r t i s t a s y c incuenta ba i la r inas aguarda- Se hospeda en l a residencia de los Car-
han l a s e ñ a l de e n t r a r en escena p a r a l a meli tas. H a sido cumpl imentado por lu 
* ' * — j i m p r e s l ó n de u n " f i l m " sonoro. U n a de autoridades ' 
O t r a s u b l e v a c i ó n e n e l ^ ^ f i 5 !f,ama.e* V ^ E I t r a s l a d o d e l a V i r g e n d e Begoña 
cena y g r i t ó : " ¡ F u e g o ! " , o r i g i n á n d o s e 0 * 
i nmed ia t amen te u n a c o n f u s i ó n y u n p á - l B I L B A O , 11.—Respondiendo a los dt-
nico ho r r ib l e s J SC03 de la D i p u t a c i ó n , el Ayuntamien. 
•en " • - f^o ^ „vv,„1- „ „ f „ j j ' to ha acordado asis t i r a la procesión 
E n cinco m i n u t o s el ampl io estudioi se c e l e b r a r á el domingo para 
estaba envuel to en l lamas . ¡ ̂ adar a l a V i r g e n de B e g o ñ a desde 1» 
Los nueve a r t i s t a s v í c t i m a s del rt¿ B a t f l l c a de Santiago a B e g o ñ a Tam-
nles t ro fueron probablemente derr ibados b ién ha acordado i n v i t a r a las autori-
y pisoteados duran te el p á n i c o general , dades para que u t i l i c en los salones dtl 
X A ^ Y ^ S . L A . — ^ i c e u ueauc Ja i i u n - j m á g ta rde to de j namas, m i e n - | A y u n t a m i e n t o con objeto de incorporar-
t e r a del A f g h a n i s t á n que v a n a s t r f t w s log bomberog i n t e n t a b a n a p r o x i - ^ a la p r o c e s i ó n a su paso por la pl* 
de l a r e g i ó n N O . del p a í s se h a n suble- mai.se a ]a inraensa w ^ r a . V ! za de P r i m o de Rivera . A s i s t i r á el Ayun-
L a s a r t i s t a s que escaparon con v ida , t a i í : i en Í0 ,en c o r p o r a c i ó n hasta Begona 
v . ! y h a designado al alcalde para que le 
t i n t a n d o de f r ío , permanecieron en su! í :epi .esenteben los de 
m a y o r í a en las inmediaciones del estu-1 autor iza a lag autoridades de todos taü 
dio, orando por sus c o m p a ñ e r o s muer - pueblos de l a p r o v i n c i a para que pue-
tos. H a y t res c a d á v e r e s que t o d a v í a no i dan c i r c u l a r por l a cap i ta l Uevand' 
h a n podido ser Ident i f icados por l a Po- i banderas, estandartes e insignias de si 
l íe la . L a t e r r i b l e rapidez que ganaron1 au tor idad . 
las l l amas fué , s e g ú n se cree, l a causa; 
M O S C U , 11.—Ha salido l a novena y 
ú l t i m a e x p e d i c i ó n de fug i t i vos rusos de 
o r i g e n . a l e m á n , que ob tuv ie ron permiso 
pa ra emisrrar a A l e m a n i a . Con ella, los 
L i a d o s en A l e m a n i a a s c e n d e r á n a 5 377. S f p i ^ o s - t a m b i é n se asegura que el 
¡ñ ía 5 de este mes fueron ejecutados en 
K a b u l nueve personas acusadas de ha-
vado c o n t r a N a d i r K h a n . Este ha en-
viado u n a e x p e d i c i ó n y has ta ahora se 
dice que 20 jefes rebeldes han sido de-
audiencia a l m i n i s t r o | b £ * conspirado c o n t r a N a d i r K h a n 
de E s p a ñ a , vizconde 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 i c í a l a sa l ida de los a r t i s tas . 
E N 
u n a u t o m ó v i l . 
E X M I N I S T R O F A L L E C I D O 
H O N D U R A S 
T E G U E I G A L P A , 11.—En esta cap i t a l 
h a fal lecido el genera l Leopoldo de C ó r -
doba, que f u é m i n i s t r o de Hacienda de 
Honduras .—Assoc ia ted prees . 
T . \ E X P O R T A C I O N D E H I E R R O 
A R G E N T I N O 
B U E N O S A I R E S , 11 .—Ha sido p u b l i -
cado u n decreto prohibiendo la expor-
t a c i ó n de h ie r ro . 
Viena . 
E v o c a d o r d e u n a é p o c a r o m á n -
t i c a y n e t a m e n t e e s p a ñ o l a , e l 
J A B O N C L A V E L 
D E A R A N J U E Z 
c o n d e n s a l a s e m b a l s a m a d a s 
a u r a s d e l o s l a r d i n e s d e l R e a l 
S i t i o » y e s h o y u n j a b ó n d e t o -
c a d o r c u y o i n t e n s o p e r f u m e a 
c l a v e l n a t u r a l y c u i d a d o s a f a -
b r i c a c i ó n , l o p r e s e n t a n c o m o u n 
I n s u p e r a b l e a c i e r t o d e l a 
P e r f u m e r í a 
" L A R O S A R I O 
S. A. 
S a n t a n d e r . 
: — T Í 
• feto. 




T u m u l t o e n l a C . b e l g a ' 
S e p r o m o v i ó a l d i s c u t i r s e l a 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l 
B R U S E L A S , 11 .—La C á m a r a ha d i s - i 
c u t i d o l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . A t i l - ¡ 
t i m a hora del debate, el s e ñ o r H u b i n . i 
d i r i g i é n d o s e al d ipu t ado f r o n t i s t a s e ñ o r 
W a r d Hermans , le ca l i f i có de "fa lsa-
r i o " . Todos los d iputados del g r u p o 
f r o n t i s t a p ro tes t a ron ru idosamente y se 
p r o m o v i ó u n indescr ip t ib le t u m u l t o , quei 
o b l i g ó a l presidente de l a C á m a r a a 
l e v a n t a r l a s e s i ó n . 
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
s o n l o s n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
J A Z Z - B A N D 
¿ E s u s t e d e l c a n t a d o r d e ' j a z z " ? ¿ C a n t a — ¡ A h ! 
u s t s d e n i n g l é s ? 
I — N o , s e ñ o r . E n i n g l é s , s i l b o . 
( "Dimanche I l lus t rc '* , P a r í s . ) 
— N o , Eni iMo; yo b a j a r é a l a bodega en t u 
lugar . 
— ¿ T e m e s que no pueda ba ja r las c s r a í e r a s ? 
— N o ; temo que d e s p u ó s no las puedas subir. 
( "D imanchc l U u s t r é " , P a r í s . ) 
— ¿ Q u i e r e » u n p o c o d e a g u a m i n e r a l ? 
— N o , p a p á ; y o s ó l o t o m o g i n e b r a . 
("Judge", N . Y o r k . ) 
— ¡ L U 2 Í » O d i c e n q u e s ó l o l e d e j a s 
p e g a r d e h i m u j e r ! 
("Punch'*, Londres . ) 
C o n m e m o r a c i ó n d e l d o g m a 
d e l a I n m a c u l a d a 
E n el Centro de Defensa Social SÍ ce-
| l e b r ó ayer u n a b r i l l an t e velada literario-
i musical pa ra conmemorar el 75 ani-
| ve r sa r io del dogma de l a Inmaculada 
! C o n c e p c i ó n . Pres id ieron el presidente de 
[d icho Centro, el secretarlo de cámara del 
Obispado y los oradores. En t re el nu-
meroso p ú b l i c o estaban el padre Gafo, 
los duques de Vis tahermosa, el marque5 
de l a Vega de Anzo y otros. 
L a par te mus ica l estuvo a cargo del 
I Joven p i an i s t a don Migue l Ramos EcM" 
pare, p r i m e r p r e m i o de piano y música 
[ de c á m a r a . F u é m u y aplaudido. Don Bf-
l fael P a j a r ó n y P a j a r ó n leyó una poesía 
i de Gabr ie l y G a l á n , sobre la Inmaculada 
' C o n c e p c i ó n . 
! E l c a t e d r á t i c o de la Facul tad de Jg 
[ d ic ina don Fe rnando Enr lquez de Sala-
| manca, p r o n u n c i ó u n elocuente discurf1» 
i acerca de las tendencias, de las cuales 
—dice—debemos aprovechar lo que tie-
inen de d i n á m i c o , de fuerza, de activ0-
j Antes de en t r a r en el tema condeno '» 
j l i t e r a t u r a p o r n o g r á f i c a que se publica con 
: e t iqueta c ient í f ica , (Muchos aplausos.) 
Por ú l t i m o , p r o n u n c i ó un elocuente d'5' 
curso el s e ñ o r V á z q u e z Camarasa, na-
Ig i s t r a l de l a Catedral . T o m ó por tem* 
I el arte en r e l a c i ó n con l a Virgen M»r»* 
D e s p u é s de cantar en bellos párrafo-
l a fuerza de a t r a c c i ó n y l a natural^'-
i elevadora del ar te , a ñ a d e que a " * 
I h a y que imponer le la mora l como reg'8 
i y como l i m i t e . 
Dice c ó m o el ar te humano encontró 
; en la V i r g e n M a r í a las m á s bellas fo1" 
i mas de expos i c ión . Hace un somero rc-
; cor r ido h i s t ó r i c o de las distintas inter' 
prefaciones hechas por los artistas, y 81 
¡ l l e g a r a la de la V i r g e n Inmaculada r6* 
.caba pa ra E s p a ñ a la honra de bWjj 
' s ido l a creadora, por medio del ^nC 
de M u r i l l o , de las pr imeras represem»' 
clones de este g é n e r o . . 
T e r m i n a diciendo que los españoles 
ben hacer s iempre honor a su tradicK1 
mar iana . 
E l s e ñ o r Camarasa f u é m u v aplaudí;10 
en ol curso y al final de su conferend3' 
B u q u e s p o r t a a v i o n e s ^ 
E s t a d o s U n i d o s 
R e c l a m a n s u c o n s t r u c c i ó n hasta 
l a s 1 3 . 0 0 0 t o n e l a d a s q u e auto-
r i z a el T r a t a d o d e Versa l les 
E m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o 
y a n q u i a l J a p ó n 
W A S H I N G T O N , 11.—El sefior BrjJ' 
ten, p r e s í d e n T e de la C o m i s i ó n naV j j , . 
la C á m a r a de representante!", ha rec^ 
mado en u n discurso l a construrciói1 
buques por taaviones has ta ISÍJ.OOO ^ ^ 
ladas, au tor izadas p o r el acuerdo 
W á s h i n g t o n , haciendo observar l " 6 , ^ 
g l a t e r r a , au to r i zada por un ^ f l j f t 
lífual. cuen ta ac tua lmente con 10 ^jo 
m i e n t r a s que los Estados Unido» 
disponen de 66.000. 
E M B A J A D O R E X T R A O R D l > r A K l 
A L J A P O N ]oa 
W A S H I N G T O N , 11.—Conforme » e i 
p r o p ó s i t o s anunciados, el PreSL ¿ó' 
Hoover , ha nombrado a l - f ^ c r e t & n ^ , 
; j u n t o del depa r t amen to de Estado, ^ 
le, embajador ex t r ao rd ina r io cD - ^ r * 
p ó n d u r a n t e el t i empo que per?»" ^ 
reunida la Conferencia naval , en 
dres. 
V 4T>RTD.—Ailo X I X . — N ú m . 6.868 
SERA 




E L D E B A T E 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
E l I n s t i t u t o M a r í t i m o 
d e l M e d i t e r r á n e o 
Se c u r s a r á n e n é l l o s e s t u d i o s m a -
r í t i m o s y l o s d e r a d i o t e l e g r a f í a 
E n e l e d i f i c i o s e i n s t a l a r á n e l 
M u s e o N a v a l , l o s P ó s i t o s 
y u n a r e s i d e n c i a 
P O D R A N T E R M I N A R S E L A S 
O B R A S E N A Ñ O Y M E D I O 
B A K C E L O N A , 11 .—Es tá en v í a s de 
real ización el proyecto de I n s t i t u t o N á u -
tico del M e d i t e r r á n e o . 
¿ } ser supr imidas las Escuelas N á u -
tica» del l i t o r a l de E s p a ñ a pa ra esta-
blecer solamente tres en Bi lbao, Cád iz 
Y Barcelona, el Gobierno s e ñ a l ó una par-
cela tn terrenos del puerto, frente a la 
plaz» de Paja0'0, para que se levantara 
¿j nuevo e d i ñ c i o , cuyo presupuesto as-
cendía a 275.000 pesetas. E l A y u n t a m i e n -
to. Por 8U Parte> a c o r d ó con t r i bu i r a l 
_r'0yecto con 200.000 pesetas. 
EJl actual d i rec tor de l a Escuela O f i -
cial de N á u t i c a , don R a m ó n B u l l ó n , re-
cogiendo las in ic ia t ivas de var ios ele-
cientos, propuso a l m i n i s t r o de M a r i n a 
que al empezar las obras se h ic ie ran 
con miras a do tar a E s p a ñ a , no sólo de 
una Escuela pa ra a lumnos de pi lota je y 
niaquinlstas navales, sino de una verda-
dera Univers idad de estudios m a r í t i m o s . 
Al min i s t ro s a t i s ñ z o l a idea, pero a l e g ó 
que el presupuesto no alcanzaba pa ra 
tanto. A u t o r i z ó , s in embargo, a que l a 
Iniciativa p a r t i c u l a r y de corporaciones 
completasen l a obra de l a Escuela N á u -
tica, contr ibuyendo a hacer m á s ampl io 
el edificio y a establecer las dependen-
cias y e n s e ñ a n z a s complementar las para 
establecer u n I n s t i t u t o N á u t i c o . A este 
fin, a m p l i ó l a superficie de solar que 
baíjía cedido pa ra Escuela, y c o n s t i t u y ó 
un Patronato, que, bajo l a presidencia 
del conde de Montseny, se h a reunido y 
comenzado a actuar. As í , pues, Barcelo-
na t e n d r á u n I n s t i t u t o N á u t i c o del Me-
d i t e r r áneo , en el que, a d e m á s de los es-
tudios propios de las Escuelas N á u t i c a s 
para marinos mercantes, f u n c i o n a r á una 
magnifica bibl ioteca p ú b l i c a , bien sur t ida . 
T a m b i é n se e s t a b l e c e r á u n t a l l e r de 
instrumental c ien t í f i co n á u t i c o , a l que la 
Marina mercante pueda acudi r para arre-
glar y repasar los ins t rumentos de a 
bordo. Se e n s e ñ a r á l a car rera i m p o r t a n -
t í s ima, nueva en E s p a ñ a y de reciente 
c reac ión en el extranjero, de radiotele-
grafistas de M a r i n a . 
Apar te del solar cedido por el min i s -
terio de Fomento a l de M a r i n a y que 
los t écn i cos opinan puede tasarse en u n 
mil lón y medio de pesetas, el edificio 
es tá presupuestado en 1.178.000 pesetas. 
Es p r o p ó s i t o del Pa t rona to l levar al 
mismo edificio el Musco naval , los P ó -
sitos m a r í t i m o s y residencia para es-
tudiantes. Todo ello puede hacer ascen-
der el presupuesto en otras 600.000 pe-
setas, de modo que pa ra que la obra 
sea completa s e r á preciso que el Pa-
tronato aporte u n m i l l ó n de pesetas, 
aparte de lo cedido y a po r el Estado. 
K n el i n t e r io r del edificio se insta-
l a r á n v i t r inas adecuadas para exposi-
ción permanente de las industr ias ma-
r í t i m a s barcelonesas y u n p e q u e ñ o M u -
m a r í t i m o comercial , para que los 
futuros pilotos sepan, s in necesidad de 
acudir al extranjero, los sit ios donde 
encargar los ú t i l e s que pueden hacerles 
falta 
En la r e u n i ó n del Pa t rona to se sus-
citó la duda de q u i é n s e r í a el encar-
gado de hacer las obras, si las au to r i -
dades de M a r i n a o el Patronato . De re-
solver este asunto q u e d ó encargado per-
sonalmente el conde de Montseny, que 
celebrará una entrevis ta con el m l n i s 
tro de M a r i n a . E n t r e las personas en 
S E A P R U E B A E L P R E S U P U E S T O D E B I L B A O 
E l d o c t o r F r a n c e s c h i , e n l i b e r t a d . La* n u s v a D i p u t a c i ó n d e A l m e -
ría. L a s o b r a s d e l t e m p l o d e l P i l a r . 
M A Ñ A N A S E I N A U G U R A E L M O N U M E N T O A M A U R A E N P A L M A 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
E l s e c r e t a r i o d e l A . d e A l b a c e t e 
A L B A C E T E , 11.—En s e s i ó n extraordi-
nar ia , ha sido hoy nombrado secretario 
del A y u n t a m i e n t o de esta capi ta l , en l a 
vacante que h a b í a , don Francisco Sal-
cedo y Coello de Por tuga l . 
Se r e ú n e l a n u e v a D i p u t a c i ó n 
A L M E R I A , 11.—Se h a reunido el ple-
no de l a D i p u t a c i ó n pa ra dar p o s e s i ó n 
de sus cargos a los nuevos diputados. 
F u é elegido presidente el jefe actual de 
l a U n i ó n P a t r i ó t i c a , don Gabr ie l Calle-
j ó n Maldonado, y vicepresidente, don 
Francisco G ó m e z Cordero. L a nueva 
D i p u t a c i ó n l a componen los mismos 
miembros de l a anter ior , excepto el pre-
sidente don J o s é Madar iaga . 
F á b r i c a d e h a r i n a s i n c e n d i a d a . 
B A R C E L O N A , 11.—El gobernador c i -
v i l m a n i f e s t ó hoy a l m e d i o d í a que esta 
madrugada, a las cinco, le t e l eg ra f ió el 
alcalde del pueblo de San Sadurnl de No-
ya, p a r t i c i p á n d o l e que una f á b r i c a de 
har inas de l a local idad se h a b í a incen-
diado, por lo que sol ic i taba aux i l io del 
Cuerpo de Bomberos de esta capi ta l . 
Aunque d icho pueblo e s t á a 30 k i l ó m e -
t ros de Barcelona, el gobernador p id ió 
a l A y u n t a m i e n t o enviase a l g ú n mate r ia l , 
y r á p i d a m e n t e s a l i ó pa ra San S a d u m i 
una au tobomba con personal de bombe-
ros, que, con ayuda del vecindar io de la 
localidad, c o n s i g u i ó a is lar el siniestro. 
E l fuego pudo ser dominado a las nueve 
y media de l a m a ñ a n a . Sólo han queda-
do de l a f á b r i c a las cua t ro paredes. N o 
hubo desgracias. L a s p é r d i d a s , aunque 
no se puede precisar t o d a v í a , son de m u -
cha c o n s i d e r a c i ó n . 
U n a m u e r t e e x t r a ñ a 
B A R C E L O N A , 11.—En una casa de 
h u é s p e d e s de l a calle de Cadena apa-
r e c i ó el c a d á v e r de J o s é Ro ig , de c in -
cuenta y cua t ro a ñ o s de edad. Como 
la P o l i c í a r e c i b i ó u n a n ó n i m o en el c^c 
se d e c í a que l a muer te fué causada por 
el d u e ñ o de l a casa, se p r o c e d i ó a l a 
d e t e n c i ó n de é s t e , J a ime Bre t , el cual 
n e g ó toda p a r t i c i p a c i ó n . Se h a ver i f i -
cado l a autopsia del c a d á v e r y m a ñ a n a 
se c o n o c e r á el i n fo rme de los m é d i c o s . 
T r e s l e s i o n a d o s e n u n h u n d i m i e n t o 
B A R C E L O N A , 11.—En una casa de l a 
calle de G r a u Torres , de l a ba r r i ada de 
l a Barceloneta, se h u n d i ó u n piso y ca-
yeron a l fondo los obreros Juan S a r r i á , 
de cuarenta y cua t ro a ñ o s ; J o s é Ure l la , nes de l a l í n e a del N o r t e y del Trans 
fonso y don J o s é Eugenio de B a v l e r a y 
B o r b ó n , que l l egaron en a u t o m ó v i l , acom-
p a ñ a d o s de sus profesores comandantes 
E s c a r t í n y Serra. As i s t i e ron el general de 
l a b r igada de Fer rocar r i l es , don R i c a r 
do Salas; el gobernador m i l i t a r de G u a 
dalajara, coroneles Berna l , G a r c í a B e n í 
tez, Ugar te y L o m a s ; los jefes y oficia-
les de l a g u a r n i c i ó n y numerosos inge-
nieros mi l i t a res , venidos desde M a d r i d . 
E l c a p i t á n Iglesias comienza expresan 
do su s a t i s f a c c i ó n por volver , pa ra que 
le escuchen, a l s i t io donde él t u v o que 
escuchar y aprender durante cinco a ñ o s 
Alude d e s p u é s a los ideales p a t r i ó t i c o s 
que insp i ra ron l a empresa. Es lo m i s 
mo—dice—ir a bordo de u n a v i ó n , que 
do u n a u t o m ó v i l , que de o t ro v e h í c u l o 
cualquiera, cuando se v a a bordo de un 
ideal. 
R a i d es hacer algo m á s de lo corr ien-
te: vo la r ve in t i c inco horas si el motor 
responde hasta las veinte ; no comer en 
cuarenta, si só lo se resisten ve in t i c inco ; 
c u b r i r ocho m i l k i l ó m e t r o s , cuando sólo 
se pueden hacer seis m i l quinientos. Es 
decir , que el hombre debe superar a l a 
m á q u i n a . Y cuando é s t a t e r m i n a su ren 
dlmlento , l a vo lun t ad del hombre l a hace 
i r m á s a l l á . 
Tiene palabras de elogio pa ra l a me-
t e o r o l o g í a , cuyos servicios son de inest i 
mable va lor en l a n a v e g a c i ó n a é r e a . 
A c o n t i n u a c i ó n r e l a t a los detalles de 
sus vuelos a Or len te y a A m é r i c a , y de-
dica frases de afecto y a d m i r a c i ó n a su 
c o m p a ñ e r o J i m é n e z . 
A l t e r m i n a r su conferencia recogieron, 
t an to él como el c a p i t á n J i m é n e z , que la 
escuchaba, u n a estruendosa o v a c i ó n . 
Los asistentes a l acto fueron obsequia-
dos con i\n " l u n c h " . 
E L C O N G R E S O D E L A C E I Í E E N F U C I I l N O E N C U E M 
( M I L E S P A R I l L O S Se p i d e n a l G o b i e r n o f a c i l i d a d e s 
p a r a l a e x p o r t a c i ó n 
S e c r e a r á n C o o p e r a t i v a s e x p o r t a -
| d o r a s y u n a m a r c a n a c i o n a l 
D E 
C O N C L U S f O N E S A P R O B A D A S 
EJ s u b s e c r e t a r i o d e B e l l a s A r t e s 
! e x p l i c a a s í l a i m p o s i b i l i d a d d e h a -
c e r f r e n t e a l o s n o r t e a m e r i c a n o s . 
S E V I L L A , 11.—Esta m a ñ a n a se r e u n j ó 
i l a s e c c i ó n te rcera del Congreso N a c i ó - : i n a n c n i r a r l o Í»1 S a l A n 
nal del Acei te , bajo l a presidencia del o c í i a m a u g u r a a o 6 1 O a i O H 
di rec tor genera l de Comercio, s e ñ o r Ba- N á n H r r ^ f*n P a r í c 
! hamonde. que sentaba a sus lados al a l - l i N C I U L U ^ U c u i c a l l o 
1 calde, s e ñ o r D í a z Melero , d i rec to r ge-
Ü Ú f l . e g a e l l a m S a ' d T W ? ^ F R A N C E S E X P O N E 
teniente de alcalde, s e ñ o r Delgado Brac- UIM S U B M A R I N O " D E V E R D A D " 
kembury , al secretarlo del Congreso don <* • • 
Eduardo de Tena y al ponente den L u i s T a m b j é n f ¡ g u r a u d , t 
Iba r ra . Las deliberaciones fueron m u y P 
largas, pues l a s e s ión d u r ó desde las 
tdlez y media hasta las tres de 1° tar -
ide. Se d i s c u t i ó la c u e s t i ó n del comercio 
' del aceite, para el que h a b í a once ponen-
' c í a s . Presentaron conclusiones don L u i s 
| I ba r r a , presidente de l a A s o c i a c i ó n Na-
cional de Expor tadores de Aceites y don 
Jaime O r i o l . 
D e s p u é s de" di latado debate se aproba-
ron las siguientes conclusiones: 
E n orden a l consumo del aceite nacio-
nal, se espera se tomen medidas y se 
prote ja a los productores para la coloca-
ción de la m a y o r can t idad de aceite den 
D o n P e d r o C a r r a s c o G a r r o r e n a , n u e v o a c a d é m i c o j l e l a R e a l d e 
C i e n c i a s E x a c t a s , F í s i c a s y N a t u r a l e s 
q u e t o m a r o n p a r t e e n l a r e -
g a t a P l y m o u t h - S a n t a n d e r 
(De nuest ro corre^pon-sal) 
P A R I S , 11.—Diriase que las embar-
caciones ahuyentadas estos d í a s por el 
t e m p o r a l se han refugiado, en vez de 
en puertos y b a h í a s , en el S a l ó n N á u -
t ico , cuya i n a u g u r a c i ó n se c e l e b r ó hoy 
en el Gran Palais . Yacen a q u í al a b r i -
go de l a l l u v i a en los inmensos "stands", 
no sólo una j u g u e t e r í a de todas las 
t ro del p a í s ; so l ic i tar del Consejo Su-, unidades todas lag indus t r i a s m a P i l ¡ 
favorecer el empleo de los envases de: r a l . como el Ceton a . ya te que p a n . 
madera y h ier ro , en l u g a r de los de 
pieles; so l ic i tar la a d m i s i ó n de l a hoja 
de la ta pa ra los envases, como ha hecho 
I t a l i a para favorecer su e x p o r t a c i ó n ; ad 
m l t i r . temporalmente , la madera y v h cesa de t a m a ñ o n a t u r a l , de 600 tone-
d n o para los envases destinados a la . . • . . „ 
cipo este verano en 'a r e g a l a P l y -
mouth-Santander . 
Ex i s t e t a m b i é n " un submar .no ex-
puesto por la M a r i n a de gue r ra f r an -
Su e x p o r t a c i ó n ; a c o r d a r no^Obstaculizar el i d a s y 54 me t ros de la rgo , 
establecimiento de Cooperat ivas por los t e r io r . al que t ienen acceso todos los 
productores de aceite. 
Para f ac i l i t a r ol comorcio del aceite 
v is i tantes , e s t á per fec tamente dotado 
y sugiere a a q u é l l o s u n a idea acaba-
1 da dsl func l cnamien to de las m á q u í -no debe in t e r rumpi r se el perfecciona-
miento del producto por medio dc con-i ñ a s de guer ra . N o só lo las cons t ruc-
E l s e ñ o r C a r r a s c o p r o c e d e , p o r u n l a d o , d e u n a m o d e s t a f a m i l i a l ^ i a g ^ S ^ ^ n e s g w ^ a i S que pe- ¡ ciones, sino los escenario? son m á s m i -
d e l a b r a d o r e s e x t r e m e ñ o s , y p o r o t r o , d e p i n t o r e s y a r t i s t a s d e N a v a r r a , san sobre l a e x p o r t a c i ó n , asi como los i merosos que el a ñ o pasado. I * Í*K)ÍU-
E s t u d i ó e l b a c h i l l e r a t o e n B a d a j o z , y a l o s d i e z y s ie te a ñ o s v i n o a a rb i t r ios locales que pesan sobre el pro-
ducto. 
Sobre esta pe t i c ión , se a p r o b ó , ade-
L o s n u e v o s s e l l o s d e A n d o r r a 
L E R I D A , 11.—Han comenzado a c i r cu -
l a r los nuevos sellos de correo de Ando 
r ra , grabados por l a Casa de l a Moneda 
siendo solicitados po r los f i l a té l i cos con 
g r a n i n t e r é s 
—Para el d í a de Santa L u c í a o rgan l 
zan las modistas una f iesta rel igiosa y \ % . i . % e ~ ' 
otros actos. T a m b i é n se ha organizado u n ! M a d r i d y f u e n o m b r a d o cas i a l m i s m o t i e m p o a u x i l i a r d e l a r a c u i t a d | Se f a v o r e c e r á la e x p o r t a c i ó n directa 
concurso de belleza. E n los talleros sel J 
tuvo not ic ia de que estaba hecha l a elec-| 
c i ó n en una persona que no es obrera, y1 n a n a 
las 
para 
s lón . l a d ivers idad de t ipos, de embar-
baciones a remo, ve la y m o t o r d i f icu l -
t a la e l ecc ión del v i s i t an t e . 
amento en cú-
tan te u n rta-
M a d r i d . P a r a cos t ea r se sus e s t u d i o s e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e su c a r r e r a 
- ¡ t u v o q u e a l t e r n a r c o n e l l o s sus h e r e d a d a s a p t i t u d e s a r t í s t i c a s , h a c i e n d o i m á s , una enmienda del s e ñ o r Huesca en i ' V a y unr"cTnoa"de s a l v í 
i , i i - i • i i J o J » i . ^ el sentido de que los productos de la - „i 
^ r e t r a t o s a l o l e o o d i b u j o s p a r a b o r d a d o s . P o c o d e s p u é s o b t u v o u n a t . e r ra no deben ser gravados por l a s ^ 0 m w ^ l o atiende al M S I 
o e n s i ó n u n i v e r s i t a r i a , y a s í p u d o t e r m i n a r b r i l l a n t e m e n t e su c a r r e r a . Haciendas municipales y que en el c a s o | ™ i o óel Sena que a pesar de sus Be« 
\W .nnr • , . . . i r\i. • A L ' - J ~ ¡ de serlo no oasen los impuestos del l l t e n t a y seis anos posee aun energi:?? 
" i E n 1 9 0 5 i n g r e s o p o r o p o s i c i ó n e n e l O b s e r v a t o r i o A s t r o n ó m i c o d e ^ s ^ s ¿ o r r e r a los l n á m - r a ? 0 5 , E n los 
e C i e n c i a s . A l l a d o d e E c h e g a r a y r e a l i z ó u n a l a b o r c u l t u r a l e x t r a o r d i - 1 de J a s marcas nacionales y no se 
c v-.iv,iiv.iao. y j w c j . . . . . i -n , d ran trabas n i g r a v á m e n e s en l a ej 





m á s caprichosos t ipos de canoas y yo-
las, las m á s delicadas y potentes mues-
t r a s de motores , faros de todos los 
sistemas, r i v a l i z a n diversas indus t r ias 
de sesenta y cinco, y Salvador R o d r í -
guez, que resu l ta ron con heridas de a l -
guna impor t anc i a . 
—Desde el qu in to piso de una ca^a en 
c o n s t r u c c i ó n de l a calle de Muntaner , se 
c a y ó el obrero A l b e r t o Aspa, que r e s u l t ó 
con lesiones graves. Fue trasladado al 
H o s p i t a l C l ín i co . 
— A consecuencia de u n descarri la-
mien to habido en Samper, de l a l í n e a 
de M a d r i d a Barcelona, los trenes r á p i -
dos l legaron con 3,45 horas y 4,15 de re-
traso a esta capi ta l . 
£ 1 a n i v e r s a r i o d e M a u r a 
B A R C E L O N A , 11.—El p r ó x i m o v ie r -
ftes c e l e b r a r á n en var ias iglesias de Ba r -
celona sufragios por el a lma de don 
A n t o n i o M a u r a . 
Se ha cons t i tu ido una C o m i s i ó n , pre-
sidida por don J o s é Calaf M a s s ó , que 
ha enviado un documento a las p r ime-
ras autoridades de M a d r i d y Barcelona 
y que va d i r i g i d o p r inc ipa lmente al m i -
n i s t ro d c Hacienda, comunicando el 
acuerdo de sol ic i tar que, con mo t ivo del 
cuar to an iversa r io del fa l lec imiento de 
Maura , sean sust i tuidas las figuras qu* 
ostentan en la ac tua l idad las pó l i za s y 
taradas existe l a i m p r e s l ó í de que si | efectos t imbrados del Es tado por el bus-
"ncargan las obras al Patronato, tenlen- to ^ Patr icio, que por su ex t raord ina r io 
,do en cuenta l a ac t iv idad d d conde de 
Montseny, p o d r í a estar en marcha el 
Instituto N á u t i c o en u n plazo de a ñ o 
y medio. 
Se t rabaja en l a c o n s t r u c c i ó n de la 
waqueta del edificio, que es m u y boni ta 
y sobria. 
E n v i s ta de l a impor t anc i a y de la 
imprescindible necesidad de que en u n 
país m a r í t i m o . exis tan estos Ins t i tu tos , 
*s muy probable que en Bi lbao, donde 
hay tanto elemento m a r í t i m o , se reco-
talento y po r su m á x i m a au tor idad fué 
l a figura m á s representa t iva del parla-
menta r i smo e s p a ñ o l . 
E l p r e s u p u e s t o d e B i l b a o 
B I L i B A O , 11 .—Celebró s e s ión el pleno 
del A y u n t a m i e n t o pa ra d i scu t i r los pre-
supuestos, que fueron aprobados. Las c i -
fras de gastos e ingresos se elevan a 24 
millones. E n t r e las par t idas figura una 
U L T I M A H O R A 
dad la obra de a m p l i a c i ó n del puente 
del f e r roca r r i l , pa r a da r paso a los t re- ; a l c a n z a d o e n e l e x t r a n j e r o , 
-
pirenaico, que func iona hasta Balaguer. | — -
E n la nueva e s t a c i ó n monumen ta l prosi -
gue el acoplamiento y traslado de ser-
vicios, desde l a an t igua e s t a c i ó n , que s e r á 
demolida. 
A p l a s t a d o p o r u n a p i e d r a 
P A L E N C I A , 11.—En las minas de l a l 
Sociedad H u l l e r a de San C e b r i á n , de 
Muda, se d e s p r e n d i ó una enorme pie-
d r a que fué a caer sobre el capataz 
Benigno Ruiz , de t r e i n t a y ocho a ñ o s , ! N U E V A Y O R K , 1 1 . — H a r r y W i l l s bo 
el cual se ha l laba sentado descansando, vencido po r " k . o." en el te rcer asalto 
Robre esto se a p r o b ó una enmienda del |p i ier tos . cuyas maquetas áparéceaü ence-
s e ñ o r C á n o v a s del Cast i l lo , de que el r radas en v i t r i n a s . U n ta l l e r de cons-
H a r r y W i l l s v e n c e a 
C a s t a ñ o s p o r " k . o . " 
y que m u r i ó aplastado. E l infel iz deja 
viuda y cinco hi jos . 
E l m o n u m e n t o a M a u r a 
a C a s t a ñ o s . 
E l cubano B l e c k H I ha vencido por 
puntos a T o n n y L a t t a n z i o *n «ni com-
u-.te a diez " r o u ñ d S " . — A s s o t i a t e a ' f n s » . 
P A L M A D E M A L L O R C A , l l . — P a r a ^ 
asis t i r a la lnaugurac i5n del monumento l _ - , D J * 
a Maura , que se c e l e b r a r á el d ia 13. L a m a l a r i a 6 1 1 K O a C S i a 
llegado el he rmano del i lus t re po l í t i co , + 
don Francisco, a c o m p a ñ a d o de sus h i - | J O H A N N E S B U R G O , 11 .—Un comu-
jos. M a ñ a n a es esperado el conde de l a enviado po r l a e x p e d i c i ó n c i e n t í -
M o r t e r a 
— A bordo del vapor "Ja ime I " se ha 
celebrado el banquete ofrecido por l a 
C o m p a ñ í a T r a n s m p d i t e r r á n e a en honor 
del c a p i t á n de d icho buque, don Jaime 
fica organizada por el I n s t i t u t o Ross, d i -
fomento de la fiota i n d u s t r i a l sea con-
dic ionada p o r el Gobierno, y que se am-
pl íe este apoyo a los servicios de cabo-
taje. 
Se a c o r d ó que los exportadores esta-
blezcan puestos de venta en el ex t ran-
j e ro y que se organice un servicio de 
cobros y giros, por medio de la Banca, 
para f a c i l i t a r la venta . 
Sobre las cooperativas, el s e ñ o r Or io l 
o p i n ó que, a d e m á s de las q ^ sc creen j de d tes 
so organicen otras pa ra l a expoi-taclon 
con la a m p l i t u d posible y cuyas p r inc i -
pales c a r a c t e r í s t i c a s sean las de ostentar 
una marca nacional de g a r a n t í a en el 
producto exportado. Es t a propuesta fué 
tHmbién aprobada. _^ 
Es ta tarde p r o s e g u i r á n los trabajos. 
trucciones navales ha enviado una ins-
t a l a c i ó n en m i n i a t u r a , que m á s que u n 
progreso de l a ciencia, semeja un jugue-
te de Reyes. Consiste ov una p ' a t a fo r -
m a de lanzamiento de h 'droaviones que 
despide en efecto el apara to . Este pla-
nea, se aleja y vuelve a su hangar d i -
rectamente. Como el a ñ o an te r io r , sa 
ha inaugurado conjuntamente en el g r a n 
L a s i t u a c i ó n de l a p e s e t a 
L a H a c i e n d a y e l 
s e ñ o r G a z a p o 
Q u i n c e d í a s p a r a e l p a g o d e l a s 
l i q u i d a c i o n e s q u e e s t é n 
a l d e s c u b i e r t o 
L o s i n t e r e s a d o s t e n d r á n q u e 
p r o b a r l a e n t r e g a a l a g e n -
t e d e s a p a r e c i d o 
S U W A R I O D K L A " G A C E T A " 
D K L D I A J2 S E V I L L A , 11. —Esta tarde, a las seis, i indefinidamente, p o d r í a n sobrevenir con-
Ha.-lenda-—R D autor izando a l a D i - | r e a n u d ó sus deliberaciones l a secc ión ter-jsecuencias enfadosas pa ra l a par te eco-
recc ión ceneral" de Aduanas para a d q u i - ^ ^ a del Congreso del Acei te , bajo la n ó m i c a y m ü n e t a r i a de E s p a ñ a . " 
S f é f i S una e x t e n s i ó n de terreno con, P - i d e n c i a ^ del ¿ d u - e ^ Comercio ^y ^ ^ . ^ 
" L ' I n f o r m a t i o n " d'ce lo S!gu:cntc en 
sus impresiones b u r s á t i l e s : 
•"La peseta c o n t i n ú a fuer te . L a ' s i -
t u a c i ó n de l a moneda e s p a ñ o l a t iende 
S e s i ó n d e l a t a r d e i p rovis ionalmente a es tabi l izarse: pero 
si las medidas decis:vas se ap lazaran 
ce que en cua t ro a ñ o s de constante I f ; ^ Z o r t «S f l c io de "la A d u a n a ; cedien-! Abastos T a m b i é n a s i s t i ó el d i rec tor de 
bor h a quedado saneada y l ib re de l a ' d o ' a l Avun tamion to de A l a r del Rey (Pa-; A g n c u l t u r a . E l sa lón estaba completa-
malaria, u n a e x t e n s i ó n de te r reno de ^ l i e n f . i a ) cinco parcelas de .terreno de la mente l leno de congresistas. 
Mule t , a l que recientemente se i m p u s o ¡ m ü mi l l a s cuadradas al N o r t e de R o d é - ! pr0p¡edaci dpi Es tado; 
en Barcelona l a medal la del Traba jo por i s i a ldp A d m i n i s t r a c i ó n de t 
l levar c incuenta a ñ o s de n a v e g a c i ó n . Asis-
t i e ron las autoridades. 
tercera clase de la tadas por don Jaime Or io l , relacciona-
R l subsecretario de Bellas A r t e s h a 
declarado en la C á m a r a , a p r o p ó - to 
R e g r e s o d e m o n s e ñ o r O ' D o b e r t y 
Hacienda púb l i ca , a don Eduardo Re i j a jdas con l a p r o t e c c i ó n a l a p r o d u c c i ó n ¡de la d i s c u s i ó n de los presupuestos, qu -
" M o r a | y a-1 comercio del aceite por medio de es m u y d ; f i c i l r es i s t i r l a caplac ón del 
E l e C C l O n e S p a r a l a G a i T i a r a ; ~ .iVisficia y Culto.—-R. O. concediendo al1 una marca nacional dé g a r a n t í a . Las jmcrcado f r a n c é s por las p e l í c u l a s ñor 
i | D ' J J D ' i . * A y u n t a m i e n t o de Salamanca l a subven- conclusiones son las siguientes: | teamericanas. porque el cap i ta l f r a n c é s 
S A L A M A N C A , 11.—Ha regresado mon-j d e l a r r O p i C d a C l K U S t l C a ! cfón d ^ 20 por 100 del coste de la ins-; "Dados los excelentes resultados que en • se mues t ra sumamente rcac o a in te -
s e ñ o r O'Doberty , rector del Colegio de, + l a l a c i ó n en el nuevo edificio de la A u - ¡ o t r o s p a í s e s han obtenido para el mayor ; rcsarse en ne?ocios de p e l í c u l a s . N o 
dlencia p rov inc i a l y Juzgados de aquella ^ ^ ^ Z ' " ^ ^ ^ ' ^ ^ ' ^ é s t e el ú n i c o aspecto de ac tua l idad 
capi ta l . 
E j é r c i t o . — R . O. aprobando l a c o m i s i ó n 
nobles irlandeses, que a s i s t i ó al Congre-j CORUÑA, 11.—Según los datos m j i h i -
so In te rnac iona l de H i s to r i a , de Barce- |dos de iaa elecciones para la C á m a r a de 
lona. A su paso por M a d r i d fué recibd- la Propiedad R ú s t i c a , l a candidatura a 
do por el Rey, que es el pa t rono de l a 
reciente f u n d a c i ó n de un acaudalado no 
para el t ras lado de l a estatua de L ó p e z i b l e ing lés pa ra el in te rcambio c u l t u r a l 
de H a r o a l parque de Bi lbao . Se aumen-
t a n las contr ibuciones en l a p r o p o r c i ó n 
ja la i n i c i a t i va de B ^ c e l o n a y se cree, g ^ j ^ . c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l KXOOO 
allí u n I n s t t u t o o Univers idad de es- «geta l n d u s t r i a l 150 000_ E1 presUpUes, 
tudios m a r í t i m o s con sus corrospon- 'o cnsanche se el<!Va a 0 . ^ ^ 
dientes bibl ioteca, museos y escuela de1 
radiotelegraflstas. Complemento de es-
tos centros docentes p o d r á ser •»! buque 
*scuela de l a M a r i n a mercante, cuyos 
planos e s t á n sometidos 
winls t ro de M a r i n a . Se t r a t a de un ve-
lero de g ran porte, con moto r aux i l i a r 
2.595.000. 
H e r i d o g r a v í s i m o e n u n a r e f r i e g a 
B I L B A O , 11.—En la Arboleda se p ro -
anip. cuyu^ | dujo u n a co i i s ión entre Claudio Laza, 
' f,el A g u s t í n R o d r í g u e z , Manue l G a r c í a y A l -
U e g a d a d e E s t u d i a n t e s 
B A R C E L O N A , 11.—Ayer noche l legó 
í esta c iudad u n grupo de 30 estudian-
tes de la A s o c i a c i ó n de Estudiantes Ca-
tólicos de A r q u i t e c t u r a de M a d r i d , con 
Objeto de v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n . 
Fueron recibidos en l a e s t a c i ó n por 
los elementos direct ivos de l a Federa-
ción de Estudiantes Ca tó l i cos de Barce-
lona y de muchos alumnos de l a Es-
cuela de A r q u i t e c t u r a . 
—Se espera l a l legada de 27 alumnas 
'** la I n s t i t u c i ó n Teresiana de M a d r i d , 
Que vienen a v i s i t a r la E x p o s i c i ó n . D i -
chas alumnas pertenecen a dist intas F a 
mitades de M a d r i d , especialmente a Me 
' l 'Hna. 
fredo Acero, que se acometieron a pa 
los y cuchi l ladas. 
E n l a re f r iega r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e 
her ido, en l a ca ra y var ias partes dél 
cuerpo, M a n u e l G a r c í a y, con contusio-
nes. Acero . Los contendientes fueron de-
tenidos. 
— C o n t i n ú a el plante de los vendedo-
res de pescado. E n v is ta de su ac t i tud , 
las autoridades han tomado diversas me-
didas pa ra que no se i n t e r r u m p a la ven-
t a de dicho a r t í c u l o , y asegurar el per-
fecto abastecimiento de los mercados. 
V u e l c o d e u n a " m o t o " 
C A C E R E S , 11.—Comunican de Salorino 
que en l a car re tera de C á c e r e s a Por-
tugal volcó una motocic le ta de T e l é g r a -
fos. V i a j a b a en ella el oficial t é c n i c o de 
la i í n e a don J o s é A lbe r to N ú ñ e z , que re-
s u l t ó con l a f r a c t u r a de la p ierna Iz-
quierda. 
—Tros guardias municipales encontra-
ron en la v í a p ú b l i c a nueve d é c i m o s de 
l o t e r í a del nasado sorteo. Cotejados con 
— Han llegado de Franc ia el c ó n s u l 
f rancés en esta ciudad, don Gui l le rmo 
Angulo, d i p l o m á t i c o peruano; el s e ñ o r 
_ua.dros. secretario de l a L e g a c i ó n de 
E s p a ñ a en Londres, y La rgo Caballero. í a " i i ¿ t a r s e ha comprobado que esos d é 
- - S e g ú n datos faci l i tados por la Seo- o ímos e s t á n premiados 
r'on de E s t a d í s t i c a del A y u n t a m i e n t o , el r - i j ^ , . * - - F V a n r e s r h i e n l i b e r t a d 
movimiento de pob lac ión en él pasado i U d o c t o r f r a n c e s c m , e n u o c n a a 
noviembre fué : defunciones. 1.244; naci- | C A D I Z , 11.—Hoy ha sido puesto en l i -
óos vivos, 1.460, y muertos. 92. En igual : bertad, en San Fernando, el doctor F r a n -
ges del a ñ o an te r io r las defunciones fue- ceschi, hasta que se celebre el Consejo 
Ĵ on 1.164: los nacidos vivos, 1.580, y los 
t ue r to s , 76. 
de gue r ra el p r ó x i m o s á b a d o . E l doctor 
Franceschi estuvo en C a p i t a n í a general 
conferenciando con el juez de l a causa. 
Por l a ta rde ha llegado a C á d i z y se hos-
peda en un hotel . 
c a n u i ^ í f ^ - i l 1 ' P*™™ Mer- P e r i o d i s t a a b s u e l t o 
^»nui se ha reunido, bajo la presidencia r w w w w » 
^ don Francisco V i l a rde l l . E n t r e los i C U E N C A , 11. — L a Audienc ia ha 
--untos t ratados figura el informe emi-1 dictado hoy sentencia en la causa se-
iao en r e l ac ión con el Es ta tu to de l a i g u l d a con t r a el redactor de " E l D í a , 
de Cuenca, don Pelicano Leal l , por su-
puesto del i to de in jur ias a l fallecido hu-
mor i s t a L u i s Esteso. L a sala a c o r d ó la 
a b s o l u c i ó n del procesado. 
E s c u e l a d e l T r a b a j o e n F e r r o l 
A c u e r d o s d e l a C á m a r a M e r c a n t i l 
triafSp'ra<;iones de comerciantes e indus-
•aies respecto a l a r e g l a m e n t a c i ó n de 
a i!,r(?P!,edad comercial . Se han enviado 
mi ^ , lnf.ormación p ú b l i c a , abierta en el 
de i A " 0 de Trabajo, las conclusiones 
'a C á m a r a C« AiA * u : í _ l — j . . C á m a r a . Se d i ó t a m b i é n cuenta del 
de l a Aseso r í a , que s e r á ele 
min i s t ro de Hacienda, referen 
Tinfh,! d l sPos ic ión de l a D i r e c c i ó n del 
de w i / i 6 hacer obl igator io el reintegro 
Ubros de cuenta corriente. 
AüWAJMntf- d i rec t iva de la C á m a r a del 
al P^w 11 de ^ ^ u ñ a a c o r d ó d i r ig i rse 
f e e W , ? 1 0 . 8 0 1 ^ 1 3 1 " 1 0 M modifique el 
d Kiamentx) de c i r c u l a c i ó n que se acaba 
PUicas * ' e \ 10 ^ se reflere a las 
d e r ^ Prilfbas y transportes, y que 
puaj KO g a f a . l a reaJ orden merced a la 
25 a 7n 0rÍza:n nxi^os g r a v á m e n e s de 
l« i JuJ?01" 100 sobre los refundidos en 
v e h C w " a g o n a l correspondiente a 
icuios de transportes a^motor. 
F E R R O L , 11—Ha llegado el director 
general de Corporaciones, que vió los 
solares ofrecidos por el Ayun tamien to 
para la c o n s t r u c c i ó n de una Escuela del 
Trabajo. Pa ra i n i c i a c i ó n de las obras se 
e n t r e g ó a l alcalde u n cheque de 25.000 
pesetas. H a causado gran s a t i s f a c c i ó n la 
not ic ia de que l a Escuela de Ar t e s y O f i -
cios se t r a n s f o r m a r á en Escuela profe-
sional, mejora que hace t iempo se pe-
día por esta c iudad. 
C o n f e r e n c i a d e l a v i a d o r Ig l e s i a s 
G U A D A L A J A R A , 11.—En la Academia 
de Ingenieros* ha dado una conferencia 
el c a p i t á n Iglesias sobre su vuelo a A m é -
rica. Pres idieron sus altezas don Luis A l -
la Fede rac ión sólo e n c o n t r ó lucha en los 1 ¿gj servicio d e s e m p e ñ a d a en la zona f r an 
partidos de Carballo y Bctanzos, t r iunfan- CRt.a ¿pj p ro tec to rado de Marruecos por 
cas nacionales de g a r a n t í a de sus p ro - ¡ , 
duelos, deben urgentemente ser i m p l a n - de la propaganda nor teamer icana , k n 
tadas para nuestro comerc io de aceite 
puro de ol iva. Por hoy, debe implantarse 
entre I r l a n d a y E s p a ñ a . Se t r a t a de cons-
t l t u l r beoas pa ra que algunos j ó v e n e s ' C o n f i r r a a r s e esta noticia, la o rgan izac ión 
do en esto ú l t imo . Parece que la candida-
tura ha tr iunfado t a m b i é n en Carballo. Do 
í teniente coronel de Estado M a y o r don | con c a r á c t e r vo lun ta r io , en espera, de 
J o s é M a r t i n P r a t ; concediendo el In- Que pueda ser ob l iga tor ia en su día . E n 
zreso en la p r i m e r a s e c c i ó n del Cuerpoj el comercio in t e r io r debe ex is t i r t a m b i é n , 
irlandeses vengan a cursar sus e s t u d i o s ¡ ca tó l i co -ag ra r i a h a b r á t r iunfado en toda ¿ e i n v á l i d o s a don Anselmo R o d r í g u e z Pero s iempre con la f acu l t ad de ser vo-
a Salamanca y pa ra que j ó v e n e s salman-i ia provincia. 'de Velasco y N a v a r r o ; c i r cu la r convo-| l u n t a r i o 
t inos o e s p a ñ o l e s vayan a I r l a n d a a per 
u n cinema de los bar r ios bajos ¿1 p ú -
blico p r o t e s t ó ruidosamente y c a u s ó se-
r ios desperfectos en el local porque no 
quiso conformarse a o í r una p e l í c u l a 
sonora filmada en un 100 por 100 en 
id ioma b r i t á n i c o . O t r o aspertn i n l " r e -
feccionarlos. L a Unive r s idad de D u b l í n 
e n t r e g a r á pa ra esta obra el capi ta l fun-
dacional necesario para que produzcan 
m i l l ibras anuales. 
R e b a j a d e i m p u e s t o s a l a c lase 
h u m i l d e 
S A N S E B A S T I A N , 11.—El presidente 
de la D i p u t a c i ó n h a hecho algunas de-
claraciones sobre las reformas t r i b u t a -
r las que se e s t a b l e c e r á n en los p r ó x i -
mos presupuestos provinciales. Se des-
g r a v a r á n considerablemente los t r i b u -
tos a las clases humi ldes y se recarga-
r á n a las pudientes. Se a t e n d e r á n t a m -
b ién l a m a y o r í a de las peticiones for-
muladas por la L i g a de Productores. 
— E l alcalde, s e ñ o r Begu i r i s t a in , mar -
celona. Sufre heridas graves. 
•—En l a c o n s t r u c c i ó n de u n pozo en 
Ventas de M i r a l c a m p o , t rabajaban va-
rios obreros. Se d e s p r e n d i ó una piedra 
y fué a he r i r a Ruf ino Gala Sevillano, 
que, en grave estado, fué. t r a í d o al Hos-
p i t a l . 
— H a manifes tado el alcalde que va a 
comenzar inmedia tamente el de r r ibo de 
c h a r á m a ñ a n a a B á ^ ^ " c o n ' o b j e t o ^ . ^ ^ ^ d ^ t ^ de l a par te sur 
de v is i ta r l a E x p o s i c i ó n . d f l a bajada de San Francisco. Empeza-
r | ra ^ j f l c i o g inmediatos a la plaza 
E l s o r t e o d e a y e r de Cajeros. 
S A N S E B A S T I A N , 11. — E l n ú m e r o i Los jef«3 V oficiales de la Gua rd i a c i -
6 464 a l que ha correspondido el p r l - v i l han obsequiado con un banquete de 
m e r ' p r e m i o del sorteo de hoy, se v e n - ¡ d e s p e d i d a al coronel don A r t u r o Roldan , 
d i ó en la a d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 2 dc ,quc pasa a m a n d a r el p r i m e r Tercio , 
l a plaza de G u i p ú z c o a . E l admin i s t ra - S u b m a r i n o s e n V i g o 
dor, s e ñ o r Moure , h a manifestado que 
[c"ando a oposiciones para cub r i r 15 pla-¡ Que el con t ro l y l a c o n c e s i ó n de las |Sa^C ¿ e i n a P p a r t e % ^ 
CAcrKV* 1 1 - l a candidatura oflclal!zas de aspirantes con derecho a ingre-; marcas debe organizarse y concederse i ^e u f a Parte- cs ta n » « < m a can 
ha t r h m S onTos P a S Cuerpo j u r í d i c o m i l i t a r ; concc-icon la mayor severidad y deben estar! .al. au tomat i smo, que anoche unos po-
Coria S un plazo de quince d í a s h á b i l e s , regidas por una C o m i s i ó n especial d e m i a s se t r a s ladaron a un "eme" e m 
morai. Plasoncia," Truj í jos y Valencia de para el pago de l iquidaciones giradas por marca y con t ro l nombrada por la Aso-
la Ofic ina L i q u i d a d o r a del Impuesto d e v i a c i ó n Nacional do Olivareros , con el 
Derechos reales, de M a d r i d , en v i r t u d de concurso del Estado. 
los documentos presentados por el agen-| Par t i endo de l a base de que cada pro- „ 
, ! I te de Negocios don Lorenzo Gazapo, pa- |ducto debe tener su m a r c a y su inspec- bre 
cibio un topetazo del expreso de Bar- r a ]os casos en quc se acredite la en- cion especial, debe precederse sin de -T ^ p rop os-
t rega al mismo de las cantidades nece- |mora a la p r o m u l g a c i ó n de un reglamen-; . . f ja ,ce:nfíura ' cn adelante, t e n d r á t a m -
sarias pa ra satisfacer las l iqu idac ionesKo de a p l i c a c i ó n del real decreto de l í üléTi facultades pa ra las aud icones que 
que aparezcan sin pagar ; í d e m dispo-jde j u n i o del presente a ñ o , re la t ivo a l a j a c o m p a ñ e n a las p e l í c u l a s . A s i . ha p ro -
niendo se celebren oposiciones para cu-1 marca de g a r a n t í a y con t ro l de comer- ih ibido l a p r o y e c c i ó n de la p e l í c u l a "Les 
Alcántara . . Desconóccnse datos de Logro-
sán , M o n t á n c b e z y Jarandilla. 
t e r ru rap ie ron la p r o y e c c i ó n de la pe-
l í c u l a so p re t ex to de que aunque e s t á 
aprobada p o r l a censura, en los le t re-
ros han sido al terados diversos n c m -
b r i r seis plazas de f a r m a c é u t i c o s segun-
dos del Cuerpo de Sanidad m i l i t a r . 
Hacienda.—R. O. aprobando def in i t i -
vamente l a C a r t a m u n i c i p a l adoptada 
por el A y u n t a m i e n t o de B e n a m e j í (Cór -
doba). 
G o b e r n a c i ó n . — R . O. r e l a t iva a sobre-
portes pa ra la correspondencia cursada 
por v í a a é r e a . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las A r t é s . — 
R. O. aprobando el proyecto adicional 
de obras referente a las Escuelas u n i -
ta r ias que se e s t á n construyendo en E l 
Esp inar ; í d e m que se e s t á construyendo 
en Veganzone (Segovia) ; í d e m í d e m que 
Tisserands", so p r e t ex to de que en el 
curso de e l la se i n t e rp re t a la I n t e r n a -
cional .—Daranas. 
c ió de aceite puro de o l iva y que, con 
el fin de l l evar lo a l a p r á c t i c a , el Con-
greso debe designar las Comisiones eje-
cutivas. 
As imismo fueron t a m b i é n aprobadas 
las conclusiones presentadas t a m b i é n por 
el s e ñ o r Or io l , sobre las admisiones t em-
porales de aceite ex t ran je ro en E s p a ñ a : 
Unicarnente en el caso de que fal ten en 
E s p a ñ a existencias de aceite para man- i 
tener l a con t inu idad de l a e x p o r t a c i ó n . ; 
p o d r á n autorizarse por el Gobierno i m - ' 
portaciones temporales de aceite extran-i 
jero. E n n i n g ú n caso s e r á n concedidas C/%t 
por mot ivos m á s o menos ciertos de 
s e r v i c i o s a é r e o s o a r a l l e v a r a l i m e n -
c a r e s t í a del mercado i n t e r i o r o por real 
o supuesta resistencia de los tenedores 
A v i o n e s m i l i t a r e s s u i z o s 
p a r a s a l v a r a l p i n i s t a s 
t o s y d e s c u b r i r a los p e r d i d o s 
lo v e n d i ó en d é c i m o s sueltos e i gno ra , V I G 0 ' í ' ^ ^ f e J ? a d ? ! J Í | a ^ * l legaron |se eSt4 construyendo en Simancas (Va-
q u i é n e a sean sus poseedores. los submarinos « - 2 y B-4 , que p ro- ¡ i l a d o l i d ) . disponicndo se consideren nom- w 
A ú l t i m a ho ra se h a sabido que u n ceden de Fe r ro l , de donde salieron ayer, bradaa def in i t ivamente pa ra las Escue- a vender ceite. Las Tmportaciones t / m 
profesor m e r c a n t i l juega cinco d é c i m o s Y q"eK^Iae^" a . ^ f l ^ a ! escuadr,lla las que se ind ican las opositoras que perales no s e r á n concedidas sino con" G I N E B R A , l l . ~ E l Club M o n o sui 
l ^ r T S ^ ^ r H M S S * 5 V r i * 1 - ' - - " — ' ^ « ¡ ^ — » - " A a u „ a e ^ o ' c T S S 
. . bles e s p a ñ o l e s co r r i e ron un fuerte tem- jn idas en l a 0 r d e n de £ D i r e c c i ó n gene-1 
L a o r g a n i z a c i ó n a g r o p e c u a r i a ípo ra l , pero s in exper imentar avenas. ra l de p ^ m g r a E n s e ñ a n z a de 3 de oc-
S E V I L L A , 11.—El d i rec tor general de | L a s o b r a s d e l t e m p l o d e l P i l a r ¡ t u b r e del a ñ o ac tua l ; r e l a t iva al Con-
A g r i c u l t u r a , que l l egó esta m a ñ a n a f u é ; Z A R A G O Z A . l l . - A n t e los nuevos Sin-Lcurf0 Nac iona l de Ganad0 del an0 aC' 
i nv i t ado a a lmorza r por el presidente de ¡ t o m a g de presenta el t emplo i t U ^ - h a i n v p r « v l s l ó n _ R O nombran 
D i p u t a c i ó n , don Pedro Panas, co- d t í p n j ¡n j reniero d i rector de iks , T , ^JO ^ ! - ^ • ^ " u- n(?mD^a? 
^ «1^0 «1 / H ^ W o-pn^ral de\azt.^ A... J ^UKTO a}re<̂ or ae fa-4», do l a C o m i s i ó n l i qu idadora de la Ca i í miendo con e»08_e l d i rec tor g e n e r a l ^ d e l ^ ^ s e ¿ o r Ri0S( c o n v o c ó djag p sados1 p o p ú T a r 
aoional.—R. O. h a c í e r 
údo concedidos los ce iu -
ficados de "p roduc to r nac iona l - a las d15i"daj!aJl?.Aspano1 -de cooperar a las 
Caja 
. i ndo 
r é g i m e n especial de los pa r l amen to de G u e r r a de Suiza n>ira 
mismos Los que i n f r i n g i e r a n esta con->realizar un exper imento en e! sa^vunon 
s e r á n castigados con una m u l t a de 100, cf f ™ 1 1 6 8 m l l tares-
pesetas por cada k i l o , de aceite In t ro- l , mUy frecuentes l<* casos en que 
ducido y con p r o h i b i c i ó n del derecho de.alPmiStas d e s p e ñ a d o s o perdidos nan 
comercio en E s p a ñ a . i r u e r t o por la impos ib i l i dad de l levar ' 
T a m b i é n fué aprobada esta conc lus ión -
Sin per ju ic io del deber en que e s t á to-
cargas p ú b l i c a s , 
do l a C o m i s i ó n l i q u i 
o** a l imentos con p r o n t i t u d o por ha-
ber perdido Jas expediciones de socorro 
mucho t i empo en su busca 
A n c i a n o d . s t r ^ d o p o , un t r a n v í a ^ d e ^ s o c o r o s " a é r e a ' A ^ p a r ^ Z ' l 
^ - d e n o m i n a d o ^ T o ^ ^ ^ T ^ W ^ ^ Trl « t T ^ ^ = - -
anciano que iba a coger a ^ i t u n a s . y lo i t emente obras necesarias de cons(y ^ a " ^ ^ ¡ e de p iza r ra a r t i f i c i a l . • ! ^ r a n J e / o s s i e m p r e que el p r o d u c t o í ^ ^ e n t o para este nuevo servic io 
— 1 d ".c?a facultad de desplazar sus pro-j P ' - imeramente h a r á n p r á c t i c a s de ex-
G A B A N E S novedad de 45 duros a ÍJ2. j del extranie^o PUnt0 de E s P a ñ a 0 plorac ón. con objeto de descubr i r lo 
T R I N C H E R A S moda a 13 y 15 duros., F i n a W n f l . . m á s r á p i d a m e n t e oos ihl . u ios É i ^ i . i -
I M P E R M E A B L E S p luma , «-8-10 y 12 du- p ^ e n ^ nnr ^ ^ í 6 - U n a a l u s i ó n 1 tas que h i ^ n c r i d o I n . , / . 
ros. y los ú l t i m o s modelos en sombreros Praessf^adaPor don J e s ú s C á n o v a s d«l ^ c r í d " en e fondo de ba-
, Castil lo, aue d . ^ - es neCesario a c a n c o s etcelfera. D e s p u é s se ejerc t a -
S X ^ ^ S — a N c . n a i . -  ^ { — 
bre la o r g a n i z a c i ó n de los servicios agro-;y l a ^ de o b r a s ^ e l Sh^r . Se a c o r d ó ! ^ " o s d f ^ p r o d S c t T ^ n a r 
pecuarios de l a p rov inc ia . que el p rov isor de l a d ióces i s don Joefe % e P ¿ S ^ i é n l a r e l a c i ó n que 
ia Pelhcer y el ingeniero don A n t o n i o La- |^e inser ta ; resolviendo ins tanc ia de don j . 
bra " u r a l U a " cuando se t ra te de adqui-1 ¡ S r f t ° S L P° 0: 
• . i - oicr,.TiQ oonAriP rio n iza r ra a r t l f io la l . 1 , ""J6/08 V s iempre que el p r o d u c t o ' „ e n a , m i e n t o para este nuevo servicio. destrozo, siendo imposible i d e n ^ quei a e n t no t . 
c a d á v e r . E l conductor fue detenido. c i i „ ^ „ * . 
Juzgado ins t ruye diligencias. 
L a s i n t o x i c a c i o n e s d e C a r l e t 
nen caracteres alarmantes. 
— U n grupo de a lumnos de la Escuela 
de A d m i n i s t r a c i ó n naval v i s i t a ron esta 
capi ta l en v ia je de estudios y recorr le-
V A L E N C I A . 11.—Terminada l a v i s i t a i r 0 n las f á b r i c a s y monumentos. Es ta no-
de inspedb ión al pueblo de L a n e l , escajChe salieron pa ra M a d r i d y Sevilla 
M a d r i d " J ^ d T S í e r v f c T t V - i ^ ^ 
" r i í a r l a da J a D l r a c c l ó n , general , d o ° i M e d r a n o . de t r e i n t a y " h o año .1 g g ^ StetSOa- S S Ü y ¡ ^ f e ' " " " " ^ « S S b ^ & Í S l l S ^ ^ fa" 
GONZALEZ RIVAS.-PRECIADOS, 2 3 V 2 S i ^ - r H E ^ ^ ^ ' v ^ T ^ X 
Niceto J o s é G a r c í a , el cual r ecog ió una fo rzó las puertas de la c a r n i c e r í a esta- , 
mues t ra de los embutidos causantes de blecida en la calle C e r d á n , propiedad de E l K r a k a t o a 6 1 1 e r U D C l O n 
las intoxicaciones en Carlet , para e s t u - A n t o n i o M a r t í n e z M a r t í n e z , ? se a p o d e r ó " ^ W F V * v m 
d ia r el or igen de las mismas. de 300 pesetas que h a b í a en un ca jón , - R A T A V I A 1 1 — E l v o l c á n Kraka to - , 
_ E n el b o t i q u í n de la e s t a c i ó n del |Cuando el l a d r ó n se iba a marchar fué ' ^ ^ V ^ X 1 - vcucan ^ r a x a t o a 
Nor te ha sido asistido de graves h ^ | s o r p r e n d i d o por el d e p e n d í e n ^ A u r e l i o l h a nuevamente en ac t iv idad , 
ridas el mozo de t ren N i c o l á s Sá inz , q u e . ¡ S á n c h e z , el cual detuvo al "caco" y lo ' D u r a n t e las ú l t i m a s ve in t i cua t ro ho-
a l rebasar l a e s t a c i ó n de Alcocebre c l i e n t r e g ó a la P o l i c í a , d e s p u é s de rccuDe-lras se han reg i s t rado hasta 425 explo-
m e r c a n c í a s cn que prestaba servicio, r e - ra r todo el dinero. siones. 
. censo desde los aviones p a r a me-:or au -
Sobre las d i s t i n t a s ^ P i o n e s toma- I ¡ 2 ^ i 0 3 -
ron parte en las d i s e r t a c i o n é s g í a n n ú aVÍ0Iies m i l ; t a r e s b a r á n t a m b i é n 
mero de congresistas. L a ses ión se le- 8:randes servicios al f a c i l i t a r el s i t io 
v a n t ó a las diez de l a noche. exacto donde se encuent ran los nece-
i ^ ^ - _ I sitados de socorros, pues de este m o -
do los servicios de sa lvamento te r res-— "a.» > av"^»A>-u Lerres-
IMOmbre S i e m p r e E L D E B A T E < es P 0 ^ 1 1 acudi r al l u g a r del acci-
a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s ' ¡ T Z . K ^ T " y s in " " ^ ^ 
Jueves 12 de d ic iembre de 1929 ( 4 ) E l D F ^ A T E 
M A D R I D . — A ñ o XrSL—Süm. t , ^ 
Ü Z C U D U N C O N T R A D E M A V F R E N A E T Y K I N G S A L O M O F s í i i » r G « a p » t e r i d o 8 m ^ 1 C I N E M A T O G R A F O S Y t e a t r o s 
L o s t r e s c o m b a t e s s e c e l e b r a r á n e n N u e v a O r l e a n s , T a m p a y J a c k s o n v i l l e , 
r e s p e c t i v a m e n t e . L o s c o n c u r s o s d e i n v i e r n o u n i v e r s i t a r i o s e n D a v o s . L o s 
c o n c u r s a n t e s e s p a ñ o l e s d e b e n f o r m a l i z a r s u i n s c r i p c i ó n e n l a C o n f e d e r a c i ó n 
d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s . L o s C l u b s q u e s e r e t i r a n d e l a T e r c e r a D i v i s i ó n . 
P u g i l a t o 
Se ofrecen a U z c u d u n t res combates 
N U E V A Y O R K . 11 .—El p r o m o t o r de 
boxeo L o u D i a m o n d se ha en t r ev i s t a -
do con el p ú g i l e s p a ñ o l P a u l i n o Uz-
c u d u n p a r a t r a t a r de l a firma de t res 
comba tes en N u e v a O r l e á n s . T a m p a y 
J a c k s o n v i l l e . en los que se e n f r e n t a r í a 
con los pugnes Jack Demave. J ack Re-
n a u l t y K : n g S a l o m ó n . E n caso de re-
s u l t a r v i c t o r i o s o en los t res , U z c u d u n 
se e n f r e n t a r í a posiblemente con S t r i -
b l i n g . — A s s o c i a t e d Press. 
L a ve lada de anoche en Ba rce lona 
B A R C E L O N A 11.—En el s a l ó n N u e -
v o M u n d o del Pa ra le lo se c e l e b r ó esta 
noche l a anunc iada velada de boxeo. 
L a a f i c i ó n no r e s p o n d i ó y l a sala pre-
s e n t a b a med ia en t rada . 
P e ñ a , as tu r iano , "cha l l enger" a l c a m -
p e o n a t o de E s p a ñ a , que de t en t a Ros, 
l u c h ó c o n t r a el i t a l i a n o C a n e v á . L a l u -
cha , m u y in teresante , f u é a p l a u d i d a 
p o r el p ú b l i c o . H u b i e r a sido m u y re -
ñ i d o e l combate a no ser po r el acc i -
d e n t e que s u f r i ó P e ñ a en el cua r to 
" r o u n d " , que le c a u s ó u n a extensa he-
r i d a en l a confluencia de las cejas, m a -
n á n d o l e m u c h a sangre, que le cegaba 
los ojos y d i f i cu l t aba m u c h o sus m o -
v i m i e n t o s . A pesar de lo c u a l t e r m i n ó 
él c u a r t o " r o u n d " asestando buenos 
go lpes a su c o n t r a r i o y el " r o u n d " se 
i o a d j u d i c ó el a s tu r iano . 
E n el q u ' n t o asal to P e ñ a , con mucho 
v a l p r y entusiasmo, l o g r ó t e r m i n a r l o . 
S a l ' ó en el sexto g randemente "handica-
p a d o " po r el golpe recibido, y a l -me-
d i a r é l " r o u n d " f u é d u r a m e n t e tocado 
e n e l r o s t r o y en el e s t ó m a g o por el 
i t a l i a n o , por lo cua l el a s tua r i ano se 
v i ó ob l igado a abandonar e l combate, 
p r o c l a m á n d o s e vencedor a C a n e v á E l 
a s t u r i a n o P e ñ a c a u s ó excelente i m p r e -
s i ó n , sobre todo po r su v a l e n t í a , g o l -
pe po ten te y buena escuela. A s í y todo 
e q u i v o c ó su t á c t i c a , pues constante-
m e n t e b o x e ó a l a mane ra que m á s le 
i n t e r e saba a l c o n t r a r i o . 
T O R R E S v e n c i ó a J i r a T e r r y po r 
p u n t o s . E l " m a t c h " d e b i ó t e r m i n a r con 
e m p a t e y el f a l l o fué pro tes tado . 
A Q U I L A R v e n c i ó por pun tos a A l -
be r n i . 
S A N Z v e n c i ó po r pun tos a Seblon. 
S A L S O N E v e n c i ó a Safont po r aban-
d o n o de é s t e en e l t e rcer " r o u n d " . 
Tass in r e t a a G i r o n é e 
B A R C E L O N A , 11 . — Aprovechando 
e n l a buena f o r m a en que se encuen-
t r a e l boxeador f r a n c é s Tass in , que le 
h a p e r m i t i d o r econqu i t a r e l t í t u l o de 
c a m p e ó n de F r a n c i a del peso p luma , 
s u " m a n a g e r " se ha d i r i g i d o a l a I n -
t e r n a c i o n a l so l ic i tando u n combate con 
e l c a m p e ó n europeo G i r o n é s . Espera 
que el combate pueda celebrarse a fin 
de enero en Barce lona . Si se celebra 
• p . l - " m a t c h " se - e n f r e u t a r í a n t a m b i é n Re-, 
g i s y F l i x . 
K i d Chocola te vence p o r " k n o c k - o u t ' ' 
N U E V A Y O R K , 11.—Anoche se ce-
l e b r ó en esta c iudad u n combate de 
boxeo en el S p o r t i n g C l u b ent re e l 
c u b a n o K i d Chocolate y H e r m á n S i l -
v e r b e r g , de B r o o k l y n . 
K i d Chocolate d e r r o t ó a su con t r a -
r i o p o r " k . o." en el p r i m e r asalto, de 
l o s d iez a que estaba concer tado e l 
combate .—Assoc ia ted Press . 
L o s pesos de W U l s y C a s t a ñ o s 
N U E V A Y O R K 1 1 . — E l boxeador 
H a r r y W i l l s h a pesado 225 l ib ras p a r a 
e l combate que ha de ce lebrar . esta 
noche con A n d r é s C a s t a ñ o s . E l peso 
de este ú l t i m o ha sido de 198 l i b r a s 
y media .—Assoc ia ted Press. 
D e p o r t e s d e i n v i e r n o 
Concursos u n i v e r s i t a r i o s 
L o s segundos juegos i n v i e r n o u n i -
v e r s i t a r i o s t e n d r á n lugar . - y a se 
i n d i c ó en estas columnas, en Daros , del 
4 a l 12 del p r ó x i m o mea de enero, bajo 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n I n -
t e r n a c i o n a l de Es tud l an t— representa-
d a en E s p a ñ a p o r "su ú n i c o m i e m b r o " , 
l a C o n f e d e r a c i ó n de Es tud ian tes C a t ó -
l i cos . E s t a i n v i t a a todos los estudiantes 
u n i v e r s i t a r i o s e s p a ñ o l e s a dichos con-
cursos . 
Recordaremos que el p r o g r a m a com-
p rende las s iguientes p ruebas : 
M a r t e s 7 de enero 
P r u e b a de res is tencia ( e s q u í e s ) . 
C a r r e r a de bols le igh. 
M i é r c o l e s d í a 8 
C a r r e r a de bols le igh. 
H o c k e y sobre hielo. 
Jueves d í a 9 
P a t i n a c i ó n a r t í s t i c a ( f iguras i m -
pues ta s ) . 
H o c k e y sobre hielo. 
Ca r r e ra s de descenso e s q u í e s . 
V i e r n e s d í a 10 
S l a l o m . 
C a r r e r a s a r t í s t i c a s . 
P a t i n a c i ó n de velocidad, 550 met ros . 
H o c k e y sobre hielo. 
S á b a d o d í a 11 
C a r r e r a de estafetes ( e s q u í e s ) . 
P a t i n a c i ó n de veloc i a d , 1,000 me-
t r o s . 
P a t i n a c i ó n po r parejas. 
H o c k e y sobre hielo. 
P a t i n a c i ó n de velocids 5.000 me-
t r o s . 
D o m i n g o d í a 12 
F i n a l de hockey sobre h ie lo . 
Concurso de saltos ( e s q u í e s ) . 
Condic ones: e s p a ñ o l m e n o r de ve in-
t i s i e t e a ñ o s , es tudiante (comprendidos 
los que h a y a n t e rminado l a ca r r e r a des-
p u é s del 1 de oc tubre de 1927) . Los par-
t i c i p a n t e s e s t a r á n subverc .onadcs . 
L a s inscr ipciones d e b e r á n hacerse 
ú n i c a y exc lus ivamente en l a Confede-
r a c i ó n de E . C . Casa del Es tud ian t e . 
M a y o r . 1, segundo, de siete a nueve, 
lunes , m i é r c o l e s y viernes , e x i g i é n d o s e 
l a p r e s e n t a c i ó n de documentos que acre-
d i t e n la c o n d i c i ó n de estudiantes. 
L a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l p 
L a s pruebas de s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
t e n d r á n l uga r en l a S i e r r a de Guadar ra-
m a en c o l a b o r a c i ó n con el C lub A l p i n o 
E s p a ñ o l y la R. S. P e ñ a l a r a en las fe-
. chas s 'gulentes: 21 de d ic iembre m i t o s : 
2*» de í d e m , prueba combinada (com-
prende m a r c h a velocid- \ y Sla lom) 
L o s resultados s e r v i r á n de elemento 
de j u i c i o pa ra el f a l lo de l Jurado. 
F o o t b a l l 
Campeona to de l a Te rce ra D i v i s i ó n 
A d e m á s de l Celta, c u y a r e t i r a d a he-
mos Indicado opor tunamente , no p a r t í 
c í p a r á n en el concurso de l a Te rce ra D I 
v i s i ó n los s i gu entes Clubs : 
C l u b A t l é t i c o Osasuna. 
Tolosa F . C. 
D e p o r t i v a de Don Ben i to . 
Real Sociedad G i m n á s t i c a , de Torre-
l a v e g a 
Real Zaragoza. 
E l Rac ing . de M a d r i d , se r e t i r a i g u a l -
j mente . M e j o r dicho, este C lub se ha d i -
r i g i d o a la F e d e r a c i ó n cond c lonando su 
p a r t i c i p a c i ó n . A c t u a r í a en el caso de 
jque se le p e r m i t i e r a a l inear cua lquier 
• equipo, cosa que no es de esperar le au-
to r i ce l a en t idad f e d e r a t i v a 
L a f u s i ó n del P a t r i a y el Real Zaragoza 
Z A R A G O Z A . 11 .—El Rea l Zaragoza 
ha comunicado a l a F e d e r a c i ó n N a c i o -
na l , po r medio de l a reg iona l , que se 
r e t i r a de l a Tercera D i v i s i ó n de l a L i g a . 
A u n cuando no hay referencia ofic.a! 
sobre el asunto, se asegura que d icha 
a b s t e n c i ó n e s t á re lacionada con l a f u -
s ión de d icho Club con e l P a t r i a , que 
y a es un hecho, aunque no puede s u r t i r 
efecto has ta l a t emporada p r ó x i m a . 
¿ M a d r i d c o n t r a P r a g a T 
P R A G A , 11.—La F e d e r a c i ó n ha rec i -
bido una ca r t a de M a d r i d en l a que se 
t r a t a de concer tar u n p a r t i d o I n t e r c l u -
dad entre las selecciones d? M a d r i d y 
de P raga . 
Es m u y probable que se acepte este 
p a r t i d o . 
E l R a c i n g Club a M e j i l l a 
E l R a c i n g Club j u g a r á los d í a s 5 y 6 
del p r ó x i m o mes de enero dos pa r t idos 
en M e l i l l a . 
Es te C lub j u g a r á d e s p u é s en O r á n y 
t a m b i é n en algunos puntos de A r g e l i a . 
E l equipo nac iona l e s p a ñ o l 
P o r not ic ias que tenemos de buen o r i -
gen se puede asegurar que el equipo de 
E s p a ñ a que c o n t e n d e r á c o n t r a e l de 
Checoeslovaquia se f o r m a r á a base de 
los t res equipos de Barce lona , E s p a ñ o l , 
E u r o p a y Barcelona, a e x c e p c i ó n de l a 
defensa, que e s t a r á i n t eg rada por C i r i a -
co-Quincoces, del D e p o r t i v o A l a v é s . E l 
domingo o el lunes el seleccionador na-
cional , s e ñ o r Mateos, e n v i a r á a la Fe-
d e r a c i ó n Nac iona l , pa ra su a p r o b a c i ó n , 
el equipo def in i t ivo . 
D e p o r t e s e n g e n e r a l 
L a s pruebas de l a E x p o s i c i ó n 
de Amberes 
Con m o t i v o de l a E x p o s i c i ó n I n t e r -
nac iona l de A m b e r e s que se c e l e b r a r á 
el a ñ o p r ó x i m o , el C o m i t é C e n t r a l bel -
g a de los Depor tes h a confeccionado 
el s iguiente p r o g r a m a : 
M e s de m a y o 
D e l 2 a l 5.—Deportes ecuestres. 
D í a 11 .—"Foo tba l l " y "hockey" . 
D í a 18 .—Fest iva l de a p e r t u r a de l a 
' t e m p o r a d a d e p o r t i v a : t i r o , " f o o t b a l l " y 
"hockey" . 
D e l 24 a l 2 6 . — A v i a c i ó n . 
D e l 28 a l 3 1 . — A u t o m o v i l i s m o . 
D í a 31.—"Basket h a l l " . 
D í a s 30 y 31.—Lucha. 
M e s de j u n i o 
D e l 1 a l 3 . — A u t o m o v i l i s m o . 
D e l 7 al 9 .—Esgr ima y g i m n a s i a . 
D í a 22.—Pesos y hal te ras . 
D í a s 28 y 29.—Gimnasia educa t iva . 
M e s de j u l i o 
D e l 4 a l 7 . — P a t i n a c i ó n . 
D í a 6 . — " K o r f b a l T . 
D e l 17 a l 20.—Polo. 
D e l 18 a l 20 .—Pugi la to . 
D í a 2 1 . — N a t a c i ó r 
D e l 26 a l 27 .—At l e t i smo . 
D e l 26 a l 28 .—gimnas ia . 
Mes do agosto 
D í a 3 . — N a t a c i ó n y " k o r f b a l l " . 
D í a s 10 a l 12.—Cicl ismo. 
D e l 14 a l 18.—Gimnasia . 
D e l 14 a l 1 6 . — A e r o n á u t i c a . 
D í a 18.—Regatas a m o t o r . 
D e l 19 a l 21 .—Motoc ic l i smo. 
D e l 23 a l 2 5 . — N a t a c i ó n . 
D í a 24,—Regatas a remo. 
Mes de sept iembre 
D e l 12 a l 16.—Regatas a l a ve la . 
D í a 28.—Clausura do las prueoas. 
M a r c h a a t l e t i c a 
Campeonato de E s p a ñ a 
E l d í a 16 del p r ó x i m o mes de f e -
b re ro se c e l e b r a r á en Barce lona el c a m -
peonato de E s p a ñ a de m a r c h a a t l é t i -
ca, sobre el recor r ido M a t a r ó - V i l a s s a r -
P r e m i á - O c a t a - M a s n o u - M o n t g a t - B a d a l o -
na-Barce lona ( s a l ó n de San J u a n ) , que 
representa 30 k i l ó m e t r o s . 
'C lubs afiliados a la A s o c i a c i ó n de L a w t i 
l(T.iii3 de C a t a l u ñ a 
A u t o m o v i l i s m o 
Coches e s p a ñ o l e s en las pruebas 
de L e M a n s 
B A R C E L O N A 11.—Es u n hecho que 
en las car re ras de las V e i n t i c u a t r o H o -
ras de L e M a n s y en el G r a n P r e m i o 
au tomoviMsta de San S e b a s t i á n p a r t i -
c i p a r á n seis coches de c a r r e r a de una 
nueva m a r c a e s p a ñ o l a S e r á n seis co-
ches iguales, equipados con m o t o r de 
diez c i l indros en l ínea , con una c i l i n -
d rada de c u a t r o l i t r o s . E l r é g i m e n de 
u t i l i z a c i ó n del m o t o r p e r m i t e 4.500 re-
voluciones po r minu to , y a este r é g i -
m e n l a po tenc ia a desar ro l la r s e r á de 
200 caballos u n a potencia e s p e c í f i c a de 
50 caballos p o r l i t r o de c i l indrada . 
E l peso del coche carrozado s e r á de 
1.200 k i los , resul tando, po r lo t an to , que 
corresponden t a n só lo seis k i l o s de pean 
a cada cabal lo desarrol lado po r el mo-
to r . E l bloque de los c r i n d r o s es de a l u -
m i n i o fuer temente nervurado . E l c i g ü e -
ñ a l es de acero n l t r u r a d o , y v a apoyado 
en 11 cojinetes de d u r a l u m i n i o . L a a l -
t u r a del p u n t o m á s a l to del coche es de 
1,02 met ros . L a d is tancia ent re ruedas 
es de t res met ros . E s t á carrozado con 
cua t ro plazas, de acuerdo con el reg la-
men to de L e Mans . E l coche p o d r á d'es-
a r r o l l a r 200 k i l ó m e t r o s p o r hora . 
B i b l i o t e c a s p ú b l i c a s 
d e M a d r i d 
( H ' — d e o t o ñ o , i nv ie rno y p r i m a 
"era d f 1929-30). 
Servidas por el Cuerpo facu l t a t ivo de 
Archiveros. Bibl iotecarios y A r q u e ó l o g o s 
se encuentran abiertas, todos los d ía* 
laborables, las siguientes: 
Real Academia E s p a ñ o l a (Fel ipe FV 
2), do 8 a 12-
K<MI A o m ! - m í a de la H i s t o r i a ( L e ó n 
21). de 4 a 8. 
BibIiol<v»a NaclonaJ (paseo de R e c o l é 
tos, 20). de 9 y 1 A a 5 y 1/2. Los do 
mingos, de 10 a L 
Biblioteca d*» San Is idro (Toledo, 45) 
de 8 y 1/2 a 2 y 1/2. Los domingos, de 
11 a 1 
A r c h i v o H ' s t ó r i o o Nacional (paseo de 
Recoletos, 20), de 8 a 2. 
Min i s t e r io de Hacienda (Alca l á , 7 y 
9). de 9 a 2. 
Real Conservator io de M ú s i c a y D e c í a 
m a c l ó n (Fel ipe V . 1) , de 10 a 2. 
Real B ó e i e d M E c o n ú m l c n Mnfrl tense 
(plaza de la V i l l a , 1 ) , de 12 a 6. 
Facu l t ad de Derecho (San Bernardo 
f)9), de 8 a 2. Los domingos, de 10 a 1 
Facu l t ad de Medicina (A+ocha 104) 
de 8 a 2. Los domingos, de 10 a 12. 
Facu l tad de Fa '—a- la ( F a r m a c i a 2) 
ie 9 a 12 y de 2 a 5. 
Museo ArfMicoló'r ' ' ,o Nac iona l (Serrn 
no, 13), de 10 a 4. Loa domingos, de i n 
a 1. (La consulta de l ibros requiere au-
t o r i z a c i ó n del '« fe del Museo.) 
Museo de Rcnroducc'onps A r t í s t i c a s 
(Alfonso X H , 58). de 8 a 12 y de 3 a 6 
Centro do Kstndlos H : « « ' - ! " o s ( A l m a 
gro 26), d e 9 a l y d e 4 a 8 . 
Museo de C ienc i a» Natnra les (paseo 
del H i p ó d r o m o ) , de 8 a 2. 
Escuela I n d u s t r i a l (Snn Mateo, 5), de 
10 a 1 y de 5 y 1/2 a 8 y 1/2. Loa do 
mingos, de 10 a 12. 
Escuela Superior de A r q u i t e c t u r a (Es 
tudios, 1 ) , do 9 a 12 y de 4 a 7. 
Escuela de Ve te r ina r i a (Embajadores 
70), de 9 a 3. 1 
Talleres de M Escuela I n d u s t r i a l ( E m 
baladnres 68). de 8 a 2J 
J a r d í n B o t á n i c o (paseo del P rado) , de 
8 a 2. 
lü í n t eca Popular del d i s t r i t o de 
C h a m b e r í (paseo de R o n d a 2) , de 4 a 
10. Los domingos, de 10 a L 
m a l l o s n e g o c i o s 
E N L O S B A N C O S N O H A D E J A D O 
C A N T I D A D A L G U N A 
M a l a f a e n a u n a d e p e l e t e r a D e l c ¡ n e m a t o g r á f i c a s l f . , ^ r c o U ^ e ' ^ ^ o r 
n i ñ o a l a l e j í a , c i e n m e - _ — I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio C 
t r o s , p o r lo m e n o s . 1 ^ cmsis ^ ^ ^ R E S U E L T A 
L a s p e s q u i s a s q u e se h a c e n p o r 
h a l l a r l e c o n t i n ú a n s i e n -
d o i n f r u c t u o s a s 
• #• 1 , i ÍWJUU, x CV^IÍCwcwco vcuvjime éxi to H • 
yr* u n arenero del t é r m i n o de Vi l l a -1 L a sensacional cr is is de los negocios e s c e n i t i c a c i ó n de la c é l e b r e nov U 
! ? « ™ nnr ,.na c u e s t i ó n del t ra-1 de esta g r a n Empresa c i n e m a t o g r á f i c a , ; padrfl Coloma. Tres actos y un nS , del 
verde r i ñ e r o n por una ^ f ^ * ' ' UG s0 t e m i ó se derrumbase, como.con-^ E S L A V A (Pasadizo de L n rSí0}0* 
B O L S O S P A R A S E Ñ O R A S 
A L E S P R I T . - C a r m e n , 3 
A L B E R T O 
P U L S E R A S P A R A P E D I D A U L T I M A S 
C R E A C I O N E S 
7, C A R R E T A S , 7. 
P e l o t a v a s c a 
Campeonato " a m a t e u r " gaipozcoano 
S A N S E B A S T I A N . 10.—Se celebra 
r o n en el F r o n t ó n Moderno los pa r t i dos 
correspondientes a l campeonato de pe-
lo t a de la r e g i ó n guipuzcoana. 
A p u n t a j u g a r o n A r r a g o i t i y L a z á -
r r a g a con t r a Sarasola y Bengoa. L o s 
p r imeros , de l a " U n i ó n D e p o r t i v a " , y 
los segundos, del " E u z k o Gaz ted i " . Ga-
n a r o n los p r imeros , quedando los o t ros 
en 48 tantos p a r a 50. 
E l p a r t i d o r e s u l t ó m u y compet ido , 
siendo el me jo r L i z á r r a g a . Luego j u -
g a r o n a pala O y a r z é b a l y Sagarna, del 
" F o r t u n a " , c o n t r a A n d o n e g u i y A r o c e - | 
n a del "Euska lduna" . Los p r imeros sel 
apun ta ron los 50 t an tos cuando lo s ' 
o t ros no t e n í a n m á s que 35. 
E l m e j o r de todos fué O y a r z á b a L 
P o r ú l t i m o j u g a r o n a mano Unzue-1 
I t a y A r r l e t a , del " E u z k o Gazted i" , con- i 
j t r a Romua ldo y M e d i z á b a l . de l "Eus- j 
; ka lduna . " 
j Ganaron los pr imeros , que de j a ron a 
l í o s o t ros en 14 t an tos p a r a 22 E l pa r - j 
¡ t i d o c a r e c i ó de i n t e r é s . 
• » • 
N . B .—Publ icado con re t raso por f a l -
j t a de espacio. 
L a w n t e n n i s 
D u r a n t e los dias del 22 a l 31 del ac- i 
tua l se c e l e b r a r á en las pistas del Rea: 
L a w n Tennis C lub del T u r ó el X I X ^ - n 
curse de N a v i d a d organizado por este 
Club 
E l C o a ' t é e jecut ivo del c o n c u r i o e s t á 
c tegrndc por los sefiores s l g u i e n : e á : 
Juez á r b l t r o , don J o s é M . de D e i l s . 
A d ñ í c t o s , don M a n u e l M a y o l y don 
' cay M o n t a g u L 
Vocales, todos los presidentes de los 
¿ C ó m o e s t á s u h i j o ? 
¿ S e h a l l a d é b i l , 
p á l i d o , i n a p e t e n t e ? 
D e l e V d . J a r a b e d e 
H I P O F O S F I T O S 
S A L U D 
e l r e c o n s t i t u y e m e q u e d a 
s a n g r e n u e v a y v i g o r E s t á 
a p r o b a d o p o r l a R e a l A c a -
d e m i a de M e d i c i n a , y tiene 
c e r c a de m e d i o s i g l o de ex ' 
l o c r e c i e n t e . 
P e d i d 
J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 
D í c e s e q u e e l a l c a n c e e s d e m á s 
d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 
N o obstante la Infat igable labor a que 
se ha l lan entregadas las autoridades j u -
diciales y policiacas, no se h a logrado 
esclarecer el mis te r io que rodea l a des-
a p a r i c i ó n del agente de negocios don L o -
renzo Gazapo. 
A y e r d e c l a r ó su fu tu ro yerno. Nada sel 
obtuvo de la d i l i g e n c i a Diversos estable-
c imientos de c r é d i t o han contesta.lo a 
los requer imientos que se Ies hizo, en el 
sentido de que el desaparecido no poseiai 
cantidades en ellos. E n Bolsa tampoco.! 
hasta ahora, se conoce que el s e ñ o r Ga-
zapo operase. 
De las di l igencias que se v a n efectuan-
do se deduce que desde hace a l g ú n t lem-j 
po se sospechaba l a m a r c h a a n o r m a l de 
sus asuntos. 
Es posible que l a P o l i c í a haga inves-
t igaciones en algunos pueblos adonde el 
s e ñ o r Gazapo acostumbraba a i r de caza. 
D E C L A R A E L F U T U R O Y E R N O 
D E L S E S O R G A Z A P O 
E l juez del d i s t r i t o del Congreso, s e ñ o r 
Be l l ón , en u n i ó n de su secretarlo s eño r ] 
Alvarez Castellanos y oficiales a sus ór-j 
denes, p r o s i g u i ó ayer sus t rabajos en el 
sumar io abier to con mo t ivo de la desapa-
r i c i ó n y denuncias presentadas por esta-
fa con t ra el s e ñ o r Gazapo. 
A las doce c o m p a r e c i ó don Pedro M a r -
t i n F e r n á n d e z , que, conforme se sabe, 
t iene relaciones con una de las hi jas de 
don Lorenzo Gazapo. 
L a d i l igencia d u r ó cerca de una h o r a 
Seguramente se l i m i t ó a exponer detalles 
de la v ida de l a f a m i l i a del s e ñ o r Gaza-
po y m u y en especial los detalles quej 
supiese acerca de cuanto a q u é l hizo el 
ú l t i m o d í a que estuvo en casa. 
Parece que de l a d i l igenc ia no se ob-
t u v i e r o n datos de i n t e r é s pa ra el suma-
r i o . 
Apa r t e de las actuaciones que se ve-
r i f ican relacionadas con l a d e s a p a r i c i ó n 
del s e ñ o r Gazapo, se sigue l a t r a m i t a -
c i ó n referente a las denuncias por esta-
fa presentadas con t ra él, que hasta aho-
ra, s e g ú n nuestros informes, son ocho. 
N I C U E N T A S C O R R I E N T E S 
N I D E P O S I T O S 
E l juez ofició hace unos d í a s a los 
Bancos de m á s Impor tanc ia de M a d r i d 
para aver iguar si el s e ñ o r Gazapo t e n í a 
en ellos cuenta corr ien te o d e p ó s i t o a 
su nombre. 
E n t r e los Bancos que y a han contes-
tado de oficio e s t á n los Bancos de Es-
p a ñ a , Bi lbao , Hipotecar lo , Vizcaya y Es-
p a ñ o l de C r é d i t o . E n ninguno^ de ellos 
t e n í a fondos el agente desaparecido. 
P E S Q U I S A S E N BOLSA 
E l s e ñ o r Maqueda se p r e s e n t ó ayer en! 
el palacio de la Bolsa con el p r o p ó s i t o ! 
de hacer algunas averiguaciones relaclo- ' 
nadas con la d e s a p a r i c i ó n del s e ñ o r Ga-! 
zapo. Parece que all í se guardan g r a n - ' 
des reservas sobre posibles negocios he-1 
chos por el s e ñ o r Gazapo. 
Se espera, pues, que el juez d i r i j a u n : 
oficio a l a Jun ta Sindical para recabar 
de ella los datos interesados. 
E N L A D E L E G A C I O N ' 
D E H A C I E N D A 
A y e r m a ñ a n a han celebrado conferen-
cias con el cajero y al to personal de la 
D e l e g a c i ó n de Hacienda los s e ñ o r e s Ma-
queda y M a r t í n , jefe este ú l t i m o de los 
servicios especiales en l a D i r e c c i ó n de 
Seguridad. 
Nuestras noticias acerca de esta d i l i -
gencia son que el s e ñ o r Gazapo e s t á 
alcanzado en m á s do u n m i l l ó n de pe-
setas; no só lo en L i q u i d a c i ó n de De-
rechos Reales, sino t a m b i é n en T imbres . 
L a marcha anormal de los asuntos del 
s e ñ o r Gazapo c o m e n z ó a ser observada 
hace dos meses, y a lguna persona de las 
que se relacionaban con el desaparecido 
ha dicho que, a p a r t i r do entonces, se 
vió quebrantado su c r é d i t o , especialmen-
te para los In t imos . 
De las conferencias celebradas ayer 
m a ñ a n a se anuncia una d i l igenc ia de i m -
portancia. L a i m p r e s i ó n dominan te es 
la de fuga, y todo hace descartar se-
cuestro n i c r imen . 
I N C A U T A C I O N D E U N A 
P E L I C U L A 
E n el reg is t ro que la P o l i c í a p r a c t i c ó 
ayer en el l abora tor io de c inematogra-
fía de uno de los hi jos del s e ñ o r Gaza-
po, e n c o n t r ó una interesante p e l í c u l a La 
c in ta reproduce una c a c e r í a en l a que 
p a r t i c i p ó el desaparecido agente de ne-
¿oc ios . D i c h a p e l í c u l a fué incautada, te-
niendo en cuenta que puede servi r para 
reproducir buenas f o t o g r a f í a s . Recorda-
mos que la P o l i c í a tropezaba en p r i n c i -
pio con l a d i f i c u l t a d de l a carencia de 
•fotos" del s é n o r Gazapo, que se mostra-
ba siempre re f rac ta r io a ellas. 
E l d i rec tor general de Seguridad ha 
encargado a la B r i g a d a de F e r r o c a r r i -
les y al jefe de ios servicios especiales, 
^jue prac t iquen diversas gestiones com 
plementanas, de las que real iza l a B r i -
gada de I n v e s t i g a c i ó n d i r i g i d a por el 
j e ñ o r M a q u e d a 
E L D I A A N T E R I O R A L A 
D E S A P A R I C I O N 
Se conocen detalles que pe rmi t en sa-
ber c u á n t o hizo el senoi Gazapo el d í a 
an te r io i a su d e s a p a r i c i ó n . 
E l agente se l e v a n t ó a las diez de la 
m a ñ a n a y estuvo en su despacho m á s 
de hor r y media dedicado a sus t raba-
jos habituales. Al rededor de las doce le 
v i s i tó uu uependieute de l a Sociedad Ge-
nera l de Construcciones, qu ien le entre-
g ó 1.800 pesetas para u n pago de dere-
chos reales. Por cierto que al dependien-
te le c a u s ó e x t r a ñ e z a el que el p rop io 
s e ñ o r Gazapo le abriese la puer ta , te-
niendo, como t e n í a , cua t ro criadas. 
A n t e el c i tado dependiente, otras per-
sonas que l legaron, y a las que t a m b i é n 
el s e ñ o r Gazapo a b r i ó la puerta, le h i -
c ieron entrega de dis t in tas cantidades, 
a lguna do ellas de i m p o r t a n c i a 
A las cua t ro de la tarde r e c i b i ó la 
vis i t a de dos caballeros, que le entrega-
ron una d o c u m e n t a c i ó n v una car ta en-
tre ella, que f u é l a que mo t ivo el dis-
gusto de que hablamos ayer. 
Los vis i tantes vieron sobre l a mesa del 
despacho billetes del Banco de E s p a ñ a 
en can t idad que hacen ascender a 200.000 
ó 300.000 pesetas. 
De siete a nueve de l a noche el s e ñ o r 
Gazapo estuvo jugando a l ajedrez con su 
fu tu ro h i j o po l í t i co . Poco d e s p u é s el se-
ñ o r Gazapo c e n ó y pe a c o s t ó . 
E N M I R A F L O R E S D E L A S I E R R A 
Ante la publ ic idad de que el s e ñ o r 
Gazapo hubiera podido ser v í c t i m a de 
u n accidente en el pueblo de Miraflores 
de la S i e r r a a donde h a c í a frecuentes 
viajes, se r ea l i zó ayer una I n v e s t i g a c i ó n 
en dicha localidad, que no d ió resultado. 
Los ú n i c o s datos que se pudieron b-
tener fueron que e l s e ñ o r Gazapo vera-
n e ó a l l i con su fami l i a e! a ñ o 928, donde 
a lqu i ló u n a finca a don Manue l B r e a 
cont ra t i s ta do obras de M a d r i d y con 
quien le u n í a amistad y que d e s p u é s 
r l agente desaparecido iba con re la t i -
v a frecuencia a Miraf lores y pasaba 
rwv** F — — ~ _11xl„o Qftr><? aue se t e m i ó se aerrumuaBc, w»»*v,»-w»-j C - S I J A V A t i 'asaaizo de San cí^í. J*0' 
bajo J o s é Brea, de diez y . n U t 7 0 . ^ - f ' ' necuencia del t rans torno b u r s á t i l de Va l í C o m p a ñ í a H a i i t o - E a l l e s t e r - 6 30 v t -
j d o m c ü i a d o en l a caUe P r i n c i p a l (S1° nu" s t reet , ha aparecido resuelta satlsfacto-l ¡Ea mucha C i r i l a ! , , (g ran ¿xl to l 30• 
j m e r o ) , ba r r .o de las Carolinas, y A a a * " l Sa inen ta al hacerse p ú b l i c o el nombra- j C O M I C O ( M a r i a n a Pineda io) T 
tas lo F e r n á n d e z Saogar, de veinte, con mien to de un C o m i t é fiador que d i r i g i r á reto-Chicote.—6.3.' V 10,30, Seis ne^» 
d o m i c i l i o en el ba r r io de San J o s é . 1 log negocios de la Fox durante cinco ¡ ¡ E x i t o ! ^ «eias. 
Los dos resu l ta ron lesionados, el p r l - a ñ o g . F o r m a n ese C o m i t é M r . John Ot- i M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a . 6 ) . - -Ta^ 
ero de g ravedad y el segundo de p ro - . t e r son , de l a Western E lec t r i c ; el cono-1e. is . -Noche, 10,30, é x i t o monumental 
Z ° * J™Z:*AWy ' c l do banquero H a r r y S tuar t y W l l i a n melodrama de J o a q u í n _Dlcon ta, Nohw1 m e r o 
n ó s t i c o reservado. , i , |,'OV I b a t u r r a y Rondal la R a m í r e z enn'6? 
D e s p u é s de asistidos en el Cent ro be , r ox. lp i tó la crlgl3 de l a Fox! ovacionada cantante arag.nesa V a 
néf ico correspondiente fué l levado J o s é j ^ 5ue_ ,P re^P^ / , , r tT , í i n Hp r n r f n „i«r.ol ^ O . . . A „ « . . • o . n a . 9 * 0 ^ . * „ e s a p' lai fué que sus obligaciones de cor to plazo G a s c ó n . Butacas a 2,30 pesetas, 
a l Equ ipo Q u i r ú r g i c o . ¡ a l c a n z a r o n la f a n t á s t i c o c i f r a de 20 ml- j F Ü E N C A R R A L (Fuencarra l , ug ) 
U n n i ñ o a r r o l l a d o p o r u n " a u t o " llones de d ó l a r e s . J f 1 5 * 10:i5t't ^ a cop,a afnda,1uza (debj 
v n n m o a r r o u a u o F ^ I « ' L a firmeza de la Empresa parece 8e-|de Pena (h i j o ) en competencia con GuZ 
P a n i no Esteban Díaz , de seis afios,( . ]o8 ú l t i m o s cablegramas, ya r r i t a ) . * 
fr ió lesiones de gravedad res. S e g ú n 
Toledo p o r ¡ t ó m e n t e publicado, el ac t ivo de l a Com- que asistan a la f u n c i o n . - A las 1030 
S a u t o m ó v i l 28.624. que gu iaba su p r o - l p a ñ í a suma 91.220.709 d ó l a r e s Las ganan- g r a n f u n c i ó n de c reo E x i t o de todo e 
n etar^o don Juan Benavente Or tega , de c í a s se cree o s c i l a r á n este a ñ o entre 18 programa, de " D j bo el famoso chim. 
p i e t ano , aon Juan l í e n a v e n i e ^ r i t g t t , ue, c ,« de d ó l a r e s . p a n c é . y de los ciclistas cómicos 
cua ren ta y ocho a ñ o s , vecino de O e U f e . 7 * ^ ¿ ° 2 " a m b l o s en la d i r e c c i ó n de P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y MaN 
O b r e r o g r a v e m e n t e l e s i o n a d o ' l a Empresa , que s e g u i r á bajo l a dlrec- f a l l . 13. ^ ^ J - f - ^ . ^ J ^ i t o ^ 
. I l A / i i i a m Fnx. 16209).—A las 6.15 y 10.15, Not clai-u 
Cuando t raba jaba en una f á b r i c a de clon de W l l i a m Fox. {es t reno) . T l t t o Sch ippa Melod ías de S 
aserrar de l a calle de J u a n del Risco, | « « » A i t a ñ o . Querido maestro Las cuatro nn/ 
n ú m e r o 30, s u f r i ó lesiones de i m p o r t a n - ' L a U F A anuncia nuevas p r o d ú c e l o - mas (Cl lve B r o o k y R l c h a r u Arlen) 
c í a M a x m i n o Escudero V e g a de vemte nes documentales y cul turales . ^&no3 C I N E D E L C A L L A O (Plaza del (v 
a ñ o s , que hab i t a en l a calle de Dolores, i del . O c é a n o " " L a U M I ^ c u p o s ' ^ llao).—6,15 y 10.15. U n paleto en NUe, 
n ú m e r o 1 des" y "Animales a c r ó b a t a s . £.8 esia i York> por Grc ta Nigscn y jacl t M 
ú l t i m a una p e l í c u l a zoo lóg ica en u n a c - h a n N o t i c i a r l o sonoro Fox. Trafalgar 
A l c a n z a d o p o r u n a l o c o m o t o r a i t o , dest inada a I lus t ra r el acrobat i smo|pe j jcula sincroniZada, con efectos sonó' 
E n e l Cerro de l a P l a t a una m á q u i - f e algunos animales: estrellas que r e p - l ^ por cor lnr .c G r l f f l t h y Víctoi Var. 
. . . . „ , , _ ^ t a n como serpientes, l epuies con B M conr 
na que hacia maniobras a r roUÓ a l gmar-, bllldade8 coreoFgráflcaS;- las a r a ñ a s . P*V*f&Jih C I N E M A (Plaza de Isabel m 
d a v » a 3 J o s é J i m é n e z , de cuaren ta y seia idadoras excelentes; las focas, en 8UsjA ]ag 615 y a la3 1015 ^ l02 cuaren¿ 
a ñ o s , domic i l i ado en el b a r r i o de E n - i depones terrestres y a c u á t i c o s , y o t ros |pa ra a r r i b a ( p e l í c u l a m u d a ) Noticiario 
t r e v í a s , y le c a u s ó lesiones de c a r á c - 1 animales en sus saltos y carreras. j F o x (actualidades sonoras). Una noche 
te r g rave . — E n los estudios de Neubelsberg a t ra- en H o l l y w o o d (atracciones sonoras). El 
P o f í A : v . „ ^ v - ^ , . „ ; có hace d í a s on u n muelle cons t ru ido amor y el diablo ( m a g n í f i c a película go. 
t r a c e r í a a s i m p o r t a n c i a ^ efecto u n g ran t r a n s a t l á n t i c o , o a l - nora Selecciones Verdaguer . Exito in, 
A l a l b a ñ ü N i c o l á s Coronado Te ra . I go que lo p a r e c í a ; sonaron las sirenas,!menso) 
que v i v e en l a calle de Sal i t re , 39, l e í c a y ó l a escala y desembarcaron nume- P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
roba ron l a c a r t e r a con 2.000 pesetas1 rosos pasajeros. A s i se r o d ó una escena,del Callao 4) j P R I N C I P E ALFONSO 
en l a P u e r t a del SoL de " E l vals del amor" . (Genova. 20).—A las 6.15 y •» las 10,15, 
Encic lopedia P a t h é . L a curva de la 
muer te . E l ba r r io l a t ino (grandioso éxi-
to de Carmen B o n i e I v a n Petrovltch) 
C I N E A V E N I D A ( P i y Marpall. 15. 
Empresa S. A. G E . T e l é f o n o 17571).-
A las 6,15 y 10.15, D i a r i o Metro . Sangre 
d e p o r t i v a por R i c h a r d D'.x. La dama 
mis ter iosa (Greta Garbo) . 
U n d o b l e a t r o p e l l o * * « E l c é l e b r e c a m p e ó n de boxeo de E u -
L a t a r t a n a conducida po r A n t o n i o j r o p a Georges Carpent ier h a sido con-
Colsa, lechero, a t r o p e l l ó en l a calle de I t r a t ado pa ra el "cine" . J . L . W a r n e r 
A l c a l á a C o n c e p c i ó n S á n c h e z Ocampo, | q u e d ó t a n entusiasmado de un n ú m e r o 
de c incuenta y seis a ñ o s , y a una h i j a ¡ d e m ú s i c a y danza ejecutado por el ex 
de é s t a , l l a m a d a E n c a r n a c i ó n , de vein-1 boxeador, j?1 ̂ S S S ^ " 
t iuno , y l a p r i m e r a r e s u l t ó con lesio- 'P61 de ^ . ^ ^ J ^ ^ ^ J g r ^ ^ M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 
nes de p r o n ó s t i c o reservado y l a s e g ú n - j ? u e se.rna ̂  l11 § £ 2 ? , j o c E ^ S S S ? 87>—A las 6 y a las 10.15, Enciclopedia 
Z b I t o m a r a n par te S. O N c i l , Joo 1-. •t5rown-1 p a t h é . Cr iado de casa grande Cinco mü da con o t ras de c a r á c t e r leve 
O T R O S S U C E S O S 
A l descargar.—Cuando descargaba u n 
M a r i ó n B y r o n , etc. j d ó l a r e s de recompensa. L a castigadora, 
» * # 1 por Luisa Fazenda y Charles Murray 
Se hab la y a de l i m i t a c i ó n de cinema- (estreno) , 
c a r r o ñ e n e l"ver tedero del b a r r i ó de l a l t ó g r a f o s en algunas partes. Los empre-l C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2) .-
China se produjo lesiones de p r o n ó s t i c o | sarios suizos han aprobado u n á n l m e m e n - 5,30 y 10. Revis ta Pararaount. Un día 
reservado A g u s t í n Vi l l anueva Alvarez , de i te una p r o p o s i c i ó n s e g ú n l a cual se 11- de respingo. M a l s ó n Crewette (Dina Gra-
clncuenta y siete a ñ o s , car rero del servi-j m i t a r á el n ú m e r o de salas en Suiza. Ha). L a únlr»? s a l v a c i ó n (Jack Perrln). 
c ío mun ic ipa l , que habi ta en el paseo de * « * 
Ext remadura , 53. Log n á m e r o s pueden darnos una Idea 
Sin d e v o l u c i ó n . — A n t o n i a Caballero N e -
C I N E M A B I I B A O (Fuencarral , 124, 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A las 6 y 
10.15 noche. Revis ta Paramount . La úni-
m á s exacta de l a ac t iv idad de los es-.ca s a j ^ e j ó n ( j a c k P e r r l n y Alicia Hay 
lanzados a l mercado unos 50.000 kiló-|CÍ 
vado, de ve in t ic inco a ñ o s , con d o m i c l l i o l . . , „ „ 0 AT,,,0irr,„r,f- Hr.n 1 »- . 7 - ^ . -• 
en Madera, 6. d e n u n c i ó ¿ una t a l F l l (> : *udl0* ° o r t ? a ™ ^ de r e s p i g o írón* 
mena López , Cuyo paradero ignora , l a metro8 de peHcula impresionada. P a r a l - ^ ^ 0 ^ , 5 
Has pieles que le e n t r e g ó p a r a ' s u arre- lleSar a e-8te re?ultado. ^ s c á m a r a s dej C I N E M A A R G Ü E L L E S (Marmié* d« 
que no le ha devuelto u n abr igo y va-
glo. Todo ello vale 140 pesetas. llo8~ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ « . f ^ ^ r U ^ o T l i Empresa"8^A. '"o E " " TeiS 
^ ¿ ^ ¿ ¿ ^ o n t Z i r y ^ t e S á n > n ° s ^ - O 0 0 k i l ó m e t r o s de p e l í c u l a v , ^ 33579).—A las 6 y 10 
bez, de tres a ñ o s , domic i l i ada en l a ca- ' sen . Todo eso es necesario p a i a produ-j ros L a dama de p , q u é E1 
y 10.15. é x i t o sin precedente de la mag-
nif ica p e l í c u l a e s p a ñ o l a L a conln anda-
luza. T r i u n f o de Ange l i l l o , Montoya y 
otros. 
C F N E M * CWTFrA (Pn^oo d r l fkne, 
15. Pellcule-
chez, de tres a ñ o s , domic i l i ada en l a ca-i&en- MOGO eso es n ^ e a ^ . u y^a. ^ x ^ - , roB dama ( ;1 cameraman 
lie de D o ñ a Ur raca . 10. fué asist ida en c¡ r **> • T * P I S Í I S . S S Í Í (Pampl inas ) . 
l a Casa de Socorro correspondiente de:mente N o , ' t e a m é r i c a : e^tre ^ ^ . ' r l f P A V O N (Embaladores , 11).—A 1 M 6.15 
i n t o x i c a c i ó n do p r o n ó s t i c o reservado, q u e i m a s - Y descontando las de actual ida-
se produjo al t omar le j ía en u n descuido des y los dibujos animados, 
de sus mayores. * * * 
S u s t r a c c i ó n de u n g a b á n . — J a v i e r Ada-; E l caballo que m o n t a el g ran actor 
r r aga Orrochavegul , de t r e i n t a y o c h o ( a u s t r í a c ó E n l c V o n S t rohe rm en " L a 
anos, vecino de V a r a ' 
que de u n a u t o m ó v i l 
en l a calle de M a l a s a ñ a , le nan susirai-1 esa o ran pel ícul í 
do^Ur". abri8:o'. no va lora . | ball00 t a n g ran nerviosidad, que V o n 
C a í d a . — J o s é P é r e z F e r n á n d e z , de diez] g t rohe im , buen j inete , era impotente pa-
y nueve anos domici lado en la calle d e ( r a dominar lo . E l actor le s o m e t i ó a prue-
Hermos i l l a , 111 su f r ió lesiones de pro- ba con toda clase de m ú s i c a : c l á s i c a y 
n ó s t i c o reservado a caerse de una csca- moderna paSodobles, foxt ro ts , e t c é t e r a . 
I f ^ w l n r ^ r ^ . d ^ ^ ^ J e / ™ m 0 • 4 ^ U todo p o n í a ma la cara el an imal . Sólo 
A t r o p e U o ^ - E l " a u t o ' 35 244. gu iado , l ag m e l o d í a s sentimentales y las roman-
por L u i s H e r n á n d e z Goncajo a t ropel lo ¡ z a s i og ra ron apaciguar l a nerviosidad 
en la Cava A l t a a P r i m i t i v o Calloso T J - L , he*moso "pu ra sangre", 
neo, de trece anos, domic i l iado en l a ] 
Ronda de Toledo, 2 
. de Rey. d e n u n c i ó ; m a r c h a n u p c i a l " debe tener un a lma sen- 4- Empresa 8. A. G. E . Tf>lífonn 332771 
que t e n í a parado] t | m e n t a l Desde que c o m e n z ó a rodarse! A las 6 y 10.15, Accidentes pmwwos. 
iña. le han s u s t r a í - i e s a p e l í c u l a sonora m o s t r ó el ca- ^ a p e l í c u l a de aflHona-los. E l velero 
y le c a u s ó lesio-i 
leruna impor tanc ia . 
N u e s t r o s s u s e n p t o r e s d e M a d r i d 
d e b e n r e c i b i r E L D E B A T E e n 
su d o m i c i l i o an t e s d e las n u e v e 
y c u a r t o d e l a m a ñ a n a . 
C u a l q u i e r d e f i c i e n c i a e n e l ser-
v i c i o s e r á c o r r e g i d a i n m e d i a t a -
m e n t e a v i s a n d o a n u e s t r o d e -
p a r t a m e n t o d e C i r c u l a c i ó n . T e -
l é f o n o s 7 1 5 0 0 y 7 1 5 0 9 . 
algunos ratos en la finca del s e ñ o r Brea . 
L a ú l t i m a vez que esto o c u r r i ó f ué hace 
u n mes. D e s p u é s no se- le ha v is to a l l i . 
O t ro amigo del s e ñ o i G u a p o en M i -
raflores es don J o s é Y á ñ e z , que t l e m 
a l l í su res idencia Este s e ñ o r h» m a n i -
festado que tampoco sabia nada del 
agente. A l s e ñ o r Brea, de quien es igua l -
mente amigo, no lo v e í a desde ei do-
m i n g o ú l t i m o , por c i e r t o — a g r e g ó el se-
ñ o r Y á ñ e z — a l marcharse el s e ñ o r B r e a 
n o le e n t r e g ó l a l lave de l a finca, se-
g ú n costumbre, hecho que le e x t r a ñ ó . 
E l guarda de la finca del s e ñ o r Brea , 
l l amado A n t o n i o M a d r i d , a las p regun-
tas que se I t h ic ie ron c o n t e s t ó que era 
c ie r to que su amo estuviera en l a mis -
m a el ú l t i m o domingo, con objeto de 
ar reg la r una g o t e r a algunas horas. D u -
ran te todo ese t iempo, el guarda no ob-
s e r v ó nada de par t icu la r , no oyó ruidos 
extremos. 
E n M a d r i d f ué Interrogado u n p r i -
m o del s e ñ o r Brea, pues é s t e no se en-
cont raba en l a obra que actualmente 
real iza en l a calle de Lucientes , 4. E 
preguntado sólo recordaba del s e ñ o r 
Gazapo su generosidad. Dice que le daba 
propinas de diez duros duran te unos 
t rnha ios efectuados en el chalet de M i -
raflores. 
A ñ a d i ó que el detalle de l a llave, que 
^" iamos apuntado, n o t e n í a i m p o r t a n 
c í a . 
L A C A Z A Y E L A J E D R E 7 
Y a se h a dicho Que el s e ñ o r Gazapo 
era hombre m ü y amante de l a f ami l i a 
v t r aba jor Infat igable, Dos ú n i c a s afi-
ciones t e n í a , el ajedrez y la caza 
E n t r e sus amisros de l a mayor i n t i -
midad , que la formaban t e r t u l i a asidua, 
se encuentran el d u e ñ o do u n a l m a c é n 
de loza de la plaza del Rey. u n abo-
bado del Estado, un au to r y periodista, 
u n ex gobernador maur l s t a y otras m u -
chas personas. 
Sus par t idas de caza fueron hasta 
hace poco de g ran frecuencia. A ellas 
iba con l a fami l i a , provistos todos con 
su correspondiente escopeta-
U n o de los puntos que en sus expe-
diciones vis-Haba m á s a menudo era el 
cercano pueblo de B o a d i l l a del Monte 
donde por t a l c i rcuns tancia era conoci-
d í s i m o . Seguramente la P o l i c í a rea l i -
z a r á en t a l s i t io a lguna ' labor Investl-
g a t l v a 
Allí, como en todas partes, l a gene-
-^sidad del s e ñ o r Gazapo era popular. 
E n los lugares donde le preparaban las 
-omldas sus propinas eran de i m p o r t a n 
cía. T a m b i é n grat if icaba con largueza 
a cuanto* le ayudaban en las faenas de 
la c i n e g é t i c a 
Estas expediciones se In t e r rumpie ron 
Mará unos meses por haber adqu i r ido 
N s e ñ o r Gazapo una a f e c c i ó n b ronqu ia l , 
que no le p e r m i t í a hacer ejercicios fuer 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
r j c r x u x x x x x x x x x x x i x i i x i r x x x ? 
E l - M E T R O 
le d e j a r á a usted s in t ransbordo 
en el 
T E A T R O 
A Y e n i d a de R e i n a V i c t o r i a , 1 2 
T e l é f o n o 3 6 3 2 6 
le d e j a r á a usted marav i l l ado con 
su voz ex t r ao rd ina r i a en la m á s h 
feliz de sus creaciones. 
P R O X I M A 
I N A U G U R A C I O N 
^ i m n i i i x i i i i i i i n f t>IITr 
C i n e d e S a n M i g u e l 
" E L A R C A D E N O E 
,61 e s p e c t á c u l o maravi l loso que sorpren-
ide y abruma por su g randeza el é x i t o 
c i n e m a t o g r á f i c o de la a c t ú a ' t emporada 
se proyecta todos los d í a s con éx i to cre^ 
c í e n t e y sin billetes en el suntuoso 
S A N M I G U E L 
Mas de 100.000 espectadores que han 
vis to y oído 
E L A R C A D E N O E " 
proc laman sus Incomparables bellezas v 
son sus mejores propagandistas. 
N 9 olvide que 
" E L A R C A D E N O E " 
el famoso " f i l m " sonor y hablado E x -
c l u s i v a s Diana, por Dolores Costello v 
¡ G e o r g e O B r l e n . sólo p o d r á usted ver lo 
maravi l losamente presentado en el apa-
rato Western Elec t r ic del c ó m o d o 
S A N M I G U E L 
B u t a c a 1,50. 
C a r t e l e r a d e e s p e d á c u l o e 
vanoul . H u í a , ñ o r Clara B o w . 
C I N E DOS D E M A Y O fF«-T>fr»hl Sun-
fo. ^4. F ' r m ' - ^ o S A . G. E . TeWo-Hj 
17452).—A las 6.15 y 10.30, U n cuecto 
•^rabe. E l h u é s p e ' de la noche y La 
v n i i a r i n a de la ó p e r a por Dolores del 
R í o . i 
F R O N T O N J A T - A L A I (Alfonso XI. 6). 
A las 4 tarde. P r imero , a pala: Aranuis-
t a i n y Perea contra Chlou l to de Gallar-
í a y Quin tana 11. Sosrundo. a remonte: 
U c l n y E r r e z á b a l contra M i n a y ligarte. 
* » • 
( E l anuncio de los e^oeotá^nlo»! no STH 
oone a p r o b a c i ó n n i r ecomendac ión . ) 
D e M a r r u e c o s 
S U B A S T A S D E O B R A S 
E l B o l e t í n of ic ia l de l a zona publica 
las siguientes disposiciones: 
P l i ego de condiciones para las obras 
de h a b i l i t a c i ó n de l a carre tera de Te-
t u á n - M e l l l l a , has ta el k i l ó m e t r o 1.812. 
P l i ego de condiciones para las obras 
de h a b i l i t a c i ó n de l a m i s m a carretera 
del k i l ó m e t r o 1,812 a l 3,416. 
P l iego de condiciones para las obras 
de c o n s t r u c c i ó n del edificio para ofici* 
ñ a s del Ma jzen Cen t ra l . 
L O S P R E S U P U E S T O S D E TANGEB 
T A N G E R . 1 1 . — C o n t i n ú a la Asamblea 
L e g i s l a t i v a l a d i s c u s i ó n de los presu* 
p u é s t o s del a ñ o p r ó x i m o de la zona o8 
T á n g e r , siendo de n o t a r la parte acti-
v a que t o m a en l a d i s c u s i ó n l a delega 
c i ó n e s p a ñ o l a en defensa de los intere-
ses de T á n g e r . T e r m i n a d a la discusiofl 
de' los presupuestos, se p l a n t e a r á la «? 
teresante c u e s t i ó n del puerto, a^6 
cua l existe g r a n e x p e c t a c i ó n . Según Pa] 
rece, el i n fo rme de la C o m i s i ó n de nm 
cienda se mues t r a con t r a r io a la e^* 
s i ó n de u n nuevo e m p r é s t i t o , oPtaE. 
po r so l ic i t a r de las potencias el WJgj 
l io necesario pa ra poder continuar 
obras del puer to de T á n g e r , y Je°^t 
el e m p r é s t i t o en l a f o r m a anterior, Vo 
es t imar lo gravoso pa ra T á n g e r . .al 
m o t i e m p o que obl g a r i a a la ciudafl 
diversas servidumbres en varios se ^ 
cios. Se ignora el r u m b o que t ^ * 1 " ^ , 
d i s c u s i ó n . Se comenta mucho el hec 
de que estos dias que se discuten g 
presupuestos, a las cinco y media ^ 
tarde se apaga la luz de la sala 
siones de la Mendubia . pues la * 
parc ia l , coinc de con la hora del té . 
E N T I E R R O D E U N E X P L O R 
ADOR 
L O S D E H O Y 
F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6 ) . - C o m -
pania Lola Membrlves . — A las 6,30 y 
10.30, L a L o l a se va a los puertos. 
C E N T R O (Atoch r , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a de 
comedias c ó m i c a s A u r o r a Redondo y 
Valer iano León .—A las 6,30 v 10,30. Los 
marqueses de Matu te . 
L A R A (Corredera B a j a 17»—6 30 y 
110,30, Para t i es el mundo ( éx i to extra-
' o rd ina r io ) 
j R E I N A V I C T O R L % (Car te ra d» S r n 
J e r ó n i m o . 2 8 ) . — C o m p a ñ í a Dl sz -Ar t lgas . 
| A las 6,15 y 10,30. Vidas cruzadas 
A J L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r g a r i t a R o -
Ibles.—A las 6.45 y 10,45, Los medio- se-
i res. 
1 I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o . 11).— 
T A N G E R . 11.—A bordo del vap^ 
" H e s p é r l d e s " . que p r o c e d í a de ^ 
l l e g ó ayer a T á n g e r el c a d á v e r ^ 
i p lo rador moro mut i - to er acclden _ 
¡la ú l t i m a j amboree Internacional ^ 
i b r ^ d a en Barcelona por los "jas 
! res. Es t e explorador p e r t e n e c í a fuj 
• t ropas de exploradores esP^01 Mot ivo -
a l a Ciudad Condal con dicho nj sUj 
¡ R e c i b i e r o n los restos en el 0,11 j j L e*-
c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s y todos 
ploradores locales, que aco.niprí0 se 
loa restos has ta el cementerio. 
h izo el desfile por las call?8 c e ^ ^ j . 
p o r oponerse a ello la reí gpón ^ ef. 
mana, cuando un c a d á v e r vien^ 
t e r i o r en & 
— A n t e la i n v a s i ó n a ^ r ^ f , d* 
zona fr-ncesa. l a A d m l n s t r ;ver8iS 
T á n g e r ha decidido adoptar • ̂  ¿i 
medidas, entro las cua'es fi5,1• * ^ 
que la g e n d a r m e r í a taJ1^er;"f-inres dtf 
c a r a estos d í a s en los alrodea ^ 
T á n g e r a lanzar nubes de lajjgo9' 
a l e ja r los posibles vuelos de 
t a que venga hac ia a estos c a m 
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L A V I D A E N M A D R I D 
E l R«y a Extremadura'defender los aacrosantos Intereses de lamben ha«er los descansos, marcha que 
patria, por los grandes, continuos e ln- deben seguir y otros mil pormenores por 
la el estilo. 
Además de los mensajes de salutación 
qula, nos hace pensar en dedicarle este (Iue ya hemos mencionado otro día, He-
A las diez marchó su majestad a pre- dlspensables servicios prestados a 
iir, en los terrenos de la Moncloa. misma, asi como también a la Monar ridir, i ic  
la reunión del Patronato de la Ciudad 
Universitaria. 
Por la tarde, despacharon con el Rey 
los ministros de turno, que lo eran los 
de Ejército y Marina, que salieron de 
Palacio a las cuatro. 
— E l Príncipe de Asturias recibió en 
audiencia al marqués de Linares. 
—Estuvo en Palacio a visitar a su 
augusta familia, su alteza la infanta 
homenaje a su memoria, justo premio 
a sus virtudes, que nosotros propone-
mos al Gobierno de su majestad para 
que sea intérprete ante el señor minis-
tro de Hacienda del deseo de casi la 
totalidad del pueblo español. 
Nosotros, que no hemos pertenecido 
a ningún sector político, pero que nos 
gusta honrar a los que enaltecieron en 
doña Isabel, acompañada de su dama la ¡cualquier orden de cosas a nuestra que 
gefiorita Bertrán de Lia. 
—Visitó al duque do Miranda el mi-
nistro plenipotenciario de Suecia, señor 
Danielsson. 
.—Anoche, a las once y media, mar-
clió, por la estación de las Delicias, con 
dirección a Valencia de Alcántara, su 
varán uno de la Diputación provincial 
de Madrid para la de Sevilla . 
su Directiva, habiendo sido elegido parafse ha «npezado el tendido del alcan-
ocupar la presidencia el catedrático deltarillado y, en suma, se le ha ido dando 
la Universidad Central don Luis Loza- poco a poco un marcado carácter de 
no, y para la vlcepresidenoia, el antropó- barrio madrileño 
logo don Francisco de las Barras, ca 
tedrático de la misma Universidad, 
El señor Hoyos Sálnz presentó una 
hoja, de la que es autor, para el estu-
dio de la herencia de los grupos san-
guíneos en la especie humana, hoja que 
ha sido aceptada por el Comité Inter-
nacional. Expusieron puntos de vista 
acerca de las terrazas fluviales de la con-
Fl víai'o *»«H«4;a„»:i fluencla del Henares con el Jarama los 
viaje estudiantil señores Hernández Pacheco rdon Fran-
cisco), Aranegul y Royo Gómez. 
En el mismo barrio del Carmen está 
actualmente en construcción una igle-
sia, filial de la parroquia de San Mi-
guel, cuya primera piedra fué colocada 
hace ahora justamente un año. A la 
ceremonia asistieron las reinas doña 
Victoria y doña Cristina. Junto al tem-
plo se han construido dos escuelas, que. 
Medicina. Se le ofrecerá un álbum, para 
el cual se recogen firmas, entre otros si-
tios, en el Hospital de la Princesa (Al-
berto Aguilera) y en el Colegio de Mé-
dicos (Esparteros, 9). 
Para los niños del 
Asilo de San Rafael 
Se han recaudado S.215,50 pesetas 
para el homenaje a los niños del Asilo 
de Rafael que han dado su sangre para una vez terminadas, serán capaces paral enfermofi de parállisia infailt~f^ 
un centenar de niños y otras tantas 
niñas. Para ello ha influido poderosa-
mente la Asociación de Damas Católi-
a Barcelona El 'señor Del'paiiríte Toledo, envía cas que preside la infanta doña María 
Hoy 12, a la una y media de la tar-;un trat>ajo acerca de un curioso cuadro |Luisa 
Se sigiion recibiendo donativos en casa 
de doña María Pvamos (Daoiz, 5). 
Donativo de la viuda de Moya 
Como el año anterior, la señora doña rt<» HA riM-ra pl nlayo HA inqrHnHrtn M M Í Q U * se conserva en el Instituto Naclo-i ^ homenaje que ayer le fué trlbu-
~r - " -1 \ ' 1tado al señor de Usera asistieron cerca Belén Gastón, vmda de don Miguel Mo-el viaje que ha organizado la Confede-|nal de Segunda Enseñanza de Toledo, 
, ración de Estudiantes Católicos de Es-Ier1 <lue se representa un ejemplar de 
rlda patria, proponemos que aproximán- fia a Barceionat con motivo de ia|"Ahuchete" o "Ahuehuete". 
dose el cuarto aniversario de su falle- v i n Asambiea de Estudiantes Católicos, ^ sefior Jiménez Agui'ar comunica a 
cimiento, y con motivo de él, sean sus- ^ número de inscritos pasa de 150 y la Sociedad sus observaciones acerca de 
tituldas o ampliadas las figuras que L excursion,3tas saldrán el aábadoH terremoto sentldo en la provincia de 
ostentan en la actualidad toda clase de 
pólizas y efectos timbrados del Estado 
con el busto del patricio ilustre que por 
majestad el Rey, que va a tomar parte!su extraordinario talento y su máxima 
una cacería que se celebrará en la 
finca "Claverías", que don Antonio Ca-
ray posee en aquel término, donde per-
jnanecerá hasta el sábado; el domingo 
por la mañana estará de regreso en 
jíadrid. 
Le acompañan el Infante don Alfon-
I O , los condes de Maceda, Villares y de 
la Playa de Ixdaln y otros aristócratas. 
Acudieron a despedir a su majestad el 
general Martínez Anido el alcalde Inte-
rino, sefior Mac Crohón, y otras autori-
dades. 
—Anoche visitaron al duque de Mi-
randa en Mayordomía el barón de Viver, 
alcalde de Barcelona y el marqués de 
Foronda, director de la Exposición In-
ternacional, 
Sesión de la Per-
autoridad fué la figura más represen 
tativa del parlamentarismo español. 
Romanones empleará 
día 14, a las ocho de la mañana. Per-
manecerán en Barcelona hasta el 19 del 
corriente. 
—Con motivo de celebrarse la Asam-
blea de Estudiantes Católicos en la Ciu-
dad Condal, tuvo lugar ayer en la Casa 
del Estudiante un acto de propaganda, 
organizado por la Asociación de Estu 
Cuenca, y don Sergio Caballero envía la 
noticia del hallazgo de un yacimiento 
muy abundante de fósiles miocenos. 
Asamblea de profesorado 
de mil personas, entre las que figuranj ya, hâ  tenuto el generoso rasgô de remi-
el alcalde presidente accidental de Ma-
drid, los curas párrocos de San Caye-
tano y San Miguel, Jos alcaldes de Ara-
vaca, Villaverde, Carabanchel Alto y Ca-1 
tir a la Un'.ón de Empresas Periodisti 
cas la suma de 1.000 pesetas para que 
sea entregada, el día de Nochebuena, a 
un persista neceSTLaáó. Las solicitudes 
rabanchel Bajo, el concejal señor Co-!pned*n dirigirse al presidente de la 
lón, el doctor Verdes Montenegro, losjUnión de Empresas Periodísticas (Se-
aefiores García Molinas, Ruiz Jiménez, "ano. 55, Madrid), 
etcétera etc. ^a expresada Unión ha aceptado gus-
Pronunciaron calurosos brindis don'tosamente la misión de entregar este 
L a c a u s a p o r l o s s u c e s o s 
d e C i u d a d R e a l 
Jesús Llorca Radal, jefe de la U. P. 
Se ha concedido autorización para ce-¡del barrio del Gasómetro; don José Ma 
lebrar en Madrid, durante loa días 18,Iría Deulofeu, presidente de la Sociedad 
19 y 20 del corriente una Asamblea de de propietarios y vecinos de la colonia 
a un masajista ciego I ̂ a^68 Católicos de Bachillerato, en el ¡Profesorado de Escuelas Normales. ¡de San Antonio, y don Hilario de la 
donativo. 
Ciclo de conferencias 
antitub or cu! osas 
manante municipal 
temas que en ellas se tratan son de ca-
rácter profesional. 
Recepción del señor Carrasco 
en la A. da Ciencias Exactas 
Ayer «e reunió en sesión la Perma-
nente municipal, bajo la presidencia del 
eeflor Parrella. 
A petición del señor Rulz de Velasco, 
pasó a informe de la Junta técnica una 
moción de la Alcaldía proponiendo la 
rectificación del acuerdo sobre justipre-
cio del solar en que ha de construirse 
el Parque de Mendigos, Entiende el se-
fior Rulz de Velasco que dicho terreno 
no vale la cantidad en que ha sido ta-
sado. 
La Permanente concedió un permiso 
de dos meses al señor Parrella. 
Fué aprobada una transferencia de 
250.000 pesetea para la conservación y ¡des y particulares. Y, finalmente, la en 
reparación de los pavimentos y tapado tidad que publica el "Libro del Ciego" 
de calas y hundimientos. se ha ofrecido para publicar las lecclo-
Acordó la Comisión proceder a la aper-|nes, según los extractos que de ellas ha-
tura de las calles de Lucio del Valle, Igan los propios alumnos, de modo que 
que hicieron uso de la palabra los se-
Apenas anunciada la próxima Inaugu- ftore8 Gómez Espuñes y Ramón Valdés. 
ración de la Escuela de Kineslterapia, Ambos 88 refirieron a la importancia de 
que el Ilustre doctor Bartrina Costa ha fsta Asamblea,_,ínos!raf1í° . ^ t A il8 í?8 
fundado a sus expensas, y que comen-
zará a funcionar desde primero de año, 
ha empezado dicho doctor a recibir Ins-
cripciones. Hasta la fecha, éstas se ele-
van a una cifra total de cincuenta. Ha 
recibido asimismo de provincias un gran 
número de consultas para saber concre-
tamente si los ciegos de fuera de Ma-
drid pueden asistir a las clases. Desde 
luego, la respuesta ha sido en todos los 
casos afirmativa, y el doctor Bartrina, 
con quien hemos conversado, nos decla-
ra que a ellas podrán asistir todos cuan-
tos ciegos lo soliciten, residan o no en 
la capital. 
E l doctor Bartrina, por otra parte, ha 
comenzado a recibir valiosos testimo-
nios de adhesión y estímulo para su ge-
nerosa y humanitaria obra. Su majestad 
el Rey, al conocer la Idea, le ha expre-
sado su simpatía con amables frases. 
El conde de Romanones ha expresado el 
deseo de colocar en su propia casa, como 
masajista, al primer ciego que salga de 
las clases una vez terminada su ense-
ñanza. En sentido semejante se han di-
rigido al doctor Bartrina otras entida-
B a n q u 3 t e a Baíier, Sáinz 
Comienza la v i s ta en el Supremo 
de E j é r c i t o y Marina 
A laja tres y diez se constituyó ayer 
el Tribunal, bajo la presidencia del te-
niente general Burguete. Forman el 
Tribunal los generales Carbó, almiran-
te Carranza, Suárez Inclán, Moreno y 
Gil de Borja, Los Arcos, marqués de la 
Garantía y Feijó y los generales toga-
dos Noriega, García Barreño, Sagnier, 
Vlllanueva, Fernández Castro y marqués 
de Arlanza; vicealmirantes GrVriez Rubé 
y La Herranz. De relator actúa el te-
niente coronel Urizar. 
Hay muy poca animación. 1a mayoría 
de los asientos del público están va-
cantes. , 
Los procesados son los treinta y seis 
Jefes y oficiales, por haber fallecido uno 
hace pocos días. 
He aquí la lista de defensores y pro-
cesados: 
El auditor de brigada don Luis Ro-
dríguez de Viguri defiende al coronel 
del regimiento, don Joaquín Paz; al te-
niente coronel de la zona de Ciudad 
Cruz, presidente de la Sociedad de Ven-| Hoy, a las sele y media de la tarde, don josé Alba Abad. ^ ten.-ente 
dedores en general. Cerró los discursos;se celebrará la inauguración del ciclo coronel don Ramón Briao v'tenieate rinn 
el señor de Usera, que se hizo eco de las'de conferencias de vulgarización organi- -
legitimas aspiraciones urbanísticas y es-jzado por el Instituto Antituberculoso 
Ayer se celebró en el Palace una co- Pirituales de los barrios del extrarradio denlas P ^ ^ -
mida organizada por varios elementos de Madrid. 
Rodríguez y Ortega 
E n honor del maestro Soutullo 
entre la Diagonal y dp Escosura, y An 
cora, entre las de Méndez Alvaro y Ge 
neral Lacy 
puedan servir para uso de los ciegos 
Los futuros alumnos inscritos hasta 
la fecha se muestran entusiasmados con 
A propuesta del señor Chicharro, se esta obra que, en breve plazo, les pondrá 
acordó que las obras de instalación dejen condiciones de bastarse a sí mismos 
alumbrado en loa grupos escolares Joa- 'en la lucha por la vida y no tener que 
quín Costa y Concepción Arenal sean 
adjudicadas por concursillos. 
Al aprobar el gasto de 25.354 pesetas 
depender de la caridad ajena. Y en re-
cuerdo de sus actuales horas de miseria, 
se han ofrecido para dedicar dos horas 
En la Real Academia de Ciencias 
Exactas, Físicas y Naturales se cele-
bró ayer tarde, a las seis y media, la 
solemne sesión pública para dar pose-
sión de su plaza al nuevo académico de 
número don Pedro Carrasco Garrorena, 
catedrático de Astronomía Física de la 
Universidad Central y miembro del Ob-
servatorio Astronómico de Madrid. 
El amplio salón de sesiones estaba to-
talmente lleno de público. En los estra-
dos tomaron asiento el presidente de la 
docta Corporación, señor Torres Queve-
do; el secretario de la misma, sefior 
Madariaga y los académicos numerarios 
señores Rodríguez Mourelo, Bo'ívar, Sa-
gasta, Plans, Octavio de Toledo, Krahe, 
Azpeitla, Casares Gil, Mercet, Hauser, 
padre Barreíro, Aranaz, Del Campo. Fer-
nández Navarro, Jiménez Rueda, Cabre-
ra, general Marvá, González Martí, Cas-
tell Arnau, Inglada, Vegas, Fernández 
(don Obdulio), Hernández Pacheco, To-
rreja y Alvarez Ude. 
E l recipiendiario dió lectura a un no-
taje discurso acerca del tema "La in-
vestigación de periodicidades y la acti-
vidad solar", al que contestó, en nombre 
de la Corporación, el académico don Ce-
cilio Jiménez Rueda. Ambos discursos 
fueron muy aplaudidos. 
Tercer día de la Semana 
para las colonias escolares de Tórreme-1 diarias a curar, bajo la dirección perso-
Unos (Málaga), el señor Toledo se la- nal del doctor Bartrina, a los meneste 
mentó de la escasa consignación. 
Fueron aprobados 29 subsidios a otros 
tantos padres de familia que tienen más 
d« ocho hijos. La cantidad destinada es 
de 2,050 pesetas en total. 
La proposición del señor Cola referen-
te a la construcción de un puente sobre 
el Manzanares fué tomada en conside-
ración. 
En ruegos y preguntas, el sefior Rulz 
de Velasco se lamentó del mal estado 
de la calle del Ferrocarril. 
rosos, los cuales recibirán la asistencia 
gratuita de los que lo fueron. 
E l 13 saldrán los estu-
diantes para Sevilla 
literarios en honor de los señores Baüer, 
Sáinz Rodríguez y Ortega, por la labor 
que realizan en pro de la difusión del; _ ' jí^ro Con una gran concurrencia se celebró 
Asistieron numerosos comensales, en-|fyer ^rde, a las seis, en el Lar Gallego, 
tre los que figuraban las personalidades |la «^trega de una artística placa de 
más salientes del campo literario, En-|PIata 103 Jefe8. oficiales, clases y 
viaron su adhesión los señores Francos 1soldados del regimiento de Infantería 
Rodríguez, Dionisio Pérez, Juan Igna- de Murcia, número 37, de guarnición 
ció Luca de Tena y Eugenio D'Ors. Las jen Vigo, dedican al compositor gallego 
adhesiones fueron leídas por don Joa- don Reveriano Soutullo. 
quín Belda. Con la entrega de la mencionada pla-
" sefior García ¡ca el citado regimiento se suma al ho-
Esta primera conferencia será en el 
Colegio de Escoflapios de San Feman-
do y estará a cargo del doctor Fernán-
dez Alcalde, que disertará sobre "Vicios 
a corregir o desterrar en evitación del 
contagio de la tuberculosis." 
Podrán asistir los alumnos y sus fa-
milias. 
Bandera para un 
Sindicato libre 
Se celebró en el domicilio social de 
los S'ndicatos Libres de España el acto Ofreció el agasajo el _ 
Sanchiz y hablaron los señores don Car-¡menaje que fué hace unos meses t r i - « entrega de la bandera al Sindicato 
los Prats, como presidente de la Cá-jbutado al maestro Soutullo en la pobla-¡de Obreros del Servicio Fúnebre de 
mará de Comercio, y don Pedro Sálnz ¡ción de Puenteáreas. Pero el regalo ¡ M a d r i d ^ p elo en un discurS0i W Casáis, don José Méndez, dnn Joa 
José Sauquillo; el auditor de brigada 
don Isidro Suárez y García Sierra, al 
comandante don Ignacio de Goicoechea 
y al capitán don Alejandro Zamarro; 
el capitán de Intendencia don Antonio 
Rodríguez Sastre, al comandante don 
Rogelio Lecaci; el teniente de Ferro-
carriles don Adolfo Corretjer, al co-
mandante don Aníbal Moltó, capitán 
don Cipriano Pacheco y teniente don 
Antonio Corretjer; el teniente coronel 
de Estado Mayor don Eduardo de Fuen-
tes Cervera. al capitán don Ciro War-
leta; el comandante de Infantería don 
Aurelio Matilla, a los capitnnes don An-
drés Soriano y don Fernando Bertrán 
de Lis, y a los tenientes don Juan Fer-
nández Arranzi, don Felipe Alau. don 
José y don Jesús Cifuentes. don Emi-
Rodríguez, en su nombre y en el de los 
señores Baüer y Ortega, 
Homenaje a don 
E l tiene otra significación, y es la de ofre1 " ^ V ^ : i ^ ^ í l t e í d a ^ r ^ s S ^ l ^ Camba ? don José Martínez Uba cer a aquel compositor un grato re- enauec'0 ia iaDor ei &m I „i A — ^ J „ t-
Marcelo ds Usera 
cuerdo de la época en que perteneció 
al regimiento. En efecto, al comenzar 
su carrera artística, el maestro Soutu-
llo entró a formar parte de él como; 
músico de segunda, y allí permaneció] 
durante tres años, durante los cuales 
Con motivo de su nombramiento de 
Jefe de propaganda de la U. P. en el 
distrito de la Inclusa, la sección de di-(escribió P U S primeras 
cho partido del mencionado distrito, la destacarse como compositor 
Asociación de propietarios del barrio del! Por delegación del regimiento de Mur 
dicato de Pompas Fúnebres e hizo en 
trega de la bandera.. A continuación el 
presidente de la Regional, señor Mata, 
dirig'ó la palabra a la concurrencia. 
Después, el profesor de la Normal 
de Maestros don Manuel Alvarez hizo 
go; el comandante de Caballería don 
José Legorburu, al capitán don Joaquín 
Marcide; el comandante don Francisco 
Blasco de Narro, al capitán don Fer-
nando Recio Andreu; el comandante de 
Caballería don Segismundo Casado, a 
Los cinco estudiantes de la Facultad 
de Medicina de San Carlos, que se pro-
ponen efectuar el viaje hasta Sevilla á | ^ w . ' 2 * ' T " 3 ^ J ^ T ^ " t ^ ^1 Z T 
S r « i 7 J ^ ™ra -„ Z t n Z Z «tana, ma- canlsmo de digestión de los hldrocarbu-
rados, grasas, proteínas, etc 
Médico-Pedagógica 
Ayer se celebró la tercera jornada de 
la Semana Médico-Pfedagóglca. 
Los asambleístas visitaron por la ma-
ñana la Escuela de Puericultura, que 
dirige el doctor Suñer. E l doctor Al-
badalejo desarrolló brevemente el tema 
"Epidemiología y escuelas". 
El doctor Suñer disertó a continuación 
acerca de la alimentación del niño. 
Después de exponer lo que es y lo 
que representa la escuela, trató del me 
Marqués de Comillas y la Sociedad de 
vendedores en general, ofrecieron ano 
che un homenaje, en forma de vino de 
cía, efectuó la entrega una Comisión 
integrada por el comandante de Infan 
l iin egt de atributoa qUe cam-l^3 capitanes don Mario Barra v don 
obras y comenzó a peaban en ^ bandera< Buenaventura Herrero; el cap'tán de 
Por último, el abogado señor Flgue-
roa señaló que en las corrientes mo-
dernas se da gran preponderancia al 
trabajador. Invitó a todos a continuar la 
honor, a don Marcelo de Usera y Sán-|de Correos don Srntiago Sanz Calonge 
chez, a quien así quisieron testimoniar |Entre los numerosos asistentes al acto 
su simpatía y agradecimiento por la la-'figuraba una nutrida representación del 
bor benemérita que ha realizado. 
E l señor de Usera, teniente coronel de 
tería don Carlos Estévez y por el oficial |labor hfíat;. desarrollada. 
Boletín msteorológicc 
Intendencia, retirado, tiene en su haber, 
entre otros méritos, el de haber reali-
zado una Improba labor por el mejo-
ramiento urbanístico de la extensa ba-
rriada que se extiende más allá del 
Estado general.—Continúa todo el At-regimiento de Infantería de Asturias nú- lántico somet{do ^ influjo de una 
mero 31, integrada por el coronel y un a ^ de ^ o con ^ 
buen grupo de oficmles Cuerpo al 0^ cle0 entre Ingl3terra y Escandinavla. En 
hoy per enece el comandante señor Es- ^ un a¿icjcl6n bien defi. 
tévez, el cual era témeme aoanaeraao ^ cielo ^ 
en general, con po-
del regimiento de Murcia cuando a el n-ubeg 
pertenecía el maestro Soutullo. ¡ T i.ívia»" •.prn.Hii™ P1 tmrtp« M I F « 
puente de Toledo, en la carretera de! En el acto pronunciaron cálidos b r l n - 1 ^ " ™ V C ^ T ^ . A ^ L ^ L ^ T J ^ T i Fél'x y don Juan Sánchez Ramírez, y 
Carabanchel, día el presidente del Lar Gallego, don S * ' - ^ s ^ capitán de Infantería don Manuel 
Hace unos veinte afios vegetaba aque-1 Antonio Maseda, don Alfonso Senra, don vr^ ' W-ií*». <?nri'a v; A9tillero- a! teniente don José Fernán-
o K»,».iori0 „« lomamtnWa H o o o m J T T . „ + X . . « - „ * ™ cn^Hoc™ Rnn*!v 1Lona' u,ú' ^anumoer, lingos, caonay d€Z¡ de Zayas. 
Ingenieros, de complemento, don Anto-
nio Vidal y Moya, al capitán don Au-
gusto Lecanda; el teniente coronel de 
Caballería don Juan Mateo, al ten'ente 
don Manuel Moltó y alférez CE. R.) don 
Lucas Gómez Folguera; el comandante 
de Infantería don José Márquez Gar-
cía, al teniente (E, R.) don Pedro An-
tolínez y alférez (E. R.) d̂ n Germán 
Salgado; el capitán de Infantería don 
José María Dueñas, al teniente (E. R.) 
don Marcos Zaragoza y tenientes don 
José Queipo y don Emilio Briso; el ca-
p'tán de Infantería don Manuel Mar-
tínez Ballesteros, a los tenientes don 
Ha barriada en un lamentable desara-: oari g Estévez y don Santiago Sanz 
paro.. En lo que es hoy, la calle del Ge- Calonge, y el maestro Soutullo dió las 
neral Ricardos, se levantaban pocas y gracias con emocionadas frases, 
mezquinas viviendas, y el grado de in-i A I J . r ' C 
cultura era tan grande, que, aparte de Al doctor Cimentes 
la absoluta ausencia de escuelas, los: _ . ; ~ , .—7 
sacerdotes que recorrían el paraje lie-' Los compafieroa y amigos del doctor 
don Pedro Cifuentes han acordado tn-
Badajoz, inapreciable . 
Para hoy 
pie, saldrán, para su primera etapa, ma 
fiana viernes, a las nueve y cuarto de 
. ,1a mañana; la salida se efectuará de la EH señor Chicharro p dió que el Ayun- Facultad de S{m Carl ^ nutrido 
tamlento haga una gesüón cerca de donj ^ eatudiantea acompañarán a sus 
Jacinto Benavente para que se borren te 
las pequeñas diferencias que existen en 
tre éste y el Municipio y vuelvan las 
obras del ilustre autor al repertorio del 
teatro Español. 
T, por último, el aefior Toledo pidió 
que se proceda a la urbanización de 
varías callea inmediatas al Asilo de la 
Paloma. 
E l confeemeiante fué muy aplaudido 
y felicitado por el numeroso auditorio. 
Por la tarde los asambleístas hlcle-
„ v^^i^fo hoofa ron una visita al Colegio de Sordomu-
comoaneros, a pie o en bicicleta, nasta 0 
uuiupoiiciuo, » idos y Ciegos, donde escucharon una con Navalcarnero, a irnos veinte kilómetros " de l  pital. 
Es deseo de los excursionistas reali-
zar el viaje en catorce días a lo sumo. 
Cubrirán 10 total de 544 kilómetros, en 
catorce etapas, las cuales serán las si-
guientes: VaJmojado, 44 kilómetros; 
Santa Olalla, 37,500; Talavera de la Reí-
Homenaje a la memoria na, 36,500; La Nava de Ricomalillo, 45; 
iHelechosa, 50; H e r r e r a del Duque, 
de don Antonio Maura'29,500; Esparragosa de Lares, 40; Cas-
¡tuera, 40; Campillo de Llerena, 45; Hi-
guera de Llerena, 32; Pallarés, 41; San-
ta Olalla, 30; Venta del AJto, 38, y Se-
villa, 36.500. 
Para el estudio de dichas etapas, que 
ha sido minuciosísimo, se han valido de 
otros tantos gráficos, verdaderamente 
magníficos, obra del también estudian-
te de Medicina don José Rivera. En di-
chos gráficos, construidos con arreglo a 
escala, además de los signos convencio-
nales de carreteras, ferrocarriles, ríos, 
puentes, montañas, etcétera, se deter-
minan loa pueblos y números de habi-
tantes, las cuestas y pendientes del ca-
mino, las horas de llegada y salida en 
La Comisión pro homenaje a don An-
tonio Maura, presidida por don José Ca-
laf Maso, ha dirigido a las primeras au-
toridades de Madrid y Barcelona el si-
guiente documento: 
"Es indudable que España tiene con-
traída una gran deuda de gratitud con 
«1 que fué eximio patriota e Ilustre tri-
buno el excelentísimo sefior don Antonio 
Maura y Montaner. 
Toda una vida, fecunda en hechos lau-
datorios, consagrada, única y exclusi-
vamente desde loa más altos puestos que 
su eran Intelisrencla le llevó a ocupar: „ 
inteligencia aunada con una honradez ino, las horas de llegada y salida en Esta Sociedad ha celebrado sesión, y 
acrisolada, dedicada constantemente a cada una de las etapas, puntos en que en ella se procedió a la renovación de 
pedagógica", al pedagogo don Rodolfo 
Tomás Samper, que fué muy aplaudido. 
« « » 
Hoy, a las once de la mañana, visita 
al Asilo de Vallehermoso y Guardería 
Infantil (calle de Fernández de los Ríos), 
doctor Cirajas. 
Conferencia.—Tema: "Explicación de 
la ficha médica en su relación con la 
escolaridad", doctor Sálnz de los Te-
rreros. 
A las cinco de la tarde.—Visita: Ins-
tituto de Orientación y Selección Pro-
fesional, señor Madariaga y doctor Olí-
ver.—Instituto de Reeducación Profesio-
nal; director, doctor Oller,—Conferencia: 
Tema, "Formación pedagógica del maes-
tro", señor Sancho Romero. 
Los autobuses para la visita de estos 
Institutos saldrán a las cuatro en punto 
de la tarde de la plaza Mayor, en el 
sitio de costumbre. 
Junta de la Sociedad 
de Historia Natural 
vados por su sagrado ministerio, eran 
acogidos con mofas e Injurias. 
Poseía el señor de Usera vastas propie-
dades por las Inmediaciones, en los si-
tios donde hoy se levantan los barrios 
i del Carmen, San Antonio, la Salud, Use-
ra y de la Legión, propiedades que, en 
una buena parte, parceló y distribuyó 
entre particulares, con grandes facili-
dades de pago, de modo que poco a 
poco comenzó a poblarse toda aquella 
comarca. Encontró un valiosísimo cola-
borador en el hoy cura párroco de San 
Cayetano, don Justo Vicente López, y, 
con él, fundó la Asociación para la de-
fensa de los intereses morales y mate-
riales del barrio. 
Poco después, el año de 1911, fué edi-
ficada la magnifica Iglesia de San Mi-
guel, más adelante parroquia, de la que 
fué primer párroco el citado sacerdote. 
Junto a la misma iglesia fueron edifi-
cadas escuelas parroquiales, que no tar-| 
daron en verse llenas de alumnos. 
Comenzaron entonces dichos señores 
una verdadera peregrinación por minis-
terios y Ayuntamiento, y, lentamente, 
fueron consiguiendo mejoras urbanísti-
cas de todas clases. Hoy aquella barria-
da ha adquirido un gran desarrollo, no 
sólo desde el punto de vista material, 
sino, lo que es más de tener en cuenta, 
desde el punto de vista espiritual. Se 
han Instalado fuentes y alumbrado pú-
blico, han sido empedradas las calles, 
Asociación Espafiola de Odontología 
(Facultad de Medicina).—7,30 t.. Inaugu-
ración del curso 1929-30. 
Escuela de Estudios Superiores del Ma-
gisterio (Montalbán, 20),—6,30 t., Doña 
butarle un homenaje de cariño, con mo- Giotilde de Podeatá (Doctora uni-
tivo de su Ingreso en la Academia de guaya).—Orientación e Ideales de la Es-
cuela uruguaya. 
Instituto Español Criminológico (Pa-
seo de Atocha, 13).—6,30 t. Doctor Cé-
sar Juarros: Los trastornos de la perso-
nalidad y del carácter. 
Instituto Francés (Marqués de la En-
senada, 10).—7 ti M. Laplane: Boileau 
y el realismo en la poesía del siglo XVII. 
Facultad de Filosofía y Letras (Uni-
versidad),—6 t.. Profesor Serreilh: In-
fluencia de la literatura francesa en la 
literatura española a principios del si-
glo XIX 
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R A D I O - r w S O G f e i l O 
L a v i s t  se s u s p e n d i ó a las ocho, lue-
go de dos breves descansos. Se l eyó o! 
apun tamien to y el i n f o r m e del fiscal, 
general N a v a r r o y A lonso de Celada, e 
i n f o r m a r o n los defensores s e ñ o r e s Ro-
dr igues V i g u r i y A l b a A b a d . 
L a v i s t a se r e a n u d a r á esta tarde, a 
las tres, en el Pa lac io de Jus t ic ia . 
E l h o m e n a j e a M e l l a 
S u s c r i p c i ó n pa ra l a ed ic ión do las obras 
y e r e c c i ó n del monumen to al genial t r i -
buno: 
Suma anter ior , 12.972,10 pesetas. 
(Sexta l i s t a ) : 
Prats (don Car los) , 15 pesetas; Ramiro 
Hernando (don J o s é ) , 50; "Razón y Fe' 
Editorial, 50; Ríos (doña Blanca do los). 
Propagandistas de España (Pi y Mar- 50; Rivas (don Natalio ,̂ 100; Rodezno 
gall, 9).—7 tarde, Don Benjamín Mar-| (conde de), 50; señorea Rodríguez y Fra-
cos: Zorrilla, el poeta de la armonía. jde, 50; Rodríguez Rojas (don Félix), 15; 
Semana Médico Pedagógica.—11 m.. Vi- Rodríguez de Viguri (don Luis), 50; Ru-
sitaa al Asilo de Vallehermoso y Guarde- bio Rodríguez (don José), 50; Ruiz de 
ría Infantil. Dr. Sáiz de los Terreros: Ex- Asin (doña Magdalena), 10; Ruiz de St 
plicación de la ficha médica en su reía 
ción con la escolaridad. Por la tarde vi-
sita al Instituto de orientación y selec-
ción profesional Dr. Sancho Romero: 
Formación pedagógica del niño. 
Sociedad do Pediatría (Esparteros, 9). 
7 t.. Doctor José Verdes Montenegro: 
Bases para el diagnóstico de la Uibercu-
losis en el niño. 
Otras notas 
ARENAL, 4. POMPAS FIJ1VEBKF 
Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun-
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
lazar (don Emilio), 100; Sáinz de los Te-
rreros (don Luis), 25; Samaniego Mar-
tínez Fortín (don Antero), 20; Santiago 
Rodríguez (don José Pro.), 100; Sanz 
Muñoz (don César), 25; S?la (don Gra-
ciano), 100; Simón (don Victorino), 25; 
Soler (don Luis), 25; Terranova (duque 
de), 25; Torrellano (conde de). 100; Val-
dés, viuda de Cifuentes (doña María), 
50; Valdés Menéndez (don Cristóbal), 
250; Valverde (don Manuel), 25, 
Suma, 14.407,10 pesetas. 
E^tas listas se publican en días alter-
nos. 
Se reciben donativos en el Secretaria-
do General, Mayor, 37, y en la cuenta 
corriente del Banco de Elspaña, a nom-
bre de "Homenaje a Mella". 
Fonetín de E L D E B A T E 8 6 ) 
M A T I L D E A I C U E P E R S E 
LA HERMANA MAYOR 
( N O V E L A ) 
(Versión española expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
bltadón, cerca de este lecho, que acaso ha dispuesto 
Dios que sea el de mi muerte... ¡Que no venga, Regi-
na..., te lo ruego..., te lo pido por lo que más quieras! 
La señorita de Breuly comprendió, por la expresión 
ded rostro de Pablo, que era inútil, acaso contrapro-
ducente y peligroso insistir, y guardó silencio. Unos 
instantes después, la fiebre, que habla remitido un po-
co, comenzó a subir otra vez provocando una intensa 
crisis de delirio en el enfermo, y Regina tuvo remor-
dimientos de conciencia y se acusó de haber procedi-
do imprudentemente, con demasiada ligereza, aunque 
•I móvil de su conducta no podía ser más caritativo 
111 más plausible. 
Como el delirio del enfenmo se prolongaba día tras 
día, con breves intervalos de lucidez, la señorita de 
Breuly, temerosa de que pudiera sobrevenir un fatal 
desenlace, se creyó obligada, en conciencia, a llamar a 
Carlota. Para ei paciente, además, no había el menor 
Peligro por cuanto su inconsciencia no le permitía re-
conocer a su mujer, ni darse cuenta de que estaba 
*^ll. Madurada su Idea, resuelta a ponerla en práctica, 
*« envió a Carlota un telegrama urgente, que escribió 
mientras derramaba un raudal do lágrimas, y fué a 
^ p a r nuevamente su puesto a la cabecera de la ca-
a, con el oído siempre alerta y preguntándose muchas 
vecea qué acogida debía hacerle a su cuñada, a Car-
lota..., a aquella Cariota, que era la única culpable dei 
mal que acababa con la vida de Pablo y del duelo que 
envolvía a Las Torres 
Una mañana, él enfermo, después de haberee quejado 
durante un largo rato, pronunció unas cuantas frases 
Incoherentes, vacias de sentido, y luego, fatigado por 
la crisis, exhausto de fuerzas, cerró los ojos y quedó 
sumido en una profunda modorra. En medio del silen-
cio que reinaba en la alcoba se oyó el chirrido que ha-
cia el picaporte al girar en la puerta, y Carlota de Vi-
ral entró en la estancia,.. Regina de Breuly, que no la 
había oído llegar, no se dió cuenta de su presencia 
hasta que, luego de pasar a su lado, fué a de jaree caer 
de rodillas a los pies del lecho. Era tan intensa la pa-
lidez del rostro de la joven, que la religiosa acudió a 
sostenerla para evitar que se desplomara en el suelo, 
pero la recién llegada la rechazó suavemente con la 
mano, y sin alzarse de la alfombra, muda, con los ojos 
desorbitados y los labios contraídos por una mueca de 
dolor, permaneció contemplando con avidez al enfermo. 
Incorporado en la cama, apoyado en los almohado-
nes, con la mirada extraviada, Pablo de Breuly, cuya 
frente bañaba un sudor copiosisimo y helado, agitaba 
violentamente los brazos, como al se defendiera de un 
enemigo Imaginario que pretendiera asestarle certeros 
golpes,.. De vez en cuando llamaba con voz medrosa, 
empavorecida, a Regina, y, en alguna ocasión, murmu-
raba quedamente: "¡Carlota... Carlota!", mientras se 
desbordaban de sus párpados gruesas lágrimas, que 
Iban a perderse entre los encajes del embozo de la sá-
bana. 
Pasó mucho tiempo sin que Carlota de Viral le di-
rigiera la palabra a mi cufiada. Se diría que ni siquie-
ra la habla visto, que no había advertido su presencia 
al entrar en el cuarto del enfermo, ni después. Inmó-
vil, arrodillada a los pies de la cama, sollozaba en si-
lencio con desconsuelo, con íntimo y sincero dolor. Nun-
ca creyó que se pudiera sufrir tanto. La pérdida de su 
madre, primero, la muerte de su hijo,v de su Jorgito, 
después, y la traición, por último, de Mina Zoloff, a 
quien ella consideraba su mejor amiga, la hablan herido 
cruelmente, pero, en ningún momento de su vida, en 
ninguna circunstancia había experimentado un dolor tan 
agudo y tan mezclado de remordimientos como el que 
entonces la martirizaba al contemplar el rostro afilado 
de Pablo, su frente abrasada por la fiebre y bañada 
de sudor, sus manos huesudas y transparentes, sus 
ojos cerrados y la disnea que fatigaba su pecho, ha-
ciéndole penosa la respiración... ¿Qué valía la tristeza, 
que tan desgraciada la hizo, de los pocos dias pasados 
en la casa de retiro de las religiosas de L,.., compa-
rada con la tristeza y con la angustia de la hora ac-
tual, con aquella angustia, que parecía como si le des-
garrase el corazón?... ¡Oh!, ¿podía haber en lo hu-
mano martirio semejante o comparable, siquiera, al 
suyo? 
E l doctor Malaud no Intentó ocultarle toda la grave-
dad de la situación ni el inminente peligro que corría 
el enfermo. Hizo más, con su habitual brusquedad de, 
frase, sin eufemismos de ningún género, le dijo cruda-
mente cuál era la verdadera causa de la dolencia que 
en tanto riesgo ponía la vida del joven Ingeniero... Car-
lota, oyendo al viejo médico, estuvo a punto de caer 
al suelo sin sentido. ¡Oh, era ella, ella misma que tan-
to le amaba, la que no habla vacilado en matarlo, bur-
lándose de su amor, haciendo mofa de su autoridad ma-
rital, jugando, en una palabra, con el sensible y tierno 
corazón de Pablo! 
Un sollozo más amargo, más fuerte, más deagarra-
dor que los demás salió de su garganta y sus iaOios 
trémulos prorrumpieron en un grito desesperado de In-
dignado reproche contra si misma. 
—¡Oh, Dios mío. Dios mío!—exclamó cubriéndose el 
rostro con ambas manos. 
Fué entonces cuando sintió la caricia *ai irosa de 
unos brazos que rodean tn su cuello. 
Eran los de Regina de Breuly, que, atrayendo hacia 
si a su cufiada, le dijo al oído, en voz baja, de acento 
infinitamente dulce: 
—No desesperes, Carlota, hermana mía. Ten confian-
za en Dios.. E l lo salvará, está segura de ello. 
La joven señora de Breuly devolvió el abrazo conmo-
vida por la bondad, por la ternura de su hermana po-
lítica. 
—¡Perdóname, Regina!—balbució—. Ten compasión 
de mí,,. ¡Soy tan desgraciada,,,, sufro tan cruelmente!... 
La paralítica Sintió que su corazón se acongojaba 
más aún ¿No era ella, que desde hacía varios meses, 
día tras día y hora tras hora, había podido advertir el 
desmejoramiento de Pablo, su preocupación y su pro-
gresiva enfermedad, mil veces más desgraciada que 
Carlota? ¿Qué era, después de todo, el afecto que Car-
lota podia sentir por su marido, con el cariño verda-
deramente maternal que ella le profesaba a Pablo? Un 
profundo suspiro se escapó de su pecho, y como si 
se sintiera más aliviada alzó con sus manos la cabeza 
de su cuñada, depositó un beso en su frente y res-
pondió : 
—¿Por qué hemos de hablar de perdones si nunca 
dejé de quererte? Pero, en todo caso, no seria este el 
momento propicio. Ni tú, ni yo debemos pensar ahora 
en otra cosa que en curar a Pablo; su salud es, hoy 
por hoy, lo único que puede interesamos. 
En los días sucesivos el enfermo se agravó más toda-
vía, y, al fin, llegó la hora cruel, terrible, en que los 
módicos, reunidos en consulta, por indicación del doctor 
Malaud, expresaron su desesperanza de salvar al en-
fermo. 
"Es joven—dijeron al marcharse—, y su juventud y 
la robustez de su naturaleza son las únicas circunstan-
cias favorables con que podemos contar, el último re-
curso en que podemos fiar! 
Cariota de Viral, loca de desesperación, con los ojos 
escaldados por las lágrimas, envidiaba él dolor silen-
cioso y resignado de su cuñada. Comprendía, desde 
luego, el inmenso pesar de Regina, porque, desde ha-
cía mucho tiempo, conocía de sobra el cariño entraña-
ble que unía entre si a los hermanos... ¡Y el̂ a se ha 
bía senüdo celosa de aquel cariño y habla renegado de 
él!... Lo que Carlota no comprendía era la resignación 
cristiana de la paralitica, desconocida para ella y que 
no podía menos de admirar, 
—¡Ven a rezar conmigo, pidamos por su salud!—le 
dijo una noche Regina a la joven señora de Breuly—, 
Pablo está muy mal, tan mal, que temo que pueda so-
brevenir de un momento a otro un funesto desenlace, 
Pero Dios puede salvarlo, si quiere,,, ¡Le he prometido 
tantas cosas para mover su divina voluntad!,.. ¡Con 
qué fervor las cumpliré si nos hace la merced dé apia-
darse de nosotros! • 
Carlota de Viral cayó postrada de hinojos a los pies 
de su cuñada. De su corazón comenzaron a brotar es-
pontáneamente todas las oracionfes que aprendiera de 
niña y que había olvidado desde que salió del Internado 
del colegio. La frase generosa, llena de piedad, pronun-
ciada por Regina martilleaba en sus oídos: 
"¡Le he prometido tantas cosas para mover su divi-
na voluntad!" 
L a joven señora de Breuly se preguntó si no podia 
ella también hacer lo mismo, si no estaba obligada a 
imitar a Regina, ofreciéndole a Dios algún sacrificio pa-
ra lograr la salud del esposo tan amado, 
—Regina—exclamó de pronto cogiendo entre las su-
yas la mano de su cufiada y derramando, al mismo 
tiempo abundantes lágrimas—. Juro solemnemente ol-
vidar mis ligerezas pasadas, abandonar mi frivolidad y 
vivir una vida seria y cristiana si Dios se digna devol-
vemos a nuestro Pablo.,, ¿Crees tú que Dios aceptará 
mi promesa? 
Por toda respuesta, la señorita de Breuly estrechó a 
Carlota contra su pecho y las dos mujeres, ya herma-
nas, juntaron sus lágrimas. 
En un principio pudo creerse que Dios permanecía in-
sensible. Durante cuatro días más. Pablo se debatió en-
tre la vida y la muerte, unas veces presa de un grea 
delirio y otras sumido en un r-por tan profundo, que 
Cariota y Regina hubieron de creer, en más de una oca-
sión, que todo había terminado.,. 
(Continuará.) 
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D E L A J U N T A O E I N O T A S P O L I T I C A S ' U n d i p u t a d o c u b a n o ! S | ( ] y [ m\.\L 
L A C . i K I I A R I A 
La jornada del presidente 
El jefe del Gobierno recibió - l nuevo 
horce. El acto será presidido por el se-
ñor Gómez Rojas, que es también el i 
e n M a d r i d 
i ne DADmicc v lAoniMcc c e iAcuña; alcalde de Barcelona, barón de 
LOS PARQUES Y JARDINES S E - viver. con el marqués de Foronda, y 
RAN CONSTRUIDOS ANTES 
QUE LOS EDIFICIOS 
gobernador de Córdoba, señor Martín! PresideIlte de dicho or?aI1Í8mo-
Otro Instituto ds Orfanato 
Nos habla de la po l í t i ca interior 
de C u b a y de las relaciones 
con N o r t e a m é r i c a 
MADRID.—Año XIX.—Núm. 6.868 
Ipara él paflro ds Aduanas y a oom.». 
lia época de mayor consumo, en nup • 
[ mercado se cotizan con ligera alza 
Después d« los arribos de cacaoii 
¡que dimos cuenta en nuestra cróv* 
[anterior, no se han registrado de j, 
vos. por lo que los precios para «1 !,U*' 
sumo son los mismos que la seman» ^ 
| terior. a 
Los granos y legumbres, lo mismo 
al señor Salas Vacca. Los obreros de las minas de Puerto-
Despacharon con eJ presidente el fe-! llano y Peñarroya han solicitado del 
neral Jordana, el director de Marrueco;i mismo modo que los mineros de As-! 
• y el delegado general del protectoraao,, turias, el aumento de un quince por1 Magnífica labor de los residen 
cA ««e^iAno r\a PhÜA u Ar«0n*¡r.A seftor A&llilar- Por la tarde despachó'ciento en el salario, así como la re-; tes españoles de la isla 
06 gestiona ae Llllie y Argentina, con los ministros de Instrución y Jua- tribuc:ón de 0,25 por tonelada pro-| i 
la c o n s t r u c c i ó n de residencias 
Entidades culturales de los Estados 
Unidos prestarán su concurso 
ticia 
I l oq FARRICANTES DE HARINAS NO PUEDEN COMPRAR POR-
! QUE TIENEN EXISTENCIAS SOBRADAS, QUE TAMPOCO VENDEN 
v J 1 ̂ r a d o tripero'Renten, sin embargo, contra su ^ ^ \ } Í ! ^ ^ S ^ 0 } ^ ^ ^ ^ ^ Z Sigus paralizado el mercado tnguero tad Aún con dcs*en80 en laa vaIora. acusado ninguna variación en ¡ g 
V A T T . A D O L I D 7—E! tiempo y lo^¡dones, son muy contados los ajustes que |cl°f- r x - . » 
i ^ ^ f - ^ e m a n a ha sido de llu-'se hacen. Los7 fabricantes. S P^den| ¿«e^^^^^ 
vina casi continuas y abundantes. Los comprar, porque tienen existencias so- Bâ 0, a . ' ,f' a lá9^5-
¡Ho han a'umenUdo Considerablemente bradas que tampoco venden, y toltel d« 95 
Isu caudal y ha ocurrido más de un|gociantes no ven las cosas con clari-la -iuu, lermeruaao. oe a 86; d« cor* 
desbordamiento con los daños consi-jdad. y todos se abstienen. 
a lUU; rer eni . a    e C(V, 
blanco, a 145; cochin, a 160; de lino 
necesitan 
dría una larga temporada de sol. Pero 
el tiempo no sabe de reglas y hay que 
tomarlo corno viene. 
îentes""cTá*ro e.s que los sembrados no Hay en disposición facturable mu-| crudo, a 210; cocido, a. 218; de ricino' 
necesitan va más agua y les conven- chos vagones en estaciones de líneas de ¡farmacia extrañor, a 215; industria ,̂ ¿ 
Valladolid. Palencia, Medina de Riose-il&5-
co. Arévalo y. Segovia, cuyos tenedores! Todo pesetas los 100 kilos, 
solicitan entre 46,50 y 48 pesetas los 100 Azúcares.—Miel, de 145 a 148; terciad 
l t ¿ ' S L t ^ deafU ^cretaría: ducida, con objeto de destinarlo ijual-, Durante al g dias ha aido ed 
auxiliar, señor- Cuervo. También reci- mente a obras benéficas. A este efecto¡ nuestro el doctor cubano don Ramón 
bió al general Sanjurjo y ai ex pre- el director general de Minas, señor ¡Zaydín. diputado por La Habana y ex 
sidente del Senado cubano, señor Zay-'Fuentes Pila, ha sostenido estos dias ¡presidente del Congreso de Diputados de 
din. , I conversaoiones con patronos y obreros,, su P'*iís. Ayer salió de Madrid con di-
D ' • • • J i • i aunque sin resultado positivo. Por lo reccion 
. Próximo viaje del presidente tant0 la instancJa dtí los Eneros pasa xi™ " 
Presidida por el Rey y con asisten- Ajloche emprendió el viaje de regre- al Consejo Superior del Combustible y treintaTü-e^Xos" HiTo de* un^esoañoT tacion¿s. que se obligará a consumir los j ia misma unidad, sobre fábrica y cla-:a'195; cortadillo, de 197 a 199. 
Ciá de los señores min stro de Instruc-;!0^ s!^.lrf ,os. trámites que marca la base funcionario durante la' dowJnácS ^ l ^ o s ^ ^ c U ^ s . y ^ ^ ^ ^ las ses^buen^^^ ^ ^ . J T ^ p e ^ e U s ^ o s ^ kilos 
libras a 81 reales (46,83 igian(ieta. a 90. ' ' mer&' 92í 
quintal). Todo pesetas los 50 kilos. 
Hontalbilla. Cuellar. San 1 
ción pública, rec 
Central, Recasens, 
Ce Toledo, PaJaci 
ña. Diez Canseco, 
Peláez, Asin Palacios, Iputad 
noniaiDina, ^ eu r. a -t Cafés.—Moka, extra, de 750 a 760- M 
ieva. Cantalejo y Sepulve-:ka Lon^berry, de 685 a 695; Yauco '«¡ í 
46,83 pesetas; en Carbone-i,,^! ^ «90 <, JWO- Wô ĵ n̂ o A . ' ^ J ' ^ c eleeido diputado por marcai que se n.iixi.a u.. ~ — , ^ t i z a a 4b,sá pesetas, en ^aroone-clal( de 320 a 830; Hacienda, de es-i . 
<ho y López Otero, se reunió ayer la F"6010 de las c:fras del Presupuesto a pejo Superior del Combustible y una la capital, y a los veintinueve era ya tal siguiente en la desanimación. ofre-,ro el Mayor. Turengano y otras p a-|695; java R(>busta. de 575 a 585; PajLí 
Junta Constructora de la Ciudad Uni-, ^ ^ l ^ 0 3 / ! . 1 ^ _ 6 ° ^ 9 3 0 ; . ¿ . j * ? * terminado su estudio elevarán el presidente de la Cámara. Es además jcens en general,J^ mismM̂ ^̂ ^̂ ^̂  Además el general Jordana le dió dictamen correspondiente al ministro 1 abogado de los Centros Gallego y As-:calma' oferta abundante y lucha tenaz manca y Palencia. a 46.25 y 46.50. todo Todo pesetas los 100 kilos 
cuenta de la situación satisfactoria de de Fomento oara someterlo en su díaiturlano de aquella ciudad. df los tenedores por manten«r los pre-ipor 100 kilos. En Burgos, a 75 reales los Carnes.—Vacuno mayor, a 2,70; terna. 
El señor Yanguas dló cuenta de las la zona eQ todos los ^pectog. a un c ' t J de minístros ' Ha venido a nuestra patria con oca-'cios en las mismas cifras, que se re-14050 kilos. . ra. a 3.70; lanar, a 3,40; cabrito, a 59? 
gestiones que durante su v.aje a los Es- Eg probable que ¿ bresidente del 
tados Unidos realizó en pro de la Ciu 1 
formes del viaje que está realizando el var{a directamente a Tetuán; la están 
sión de la muerte de su padre, y ha vi- ^— .TTÍTÍT j Harinas y salvados—En situación aná-Todo pesetas el kilo. 
sitado, entre otras poblaciones, a Hues-i ; ~ ¡ - ^TZ a la de la semana anterior, y con-; vinos—Panadés, blanco, a 2.50; Camiv» 
ca. Zaragoza y Huelva. Su familia. de i maclones—nos responde el señor Zay-| cordante con ja de los h,igog. Se vende;de Tarragona, a 2.50; conca de B S ? 
Fiéryito-Visitaron al ministro el eo- ^ncio abolengo aragonés, data del si-1 djn-. Las relaciones de Gobierno a Go-
K.ierclto.—visuaron al ministro el go- v v p, cplor Zavdin ha tenido aho- bierno con los Estados Unidos nunca 
En ese caso el general Primo de Ri-^ronad0r de Zarag0Za y 61 Sen0r ^ ^ < ^ ^ ' d í h L ^ S t ^ ¿ Í5 cís^ i han sido tan cordiales, y de ello es una ^ 
vera saldría de Madrid a fines del mes ÍT > . , , solariega, radicada, desde el siglo XIII. Prueba la presencia del presidente Coo- jes hacen ias harinas del interior. No¡m0gCatei. a 3.25. 
romento.-Visitaron al ministro los se-1en Juge0( casa en homenaje a sus hdge en la Conferencia Panamericana lo entiendo, porque la competencia nol Todo pesetas por grado v hectolH. 
)res Alba adejo. Pedro C. Pardo y Char-|ant asados españoleSi Se propone con- de La Habana, primera vez que un he- de iog propósitos. Las facturado-!mercancía puesta en punto de nrodl"0 
que ic ne ies Rosambert, ! - I cho semeiante se nroduce. El íreneral Ma-i 1«„ „ i^i,,—i„Q T ~„ „„n„;nC! rtnina ^ P'uuuo 
Consejo realice un viaje a Marruecos por los mimstenos 
dad Universitaria, manifestando que sus: con objeto de recorrer toda ¿ a Zona 
impresiones son muy optimistas respec- del protectorado. 
to al intercambio de estudiantes y a la 
cooperación que prestarán algunas enti-
dades culturaJes norteamer.canas. , actual embarcar en Algeciras en A , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! ^ ^ ^ 9 ^ r 
También se oyeron con agrado los In- el crucero "Extremadura", que le lie- £ S f * ^ S S S t ' y ¡antepasados españoles. servar. 1 cho semejante se produce. El general Ma-| ñeS son irrisorias. Los precios, flojos, 
eoorofô v. do in Timtn «P«nr Aonnlnri v Hac,, E1 ministro recibió al go-1 Hemos interrogado al doctor Zaydín|chado goza, por otra parte, de un gran, Anotamog para esta comarca l0g gjguien-
secretano de la Junta, señor Aguilar,lcia dei presidente en Marruecos no se¡bernador civil, señor Crespo de Lara; al|aCerca del momento político de su pa-l crédito en la Bolsa norteamericana. ¡ tes. harinas selectas, a 65 pesetas; ex-
quicn ha conseguidô  que C^ba y ^Perú; prolongaría más de diez días. ¡señor Lagunilla, de la Junta de Federa 1 tria, y nos ha contestado 
construyan sendos edificios destinados a 
Residencias de Estudiantes en la Ciu-
dad Universitaria, El señor Aguilar se 
halla ahora en camino para Chile, de 
donde pasará a la Argentina, de cuyas 
repúblicas gestionará también la cons-
trucción de Residencias. 
El 
Sánchez Guerra a París 
ex presidente del Consejo, señor 
ción de Empresas periodísticas de pro-1 E n ' Europa se habla con frecuencia 
vincias, para trabar acerca de la tribu-¡¿e dictadura en Cuba, y conviene afirmar 
tación de los miomas; al señor Pini"i|aue en Cuba no existe tal dictadura. 1 que en Cuba no existe tal dictadura, 
en nombre de los empresarios de "cines' ¡ Ahora bien; cuando llegó al Poder el 
i Sánchez Guerra, piensa salir para Pa-Jde Cataluña, que le habló sobre el pas?. ¡general Machado. Cuba sufría una grave 
rís, donde permanecerá diez días parajde impuestos de luz_ de arcos voltqic^ ¡crisis económica, motivada por la situa-
atender asuntos particulares 
miso solicitado por el señor 
Bi señor López Otero dió cuenta del ¡ fué informado favorablement 
estado de las obras de explanación y Consejo Suuremo. El señor 
apertura de vías, acordando la Junta Querrá a resultas aún del Supremo, de- tió a su despacho oficial hasta las dos 
I n<s PQnnñnlPc Pn f;iiha,tras' de 60 a 62; integrales, de 57,50 a LOS españoles en OUDa|5950; inferiores> de 53 a 54; salvados 
tercerillas. de 34,50 a 37; cuartas, de 27 
Precios facilitados por la Asociación de 
Almacenistas y Exportadores de Vinos 
de Barcelona. ^ 
Mercado de los Mostense, 
^ • ^ ^ o n S í e í ^ S Cuba ide h0*' de 24-50 a 25: todo P0r quinta1' W « W M * marcha d^ arcado du. - L a s S ^ í f f l L ^ r o S f i S á í de ̂  l«la coíl sac0 V sobre va&ón orî en- . rante la semana comprendida del 4 ^ —Î as bociedades españolan de la isla Centeno.—Siguen ofreciéndolo en lineas 10 ha sido la siguiente: 
Formulamos una última pregunta al. 
be hacer ante éste su presentación quin-
cenal. 
Comida diplomática 
nato de la Ciudad Universitaria. 
Anoche se celebró en la Embajada;ternaclonal de La . ^ ' J ^ f ^ ^a^-|coordinar sus esfuerzos para depurar la!que la que realizarían cien Embajadas, 
de Cuba una comida ofrecida por el ra; el d ^ ^ ^ / e la Exposición de Sê  A^ abordar la reorganiza- porque es una política de cooperación 
embajador, señor García Kohly, en ho-; villa el general Cavanna ima ComlMor¡cjón de las flnanzas y reaiiZar un vasto con el país lo que guía sus actos. Esta 
ñor y como despedida al embajador d e ^ r ^ ^ « n l ^ ^ » r ^ ^ » • M S S I M I ^ P1*11 de Amento. En consecuencia, los 1 política es, a la vez, material mediante 
Francia en Madrid, conde de Peretti'^, ^ ¡ ^ l ^ ^ a n ^ l ^ J i i ^ ^ c a n el!tre9 Partidos acordaron, separadamente,:sus sanatorios, escuelas, obras de pro-
de la Roca. Asistieron también el ^ l ^ e ^ m ^ ^ u f ^ r o n T T S t S ^ S el secundar la política presidencia^ dentro tecclón al inmigrante, escuelas comercia-
sidente del Consejo, general Primo á e . ^ Z ^ ^ S ^ t v ^ n í P ^ ^ ^ i 6 Arte• etcétera; ^ e.s-
Rivera. y el político cubano, señor Zay-.de la concesión de la gran cruz de ^a- |"aja^ a s« c o n c e d í un solo S S r i S t ó S f i mediante s" ^penetración 
' i - l - t £ L i . «.no/i^ ^ om.pi hPi in OAtAlic» ha vuelto a concederse un solo indulto, ideológica con la nación. Mantienen con 
que, una vez terminadas, se proceda a 
la creación de los parques y jardines 
universitarios con objeto de que el pú-
blico pueda disfrutar de ellos al mismo 
tiempo que se construyen los edificios. 
En el primer grupo de las construc-
ciones entrarán la Facultad de Medicina 
con su Hospital Clínico, Escuela de 
Odontología, la Facultad de Farmacia 
y la Escuela de Arquitectura. 
La Junta quedó informada de la labor 
que con la cooperación de los vocales 
de la Junta y los catedráticos de las 
Facultades respectivas realiza la oficina 
técnica para completar el estudio de los 
proyectos de Facultades. 
Finalmente, el tesorero, señor Peláez, 
dió cuenta del estado económico satis-
factorio de la Junta Constructora. Vió 
además la Junta con agrado la demanda 
que los Bancos nacionales y Adminis-
traciones de Loterías hacen del mate-
rial de propaganda para el próximo sor-
teo a beneficio de la Ciudad Universi-
taria que se celebrará en mayo del 
próximo año. 
Llega Machado y formula el siguiente penetración. rotipadas estas líneas, y no se columbra 
0 la tarde, por haber estado doran* programa: habrá libertad respeto a ^ próxima para apreciada 
toda la mañana en la reunión del Patro los derechos, a la Constitución y a la; tro regional, algunos de ellos tan im- ne, mág favorabieg 
ley; pero es preciso obedecerla íntegra-1 portantes, que el número de sus socios Granos de pienso.—Se defienden las al-
Trabajo-Visitaron * ^nlstro el ^ dTíos ^ s e n t a ^ m ü ^ * }°s ^ en 2 £ 
SSSÍSSSf í ^ f S L & S complefa independencia; per? quería ! un! labor de acercamiento más positiva, f - u P e ^ - J 5 ^ ¡ S S S Í £ & 
din, ex presidente del Se ado de aquel, bel la Católi a. 
país. Economía.—Visitaron al ministro, don 
Pedro M. González Quijano. don Cesáreo 
E l Instituto de Estructuración Minera sáenz de Heredia. don César de la Mo-
, _ „ „ Al ra, don Carlos de la Cámara, don Pedro 
Hoy por la mañana se constituirá el E 00^0^ con el directa de la Escuela 
Instituto de Estructuración Minera, re- de ingenieros Agrónomos, y la Junta di-
ciente creado por el conde de Guadal-] rectiva de la Agrupación forestal. 
F U M A D H A B A N O S 
R O M E O Y J U L I E T A 
cuando anteriormente se cotizaban éstos I ésta las mejores relaciones, y allí se 
como favores. ¡considera al español como un ciudadano 
L a enmienda Platt: cubano. 
El propio Machado es uno de los más 
y Norteamérica 
sección, decaídos. Las cebadas se ofre-
cen, en líneas de Palencia. Segovia, Avi-
la y Ariza, de 31 a 32 pesetas; las ave-
nas, de 30 a 31; muelas, en línea de 
Ariza. a 35; alverjas, en Nava del Rey. 
a 38; algarrobas, en Medina del Campo 
y su comarca, a 37. y yeros, en líneas 
de Ariza, a 35; todo por 100 kilos, sin 
envase. 
Alza en el café 
BARCELONA, 8.—Esta semana se ha 
notado un poco de más animación en el 
mercado cerealista de nuestra plaza, 
principalmente en los trigos, cuyos pre-
decididos propugnadores de esta política 
de acercamiento y de compenetración. 
Abordamos después la cuestión de las i Su doctrina a este respecto está gráfica-(cios han subido algo desde la semana 
relaciones con Norteamérica. mente expresada en esta frase suya: en (anterior. 
—Hace unos tres meses — le advertí-' Cuba no se puede hablar de españoles! Los azúcares continúan en la m'sma 
mos—la Información cablegráfica a¿egu-!y cubanos, porque unos y otros son la ¡situación de nuestra última crónica, sin 
raba que tales relaciones tropezaban con | misma cosa, y así como la justicia nol que los precios para el consumo hayan 
I inconvenientes. Incluso se llegó a ha-' se puede dividir en dos partes, asi tam- sufrido variación sensible, 
jblar de intervención, amparada por la poco cabe división entre cubanos y es- A pesar de la baja sufrida por los ca-
enmlenda Platt. ¡pañoles, porque eso constituiría una In- fés en los mercados extranjeros, debido 
I —Pueden ustedes desmentir esas afir- justicia. lal alza de la moneda extranjera y oro 
cuenta 
que hasta la próxima semana no han de 
conseguir nada, puesto que la marcha 
del mercado es ahora todo lo normal que 
suele ser por esta época y que hasta el 
18 o el 20 no se ha de dejar sentir loa 
efectos de las próximas Pascuas. 
Nada nuevo en el mercado de huevos* 
sigue habiendo regular concurrencia y los 
precios se mantienen al mismo nivel de la 
semana anterior. 
Una pequeña alza de precio registra-
mos hoy en el de los conejos, los cuales 
se pagan con un par de reales más en 
pareja. 
A continuación indicamos los precios 
(;ue rigen en esta plaza. 
Aves.—Gallinas, de 5,50 a 6,50 pesetas 
una; patos, de 5.̂ 5 a 6,75, uno; pavos, 
de 13 a 16, uno; pollancos, de 5,75 a 6,75, 
uno; pollos, de 4 a 4,50, uno. 
Caza.—Conejos de primera, de 5,50 a 
6,50 pesetas pareja; de segunda, d« 4,75 
a 5,25 pareja; de tercera, de 3,50 a i50 
pareja; liebres, de 4,50 a 5 pesetas una; 
perdices, de 5 a 6.50 pesetas pareja. 
Huevos.—De Castilla, de 22 a 25 pese-
tas el 100; de Galicia, de 22 a 24 el 100; 
de Marruecos, de 18,50 a 21,50; de Ate-
manía, de 18 a 20; de Egipto, de 16,50 
a 17; de Francia, de 22 a 24; de Tur-
quía, de. 19 a 22. 
r 
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SEMANA CINEMATOGRAFICA 
i , . • " 
E L ESTRENO DE " T R A F A L G A R " EN E L C I N E D E L C A L L A O 
HA CONSTITUIDO UN ACONTECIMIENTO 
y E N I A QUE SER LA EMPRE-
SA D E L CINE DEL CALLAO 
LA QUE NOS OFRECIERA UNA 
SENSACION TAN PONDERADA 
DE ARTE. 
INDISCUTIBLEMENTE TRA-
FALGAR REUNE TAL NUME-
RO DE BELLEZAS. QUE SOLO 
CONTEMPLANDOLA ES POSI-
B L E FORJARSE I D E A DEL 
ACIERTO QUE HA PRESIDIDO 
E N SU REALIZACION. 
TRAFALGAR, DE INTERE-
SANTE ARGUMENTO, DE SA-
BOR HISTORICO, TRATADO 
CON DESACOSTUMBRADA DIG-
NIDAD, HA CONSEGUIDO UNA 
INTERPRETACION TAN PER-
FECTA, QUE A UN AUTORIZA-
DO CRITICO L E HA SUGERIDO 
E S T A S MANIFESTACIONES: 
"CON SER LA ESCENA RICA 
Y SUNTUOSA, DE SUAVE EM-
PASTE, DE TONALIDADES TI-
BIAS Y FORMIDABLE DE MA-
QUINA E N LAS BATALLAS NA-
VALES, PARECE QUE TODO 
ES ALGO SECUNDARIO JUN-
TO AL ARTE DELICIOSO DE 
CORINNE GRIFFITH, DE IN-
GENUA; SU S E Ñ O R I O , DE 
GRAN DAMA; SU SEGURIDAD 
FIRME Y SIN TITUBEO. 
VICTOR V A R C O N I , MUY 
AFORTUNADO E N SU REPRE-
SENTACION DE NELSON, AC-
TOR SEVERO Y EXPRESIVO DE 
GRAN ESCUELA. LOS RES-
TANTES ARTISTAS PARECEN 
CONTAGIADOS DE LA PER-
FECCION DEL AMBIENTE." 
LAS F O T O G R A F I A S QUE 
EXORNAN ESTA PAGINA DAN 
UNA L E V E MUESTRA DEL VE-
RISMO DE ALGUNAS ESCE-
NAS, QUE CULMINAN E N LA 
MUERTE DEL FAMOSO ALMI-
RANTE, CUYO HONDO PATE-
TISMO LLEGA AL ESPECTA-
DOR CON SIN IGUAL GRAN-
DEZA. 
E N NUESTRA "SEMANA CI-
NEMATOGRAFICA" DEL PA-
SADO DOMINGO DESTACABA-
MOS LAS PELICULAS A LAS 
QUE LES HABIA CABIDO E L 
ALTO HONOR DE PERMANE-
CER E N E L CARTEL MAS DE 
UNA SEMANA. A AQUELLOS 
TITULOS HABRA QUE AÑADIR 
TRAFALGAR, CON LA QUE L A 
SIMPATICA EMPRESA D E L CA-
LLAO TIENE, DE SOBRA, ASE-
GURADOS LOS TURRONES. 
Y, POR ULTIMO, AUNQUE 
PEQUEMOS DE REPETIDOS, 
TRAFALGAR, FILM SONORO, 
CONSTITUYE E N ESTOS MO-
MENTOS LA ATRACCION MA-
XIMA Y ESPERAMOS QUE E L 
AFICIONADO NO DESAPRO-
VECHARA LA OCASION QUE 
SE L E BRINDA DE PODER AD-
MIRAR HASTA QUE GRADO 
DE PERFECCION SE HA L L E -
GADO E N E L SEPTIMO ARTE. 
NUESTRA SINCERA FELICI-
TACION A LA EMPRESA DEL 
CALLAO. 
G R A N D I O S O 
E X I T O E N E L 
D E L 
7 
SIADKED.—Afio XTX—NQm. 6.SG8 E L D E B A T E 
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Información Comercial y Financiera P A R A n a v i d a d np SOCIEDAD Botella de nhamn^n pon pnna 3.7ñ. U JLl U \ J \ y M. M~á J . Botella de champán con copa, 3,75. CHOCOLATE SALAS." S. Bernardo. 70. 
INTERIOR, 4 POR 100. — Serle E 
(73), 73,25; D (73). 73,25; C (73.10). 73,25; 
B (73.10), 73,25; A (73,10), 73.25; G y 
H (72,50), 72.50. 
EXTERIOR 4 POR 100. ~ Serie B 
(86,50). 86,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100.—Serie B 
(75 25). 75,25; A (75,25), 75,25. 
\MORTIZABLE 5 POR 100, 1900.— 
Serie E (90,75), 90.75; D (90,75), 90,75; 
c ( 9 i ) , ws B (91)' 91; A í91>. 91-
5 POR 100, 1917. — Serie C (83.75). 
«9 20; B (88,75), 89,20; A (88,75), 89 20. 
5 POR 100, 1926.—Serie E (100,25), 
100 60; D (100,25), 100,60;' C (100,25), 
S o 60: B (100.25), 100,60. 
5 POR 100, 1927, LIBRE.—Serie F 
(100 50), 101; E 100,75). 101; D (100.75). 
lOl-' C (100,75), 101; B (100,75), 101; A 
(100,75), 10L 
5 POR 100, 1927. CON EMPUESTOS.— 
oprie F (87). 87 50; E (87), 87.50; D 
íK7) 87.50; C (86,75). 86.90; B (86.75), 
sfi90- A (86.75), 86,90. 
•K POR 100. 1928. — Serle F (71,90). 
T I 75- D (72), 71,75; C (71,75), 71,75; B 
72) ' 71,75; A (72), 71,75. 
4 POR 100. 1928.—Serie D (88,90), 88,90; 
•R Í&8 90), 88,90; A (88.90). 88,90. 
POR 100, 1928.—Serle D (90.75). 
9075; C (90.75). 91; B (90,50), 90.75; A 
íq'l).' 91,50. 
i pOR 100, 1929. — Serie E (100.25). 
•mftfiO- D (100,25), 100,60; C (100.75), 
íoojo; B (100,25), 100.60; A (100,50). 
1 F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100.—Serie A 
noolO), 100; B (100), 100. 
4 50 POR 100, 1928.—Serie A (90), 90,50. 
4 50 POR 100. EM. 1929. — Serie A 
¡qn'oó), 90,50; B (90,25), 90,50. 
DEUDA MUNICIPAL.—Subsuelo, 1927, 
K v medio por 100 (95), 95. 
GARANTIZADOS POR E L ESTADO. 
TransaUántica, 1926 (97,50), 97,50; Emi-
sión 16-5-25 (93,15), 93. 
CEDULAS Y BONOS.—Banco Hipote-
rario 4 por 100 (93,65), 93,50; ídem id. 5 
por 100 ( 97,10), 97; ídem id. 6 por 100 
(10775). 108; Crédito Local, 6 por 100 
(100Í25), 100,25; ídem id. 5 por 100 (92,25), 
9 2,25; Crédito Interprovincial (87,25), 
87 SS 
VALORES PUBLICOS EXTRANJE-
ROS. — Emprést i to arg-entino (100,50) 
\ v 1« firmeza i Fondos públicos.. Las Resineras se demandan a 25, con Escuelas de Enfermeras 
F n ' r o m D a r a S ó n pues con U s e s i ó n ! ofertas a 39. Papel de Telefónica|. pre-l Se anuncia un concurso para la pro- señorita Josefina de la Sorna Espina; 
precedente Fondos persisten en su ten-1 gentes, a ^ * ^ ^ M r t ó n de plazas de alumnas. Los estu-lhija de la ilustre escritora Concha Es-
déncia favorable; valores industriales Papeleras a 211. Se piden las Bodegas¡di03 durarán tres a5oa> y a su término,ipillai con el célebre guitarrista don Re-
mejoran en algunos sectores, y ^ mar- Bilbam^ a 905 moneda los fran-i " n r , r ? ' ? ^ ^ r o de ellas quedarán al ino Sái d , Maza 
^ ^ ^ ^ a ^ t e ^ > i S S S 2 £ X S o ^ a ~ ^ ei Próx:mo febrero se unirán en 
mei¿ra de 1 ¿ FondL se cifra en 15 y | y loa dolares, a 7.19. i puestos superiores de Jefas, mspecto-;matrimonio la linda señorita Pilar J á -
25 céntimos para el Interior; 55 el Amor- MERCADO DE METALES |ras. etc. |come y Márquez dá la Plata y don 
tizable 1917; 25 el 1927. libre; 15 en las( BILBAO, 11.— Cable recibido de la Los estudios serán absolutamente gra- Francisco Martín Montalvo. 
pequeñas series y 50 en las superioresj Bolsa de Londres por la casa Bonifacio ituitos y además las alumnas recibirán 
el 1927 con impuestos; 10, 15 y 25 el ¡López de Bilbao: • | excelente alimentación y alojamiento, 
1929 según series. E l único que regis-i Cobre Standard, 68.15; Idem electrolí-¡asi como el equipo completo que utilicen 
tra pérdidas es el 3 por 100 1928, de 151 tico, 83; ídem Best-Selected, 75; estaño en las horas de trabajo. 
y 25 céntimos. ; . | P^als^ jn_Jingote^s. ^ al contado^ 181; | Para más información dmjanse a Ja f ^fez de Guevara. , 
C a s a S a l u d V a l d e c i l l a 
RodjK 
El día 19 es la fecha señalada para 
el enlace, en E l Escorial, de la bella 
IC1ES Y 
M A D R E S 
tendréis 






En bancarias no se tratan las de Es 
paña; Central pierde uno al f in corrien-. V*»' , , J , . .„ ¡Almuerzos y comidas. 4 y 6 pesetas.iconseJero de la Legación de Méjico 
Prc-I Esta Compañía ha logrado el luslo-| Servicio a la carta. Enviamos nuestro pésame a esta I 
52.10; aluminio. 
E x p a n s i ó n de la U n i t e d Fru i t Donde mejor ee come en Madrid 
te, gana un entero el Hispano, y 
visores quedan a 114, con el papel ofre-]narse con "La Cuayamel Fruit Compa-
cido ayer. Iny", que tiene grandes plantaciones en 
Chades quedan débiles, en baja de tresiHonduras Nicaragua. Las acciones del 
cinco puntos la Sevillana y cuatro Al-|trega de sendas acciones de la United, 
berches. Con esta adquisición, la United Fruit 
Tabacos recuperan los cinco puntos aumentará su cifra de balance en unas 
perdidos, y Unión y Fénix avanza 10 26 millones de dólares, pasando por con-
enteros. siguiente a unos 250, y su capital se au-j 
Las Rif, nominativas, pierden siete t á t millones, o sean de 27 
puntos. Los "ferros" acusan alguna ven-, """-.r _ . ' , , 0 J 
taja: Alicantes mejoran 3,50, y Nortes |a 30- Su flota. ^ c o n t a b a con 971 
J J J Q barcos fruteros, sera aumentada en 111 
Explosivos ganan cinco enteros al con-j más, que poseía la Cuayamel. Esta .Com-
tado y al fin corriente. ¡pañía es, como es sabido, una de las 
* * * ^ I principales importadoras de plátanos en| 
La peseta retrocede ayer y pierde más i Norteamérica, y, por tanto, tras de laj 
de la mitad de la ganancia anterior; ofl-1fusi(5n) habrá logrado la United el casi, 
cialmente francos «ganan cuarenta cén- monopollo de este comercio, 
timos, y entre banqueros. I b ras avan- Zi. s , T A • i « 
Dada la inñuencia que esta Compañía i 
ejerce en las Repúblicas centroamerica-
nas, una aún mayor ampliación de su¡ 
poder habrá de aumentar más su in-
flujo en la vida de aquellas Repúblicas 
iberoamericanas. 
Regislradorai de la Propiedad. — Pri-
mer ejercicio.—Ayer tarde aprobaron los 
dos siguientes: 
Número 196, don Baldomero Díaz d« 
Entresoto, 30.87 puntos, y 200, don Al-
fonso Vázquez Castro, 39,10. 
Judicatura. — Segundo ejet elcio, — Han 
sido aprobados el número 265, don To-
más Bondera Martínez, con 28 95 pun-
túa; 274. don Federico Rodríguez Sola-
no, 28,00. y 287. don Manuel Ferrer de 
Navas 29.20. 
Corr«M>s.—Segundo ejercicio.—Ayer han 
sido aprobados los siguientes: Número 
283, don Eduardo Cerón, 10,54 puntos; 
299, don Eugenio Cortasaz, 13; 312, don 
Julián Cuevas, 13,55 : 332, don Pedro Bar-
ret, 10,54; 339, don Patcual Benito. 15,35; 
Botella. 13,50; 375. don 
12,66; 392, don Francisco 
409, don Alfredo Alvarez, 
on Luis Andrés 11,75; 447. 
10.85; 458, don Gregorio 
de pMntttl lecheras, que comen Instln i ^ ' — ^ . r ^ y 461> d:m Sergi0 Sán-
a e í S d a d tolSÉ* **1* CUHnd0 Uenen K u d £ ^ T e r c é ¿ ejercicio.-Ayer, últi-
h i KL F.MBAIÍAZO: Rob-VIda oú "í0 de oposición, aprobaron los 14 
mero 1 combate la albuminuria, dolores, SI^!pntes °PoslÍore3T: . a , 
| vómitos v molertlas propias del estado.! N"meift<>096f d o A n / ^ / ^ ^ ^ ' o a i 
Entierro de la marquesa ^ ^ ^ a y fortmea el feto, tonifica « Ipuntos; 973. don Antonio Sancho. 10. 991. 
de Aldaniu 
Real carta de sucesión 
Se ha extendido en el condado de] 
Guevara a favor de doña María ae los U C 3 . I G C ^ I C ^ I 
telló, 29, el señor don Efrén Rebolledo, 
Le-
gación y a la familia del finado. 
zan trece céntimos y 1,50 céntimos los 
dólares. 
« * * 
Moneda negociada: 
Francos, 50.000. 
* # » 
Valores cotizados a más de un cam-1 
bio: i 
Amortlzable 4,50, 1928, C, 90,75 y 91; En la junta general extraordinaria de! 
^ I H , 1 ^ ^P0160*^. ' . L f ^ J ^ L ^ l ' n . ^ s t e Concerno ha sido discutida y apro-
Junta gen3ral de la C I L 
Ayer se verificó el entierro de la 
marquesa de Aldama. El acto fúnebre 
constituyó una sentidísima manifesta-
ción de duelo. 
Ostentaba la representación del Rey! por la lactancia, 
el duque de Montealegre y el señor 
Coello la de la infantal Isabel. 
Figuraban en la presidencia familiar 
el infante don Fernando, el conde de 
.Floridablanca—hijo de la finada—, don 
Jesús Ussía y los señores Morales de! 
Setién y Alvarez Velluti . 
| La lista de personalidades seria in- \ 
terminable. Entre otros estaban los 
duques de Hijar, Almazán. Medina del 
, las Torres, Santa Elena y Sevilla. Mar- ' 
la madre y predispone para un partol^on Antonio Sastre, 11,1; 995, don An-
Mia y leche abundante. Itonio Aroco. M \ ¿ o n K * ™ n 
E N LA LACTANCIA: Rob-Vida nú- 8,2; 1.027. don Emilio Heredia. 9,5; L028, 
-ñero 2 aumenta la cantidad de leche, la'don Julio Zapata; 15,1, 1.032, don Ger-
pnriquece en caseína y manteca y ra- mán Claver. 7; 1.033, don Antonio A l -
para a l« n. i . i ' o f l desgaste que sufre ¡ barracín, 17,1; 1.049, don Isidro Aladá, 
12 9; 1.059, don Adolfo Mollón. 8,6; 1.061, 
Én Farmacias y en Laboratorios MI Idon Francipco Estivalis. 7; 1.080, don Sa-
- P I San Podro do Rih*? íBarrplona) I lustiano Fonce. 9,8, y 1.97, don Juan Go-
- - i lás Jjópez, 10,0. 
Fueron suspendidos el 976 9 8 1 , 9 8 3 , 
; 1.001, 1.08S y 1.087. 
Han aprobado los tres ejercicios da 
! que eonita esta oposición 139 oposito-
! res. Como las plazas anunciadas son 150, 
I quedan sin cubrir 11. 
A la oposición se presentaron 1 . 1 1 1 
I opositores. Aprobaron el primer ejerci-
¡cio 249; el segundo, 189, y el tercero, 
como ante? decimos, 139. 
W K I W I K I 
L O S M E J O R E S 
queses de Santa Cruz, Arena., U'q"i- T I N T E S D O M E S T I C O S 1 ? w ( S o r <Ie mirajo.-Se saca . coa 
j jo, Argüeso, Vega de Anzo, Ibarra, A r r i 
luce de Iharra, Rafal, Ariany, Unzá del 
Valle, Rifas, Vega de Boecillo. Casíe 
76 C T S . S O B R E 
De venta en droguería!* 
llanos. Casa Pizarro, Casa Palacio. Es- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ . l ¡ J l ^ ^ . ^ ^ ^ i ^ ^ J Í ¡ ^ I a] sño 
peja, Encinares. Amurrio, Hoyos, Sala- : 
curso la plaza de profesor de dibujo y 
modelo do. vacante en la Escuela Central 
de Anormales, dotada con 2.000 pesetas 
101- Empréstito Marruecos (88.50). 88,50. y 108; Tabacos, 228 y 230; Alicante, 521, L . * ! . * ! ! A * » £ , - * i I ¡ i l fmn^ 
A C C I O N E S . - B a n c o Hipotecario 522 y 521,50; Norte, 550, 551 y 550.50;!ba(la; s e^n "otlcias dc B l ^ l a f ' l a trans 
Azucareras ordinarias, 65,25 y 65,50; fin ¡acción con el grupo español de que ya (477,50), 477,50; ídem Central (167), 167; 
ídem fin corriente (167), 166; ídem His-
pano Americano (231), 232; ídem Pre-
visores (118), 114; Lecrín (129), 129; 
Chade, A. B. C. (599), 590; ídem fin mes 
(598), 596; Mengemor (287), 287; Alber-
che, ordinarias (109), 113; ídem fin mes 
(110), 112; Sevillana (133), 138; U. E. 
Madrileña (145), 145; Telefónica, prefe-
rentes (104,50), 104,50; ídem ordinarias 
(135), 135; Minas del Rif, nominativas 
(537), 530; Felguera (96,50), 96,25; Ta-
bacos (225), 230; Petróleos (135), 135; 
U. Fénix (405), 415; Andaluces (66), 
66; Metro Alfonso X I I I (180), 180: M. Z, 
A., contado (518), 521,50; ídem fin co-
rriente (520,50), 522.50; Norte, contado 
(549), 550,50; ídem fin corriente (549), 
551,50; Azucarera Española, ordinarias 
(65,50), 65.50; ídem fin corriente (65,50), 
65,50; ídem C é d u l a s beneficiarías 
(135), 133; Explosivos, contado (1.060), 
1.065; ídem fin corriente (1.063). 1.068; 
ídem fin alza (1.007), 1.083; ídem fin bar-
ja (1.058), 1.055; Altos Hornos (177), 177; 
Urbaniz, Metropolitana (412), 410. 
OBLIGACIONES.—U. E. Madrileña, 6 
por 100 (105,25), 105,25; F. Mieres (97,50), 
97; Ponferrada (90,75). 90,75; Naval, 5 v 
medio por 100 ( 99,25). 99; 1922 (97,50), 
97,50; Norte, 3 por 100, primera (71.40), 
corriente: Alicante, 522,25 y 522,50; Ñor-¡t ienen noticias nuestros lectores y el i 
te, 552 y 551,50; Explosivos, 1.077, 1.075,[nombramiento de nuevos miembros del 
1.074, 1.070, 1.069, 1.068; en alza, 1.090, Consejo de Administración. En éste haj 
1.085 y 1.083. sido elegido, para sustituir al inglés Coo-
N1VELACION D E OPERACIONES per( que dimite, el señor Federico (?), 
La Junta Sindical ha resuelto proco-'de Barcelona. E l presidente leyó un dis 
der a la nivelación de las operaciones ¡curso, en el cual desmintió los rumores 
realizadas a fin del corriente en los va-Lobre ]a S5tuación de la CIL la cual 
lores siguientes: Alberche, 113; Sevilla-' „„„ . , m„ „„ . „ , , • , „ , , 
na, 138. Los saldos se entregarán el d í a j ^ u ° eso «nforme, es una Sociedad "hol-
ding , que posee por tanto una cartera 
importante de efectos de Sociedades y 
Empresas corcheras. Como estas Empre-
sas trabajan con beneficios, "la holding' 
los ha de obtener también. Su única di-
Alicantes, 523; Nortes, 552; Chade, 592; ficultad estaba en el suministro de nue-
Explosivoa, 1.070; Azucarera ordinarias, .vos capitales para atender a su quizá 
65,50; Española de Petróleos, 55. ¡excesivamente rápida extensión. Por ello 
* * * 'fué acordado el convenio con el grupo 
Pesetas nominales negociadas: español, el cual adelantaba el capital y 
Interior, 70.000; Exterior 1924, 4.000; dinero necesarios, quedándose con la ma-
4 por 100 Amortlzable, 5.000; 5 por 100. - j , • * ,. 
1920, 93.500; 1917, 18.000; 1926, 69.000; iyona dc las acclones preferentes y el 
13 del corriente. 
Bolsín de la mañana 
Explosivos, 1.075; Alicantes, 520 
Bolsín de la tarde 
1927, sin impuestos, 179.500; 3 por 100, 
1928, 195.500 4 por 100, 14.000 ; 4,50 por 
100, 62.000; 1929, 104.000; Ferroviaria, 5 
60 por 100 de las ordinarias, aunque el 
grupo español no recibe de la CIL garan-
tía especifica ninguna por los préstamo;-
por 100. 12.000; 4,50 por 100, 2.500; 1929,¡concedidos. 
10.500; Subsuelo, 2.500; TrasaUántica,, discusión fué larga y ante los te 
noviembre, 7.000; 1926, 2.000; Banco Hi- rnores manifestados de que la Compañú. 71,50; Asturias, primera (69), 69; M. A. i p0j.ecíU,j0 4 100 12 500 5 100 
primera (330), 329; Amas, I (102,75), 135 500. 6 p0r J JQ 61 000' Banco -Cíédito1 ̂ y*1"3 f01' coqjpieta bajeu*! UlflUJo es.. 
l02'45L'^n^al^lC?n'J/Í^ ^C¿3?^ ^c ' ^L^ Í^" I Ij0cal>' 6 por 10Ó, 10.500 ; 5,50 por loojpañol, aseguró el presidente que ésta 
M (94)' 94; B (91,75)' 91'75; 1-000 ; 5 por 100, 11.000; argentino 14. 
C (101), 10L 

















Nota.—Las cotizaciones precedidas de 













•0,86 • O ^ 
Marruecos, 16.500. 
Acciones.—Hipotecario, 30.000; Central, 
6.000; fin corriente, 12.509; Hispano, 
16.500; Previsores, 19.000; Guadalquivir, 
dobles contado fin corriente, 200 accio-
nes; Lecrín, 19.000; Chade, 10.000; fin 
corriente, 12.500 y 5.000; Mengemor. 
19.500; Alberche, ordinarias. 17.500; fin 
corriente, 12.500; Sevillana. 20.000; Eléc-
trica Madrileña, 5.000; Telefónica, pre-
ferentes, 26.000; ordinarias, 12.500; Rif, 
portado, fin corriente, 150 acciones; no-
minativas, 20 acclones; Felguera, 7.000; 
Petróleos, 5.000; Tabacos, 28.000; Unión 
y Fénix, 2.000; Andaluces, 54.000; Ali-
cante, 124.000; fin corriente, 250 y 225 
accionen; "Metro", 15.000; Norte, 150 ac-
ciones; fin corriente, 275 y 275 accio-
nes; Tranvías, fin corriente. 12.500; Al -
tos Hornos, 3.000; Azucareras ordina-
rias, 35.000; fin corriente, 12.500 y 50.000; 
Cédulas beneficiarlas, 50 cédulas; Ex-
plosivos, 3.000; fin corriente, 167.500 y 
500; no habría de ocurrir. 
C O O P E R A T I V A D E L C L E R O 
Travesía de Trujlllos, número 1. — Apartado 527. — Madrid 
C o r t e e s m e r a d o : - : C a l i d a d s u p e r i o r : - : E c o n o m í a 
¡ S a c e r d o t e s ! 
L a C o o p e r a t i v a e s v u e s t r a c a s a . C o m p r a d e n e l l a . 
mane. Falces, Almunia, Torneros, Alon-
so Martínez, Taramona, Vil la Alegre, } 
Marismas y Valdeiglesias. Condes de | 
Casal, Montealegre, Mirasol, Vallellano. j 
Elda, Rosillo. Maceda, Villagonzalo, | 
Portalegre, Moriles, San Esteban de | | 
Cañargo. Embajadores de I tal ia y Cu- ' -^ 
ba. Señores Sánchez Toca, Ortega Mo-
rejón. Cierva, Silvela, Espinosa de los 
Monteros, Salcedo Bermejillo y otros. 
Iban también representaciones de ór-
denes religiosas y enfermeras ele la 
Cruz Roja. 
Fueron muchos los que continuaron 
I hasta 1?. parroquia de la Almudena. don-
:de se rezará todas las tardes el rosario, 
la las.seis y media, durante el novena-
jrlo. 
Reiteramos nuestros sentido pésame a 
¡la ilustre familia de la finada. 
Fallecimiontos 
La señora doña Flora de Angulo y 
Gutiérrez, viuda de Da-Riva, falleció 
ayer en su casa de la calle de Sagasta, 
número 17. Contaba sesenta y seis años 
de edad. 
Fué apreciada por las dotes que la, 
adornaban. E l entierro será hoy, a las 
once, al cementerio de Santa María. 
Enviamos nuestro sentido pésame á 
su hijo, don Abelardo; hija política,| 
doña DWoréfe^tíe fít Car̂ raris. Ansorena; \ 
nietos, hermano, don Emilio, y demás 
deudos. 
—Ha fallecido el conde de Sicart, cu-j 
ya esposa, doña Dominga Villar Juera, 
murió el 15 del pasado octubre. 
Enviamos nuestro sentido pésame a 
los deudos del finado. 
Aniversario 
Mañana se cumple el primero de la 
muerte del señor don Carlos Boronat 
Espinós, de grata memoria. 
En diferentes templos de esta Corte 
y de Pozuelo de Alarcón se celebrarán 
sufragios por el difunto, a cuya viuda, 
doña Mercedes Pérez de Alejo, herma 
H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA. 22, MADRID 
Pensión completa desde 17 pías, a 23. 
Director propietario: 
S A T U R N I N O A R E N I L L A S 
K istros de la Propiedad.—Se hallan 
: vacantes los registros de la propiedad de 
¿ S e s i e n t e 
u s t e d 
D E C A I D O ? 
Lérida, Baza, Pina, San Sebastián, Ca-
ravaca, Alora, Sigüenza, Chelva, Vi l lavl -
closa. Sequeros, Roa y Molina de Aragón. 
Los aspirantes elevarán sus solicitudes 
dentro del plazo de quince días natura-
les. 
RADIOTELEFONIA 
Programas para el día 1 2 ! 
MADRID, Vnlón Radio ( E . A . J . 7 , 424 
mtrs.)—11,45, Sintonía. Calendario astronó-
mico. Santoral. Recetas culinarias. — J2, 
Campanadas. Noticias. Boina, Bolsa d© 
trabajo. Programas.—12,15, Señales hora-
rias.—14, Concierto. Boletín meteorológico. 
Información teatral. Bolsa de trabajo. Nue-
vos discos.—15,25, Noticias.—19, Campana-
das. Bolsa. Música de baile.—20,25, Noti-
cias. — 22, Campanadas. Señales horarias. 
Bolsa. Selección de "La Travlata".—24, No-
ticias de última hora suministradas por 
EL DEBATE.—0,30, Cierre. 
líadlo Kiopaña (E. A. J . 2 . ) . — 1 7 a 19, 
Santo del dia. Concierto. Noticias de Pren-
sa. Música de baile. Cierre. 
S a n t o r a l y c u l t o s 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 109,45; Alicantes, 103,50; Anda- I. 
luces, 66; Banco Colonial. 120,50; Chades, 77.500; Urbanizadora Metropolitano, 50 
C H A M P A G N E V E Ü V E C L I C Q U O T P O N S A R D I N R E I M S ! 0 0 * - 1 0 3 f ñ 0 ' e s de Mart ínez Aicubma, 
' í-mv-»*-»»-. w * m»*^** ly demás familia renovamos nuestro sen-
Fiel a sn tradición secular, esta Casa sirve nlempre los deliciosos vinos de siwltido pésame, 
afamad da viñedos de la Champagne 
s93; Explosivos, 212; Minas del Rif, I acclones. 
113,15; Aguas, 193,75; Gas, 159; Petró-
leos, 10,75. 
* * » 
BARCELONA,' 1L—Francos, 28,50; l i -
bras, 35,23; belgas, 37,90; suizos, 140,30; 
'narcos, 1,735; dólares, 7,207; argentinos, 
2,97; 
Interior, 73,10; Nortes, 109,90; Alican-
tes, 104; Gas, 140; Rif, 114; Hulleras, 
125; Filipinas, 409; Explosivos, 214; His-
pano Colonial, 120,50; Cataluña, 106,65; 
Aguas, 295,75; Nuevas, 138,25; Azucare-
ras, 64,50; Chades, 593. 
Algodones.—Nueva York: Enero, 17,21; 
«narzo, 17,51; mayo, 17,78; julio, 17,93; 
octubre, 17,82, 
Liverpool: Diciembre, 9,22; enero, 9,25; 
J^arzo, 9,35; mayo, 9,43; julio, 9,48; sep-
tiembre, 9,44; octubre, 9,41; diciembre, 
J.39; enero, 9,39. 
BOLSA D E BILBAO 
Banco Bilbao, 2.100; ídem Urquijo, 
*«'.S0; ídem Vizcaya. 2.080; M. Z, A., 517; 
E- Vlesgo. 650; Sevillana, 135: Felgueras, 
amero, 96; Altos Hornos, dinero, 174; 
íside- ' ví,=eri1n?.lí:aT?Ie.diterránc'a' 123; Explosl-ifué la firmeza dc los Explosivos, que r 
2 a , 600Reiiinel•a• Pape1' 43: Euskal- h«sarnn cinc. 
está en 






B O L S ^ D E P A R I S 
(Servicio especial) 
ACCIONES.—Banque de Par ís et Pays 
g*» 2.980; Peñarroya, 1.074; Ríotinto, 
g«Wí Wagón Lits, 640; Etablissements 
?IU0A ann- 1:136; S e n e l l e Maubeuge, 
^ O . Cambios del día 10. 
Obligaciones. — Electro Mecánicas, 
10.000; E. Madrileña, 6 por 100, 10.000; 
Mieres, 5.000; Ponferrada. 19.000; Na-
val, 5,50, 3.000; Trasatlántica, 1922, 
10.000; Norte, primera, 4.000; Asturias, 
primera, 2.000; Alicante, primera, 19 obli-
gaciones; serie I , 7.500; Andaluces, pri-
mera, fljo, 2.500; "Metro", serie A, 
32.500; B, 2.500; C, 3.500. 
L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 11.—La sesión de hoy ha ca-
recido dc intérés. ^ n bancarias. los Bi l -
baoa mejoraron dos duros y quebranta-
ron, igual cantidad, los Vizcayas. En fe-
rrocarriles, los Alicantes retrocedieron 
3 puntos. En eléctricas bajaron tres du-
ros las Sevillanas. Igual cantidad baja-
ran las Irurak-Bat Las Oe¿te y Sabero 
mejoraron una pequeña fracción. En na-
vieras registraron una mejora de 10 pe-
setas las Gulpuzcoanas y bajaron cua-
tro las Euzkeras. 
Flojedad en Siderúrgicas. Las Medite-
rráneos retrocedieron tres entera. Lo 
más interesante del grupo industrial 
e-
basaron cinco puntos su cotización an 
terior a plazos, aunque al contado estu 
vo sin papel. Los valores del Estado tlo-
El Interior -
S \ S 1 
El Abnte F A R I A 
P E L E T E R I A 
M O B A T 1 L L A 
Florida. 8. Tel. 8G503 
FIRMA DEL REY 
Nerviosidad, falta de energías, fatiga 
•d menor esfuerzo, entorpecimiento 
mental, son indicios de un quebranto 
de la salud que puede ser grave. Para 
evitarlo, necesita el organismo un 
tónico de probada eñeacia. 
Tal es el Jarabe de Fellows, prepara-
ción científica que muchos médicos 
eminentes en el mundo entero reco-
miendan y recetan desde hace más 
dc medio siglo. 
Tómelo, y fíjese como renacen todas 
sus energías. 
T o m e 
J a r a b e d e 
FELLOWS 
BOLSA D E B E R L I N 
(Servido especial) 
Las Ibé'ricaa, emisión. 192C, retroced 
dos enteros. , TT ... 
En acciones bancarias los Urquijos 
confirman cambios cerrando pedidos a 
la cotización con papel a 290. Los Agrí-
colas se piden u 80. con pap* a 90 Los 
Bancos de España tienen papel a 600, 
sin contrapartida 
En ferrocarriles, las Roblas se piden a 
675 con ofertas a 690. Las Explotadoras 
de Ferrocarriles y Tranvías se deman-
A C C I O N E S - l c h a d e ° , ^ T / 2 - A o ! dan a 110, con ofertas a 120. Hay ae-
l ? ^ n " ! ' D e u í s ^ Í a n t > a n d a s de Vascongados a 845 y papel 
a £ n H : ?• ^ T- (BaDCO Alemán T r a ^ de Santanderes a 670 
atlántico). 100; Reichsbank. 274; Nord- En Eléctricas. ^ E l é c t r i c a s Vizcai 
Jeutsche, Lloyd. 96.3/4. Cambios del n a s ^ d ^ 
700- de Cartagena a 235 y de Chades á 
594, sin tomaderes Hay papel de Men-
u i t o l o s D o l o r e s 
R e u m á t i c o s 
NO es necesario so-portar con resig-
n a c i ó n l o s dolores que 
vienen con la vejez. 
Use el Linimento de 
Sioan. Es maravilloso 
para aliviar dolores 
r eumá t i cos o inuscu-
lares,dolor de espalda. 
fatiga, congestiones. 





M A T A D O L O R E S 
BOLSA D E B R U X E J X E S 
A r v ^ , (Servicio especial) 
ACCIONES.-Barcelo^l Tt4 
con dinero a 285. 
Las 
23.000. Cam- I r t „ Resaca confirman cambio. Las 
103 del día 10. I Ponf erradas tienen tomadores a 220 y 
BOLSA D E NUEVA YORK se ceden a 250. Las Rif. nominativas, se 
* « . * « : ^ k S S : V S Z i S Z S . « T e l e S l M 4 1 p o r t -
NOTAS INFORMATIVAS 
destL»!-**6* el mercado ninguna nota 
ttaTu* i • ^v161-^ cierta monoto-
^cas Llmpí; lme al negocio caracterís-
^«ro QUP determlnantes. Tal vez el 
En navieras las Gulpuzcoanas mejo-
ran diez poetas, cuidando aceptada? 
Las' Sotas tienen ofertas a 1.175 y las 
Vascongadas a 395. Hay demandas de 
Uniones a 220 y de Bachis a 550 
^«da pn6 fyer más resa-ltó es el de mo-¡ En siderúrgicas, las Euskaldunas con-; 
14 mitert ei qU,e la P^111 Pierde raá8 de firman cambio, quedando aceptadas a 
a sesión ao , la. ganancia alcanzada en> 615. Las Navales se piden a 120, conlj 
Carece i» an -no1'- Junto a esta nota: ofertas a 123. Hay demandas de Altos' 
'^rroá". , e;!ora:,muy Prudente, de los. Hornos a 174. Papel de Felgueras a 97.' 
. «a dc Explosivos (muy poca'y dc Basconias a 1.220. I 
V P e r e g r i n a c i ó n N a c i o n a l a T i e r r a S a n t a y R o m a 
Organizada por la Junta Nacional Española de Peregrinaciones 
Unica Peregrinación Nacional a Tierra Santa que saldrá de España el 
próximo año de 1930, bendecida y aprobada por el Emmo. Sr. Cardenal 
Primado, Presidente honorario de Junep. por el Excmo. Sr. Nuncio de 
Su Santidad y por todo el Episcopado Español. 
DURACION CUARENTA Y CUATRO DIAS 
Salida de Barcelona el 22 de abril, regreso por I rún el 4 de junio. 
PRECIOS ECONOmCOS 
Se vis i tarán: Marsella, Génova, Ñápeles, Galanía, E l Píreo. Atenas 
Constantinopla, AJexandretta, Trípoli da Siria, Beirut, Caifa, Nazareth! 
lerusalera, Belem, E l Cairo, Alejandría, Meslna, Roma, Niza, Lourdes. 
Informes: en el Secretariado General de la Junta; Bravo Morillo 75 
Madrid. Tel. 34038. 
NOTA: Las Oficinas de la Junta que estaban on Infantas, 42 se han 
trasladado al local del Secretariado; calle de Bravo Murillo, n.0' 75, Ma-
drid. Teléfono 31038. 
EJERCITO.—Nombrando director de 
Escuela Superior de Estudios Militares 
al general don Enrique González Ju 
rado, actual director de la Escuela Su 
perlor de Guerra. \ 
Concediendo el ingreso en el Cuerpo *v 
de Inválidos, con las distinciones y ven- o 
tajas que se señalen, a los extranjeros A 
i procedentes del Tercio Inutilizados en 
1 campaña o en actos de servicio. 
Concediendo la cruz blanca del Mérito 
militar a M . Andre Maginot, ministro de 
la Guerra de Francia. 
N o t a s m i l i t a r e s 
D E L "DIARIO O F I C I A L " D E L DIA Vi | 
Secretaría.—Se concede mejora de de- A 
rechos pasivos al auditor de tercera don 
Pedro Rodríguez Gómez, Se nombra ¡S 
ayudante de campo del general San Pe-i^ 
layo al comandante dfc Artillería d c n i ^ 
Miguel Royo. Se convocan oposiciones x 
para cubrir quince plazas de aspiran-1^ 
tes al Cuerpo Jurídico y vacantes de |^ 
auditor de tercera. | K 
Sanidad. — Se dispone cause baja en 
el curso de Bacteriología el veterinario \v 
primero don Pedro Carda. Se concede ^ 
devolución de cantidades al veterinario \ 
segundo don Amador Santiago Gómez, o-
Se concede placa de San Hermenegildo |v 
al teniente coronel don Luis Rubio \ 
Idem al comandante E. R. don Vicente S 
Montero. Se dispone pase a la reserva >v 
por edad el veterinario don Eloy Ro- ¡V 
dado. Se dispone vuelva n activo el ca - |A 
pltán don Adrián López Orozco. Dis- '^ 
poniendo se celebren oposiciones entro 9 
doctores y licenciados en Farmacia pa- \ 
ra cubrir seis plazas de farmacéutico v\ 
segundo. sv 
Segunda dirección.—Se dispone que v 
las tropas de montaña realicen prácti I A 
PALACIO 
D E L A 
MUSICA 
EMPRESA S. A. G. E. 
G R A N E X I T O D E 
"Cuatro 
Plum as 
por RICHARD ARLEN, | 
CLIVE BROOK, 
FAY WRAY 
DIA 12. Jueves.—Nuestra Señora de 
¡Guadalupe. — Stos. Sinesio, Amonarla, 
virgen; Mercuria, Dlonlsla, Epimaco, 
Alejandro, Hermógenes, Donato, Majen-
clo, Constancio, Justino, márt i res . 
La misa y oficio divino son del quin-
| to día de la infraoctava de la Purísí-
j ma. con rito semidoble y color azul. 
A. Nocturna.—S. Francisco de Borja 
I y S. Juan Berchmans. 
Ave María,—11, misa, rosario y co-
mk'.H a 40 mujeres pobres, costeada por 
la marquesa de Rifes. 
40 Horas.—S. Pedro (filial del Buen 
Consejo). 
Corte de María.—Pilar, en las Escue-
las Pías de S. Fernando, Comendadoras 
de Santiago y parroquias de S. Andrés, 
San Ildefonso, Salvador (P.), Santiago, 
N . Sra. del Pilar (P.) y Sta. Cruz. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por ios bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de la Concepción.—Novena 
a su titular. 10, misa solemne con Ex-
posición; 5,30 t., Exposición, estación, 
rosario, sermón señor Mugueta, 
Parroquia de Sta. Bárbara. — Idem, 
ídem. 11, misa solemne con Exposición; 
5,30 t., Exposición, rosario, sermón, se-
ñor Escribano; reserva y salve. 
Parroquia de S. Jerónimo.—Fiesta a 
> N. Sra. de Guadalupe. 11, misa canta-
V da con Exposición, y sermón, señor 
^ iDurán López; reserva, salve e imposl-
Sjción de medallas. 
& Parroquia de S. Martín.-Empieza la 
novena a Sta. Lucía: 5,30 t., estación, ro-
ykisario, sermón, señor Vázquez Camarasa, 
$>! ejercicio, reserva y adoración de la re-
v i Hqula. 
5 Parroquia de Sta. Teresa.—8, misa de 
|M comunión, acompañamiento de órgano y 
» i ejercicio con preces. 
g j Parroquia de S. Ddefonso.—8,30, mipa 
ñ de comunión para la C. de N . del Pi-
lar. 
2 A. (le S. José de la Montaña (Cara-
Alcas).—3 a 6 t.. Exposición; 5,30 t., ejer-
^ ciclo, rosario y bendición, 
v Buen Suceso.—Termina el triduo a N. 
Sra. de Loreto. 10, misa solemne; 5 t., 
rosarlo, sermón, señor García Goldoraz; 
! reserva y salve. 
Cristo de la Salud.—Novena a la Pu-
rísima Concepción. 11, misa cantada 
¡con Exposición, ejercicio y bendición; 6 
£|t., Exposición, rosario, sermón, señor 
Sanz García; reserva y gozos. 
Calatravas.—Novena a Santa Lucía. 
11,30, ejercicio. 
Concepelonistas de la Latina.—Conti-
núa la novena a la Purís ima Concep-
^jción. 5,30 t., estación, rosarlo, sermón, 
6 señor Benedicto; ejercicio y procesión 
Sjide reserva. 
8. Pedro (40 Horas).—8, Exposición. 
10, misa solemne. 6 t., estación, rosario, 
sermón, señor Benedicto; ejercicio, pro-
^; cesión de reserva y gozos. 
S>\ S. C. y S. Francisco do Borja.—Nove-
En Rosarlo de Santa Fe, Arsenla Ale-iJ* 
na a la Purís ima Concepción. 6 t , ejer-
c í ciclo, sermón P. Jiménez Font, S. J., y 
v j reserva. 
^ COFRADIA DE LA SANTA FAZ 
1 ' En la capilla de Santa Teresa, de la 
V 1 iS i i r w F « « • . » parroquia de San José, celebrará esta 
F a l l e c i d o s e n e l e x t r a n j e r o ^ y WILL1AM POWEL í ^ ' ^ ^ ^ o T U ^ 
' • ' •• " 1 M A J VÍmenor, rosario, plática por el señor pá-
j£ | r roco y reserva. 
| (ONOREGACION D E N. SRA. D E L 
^ Í'ILAU V SAN ALONSO RODRIGUEZ 
V Para solemnizar el haber recibido la 
SI bendición apostólica de Su Santidad, es-
& ta Congregación celebrará el próximo 
^¡domingo día 15 los siguientes actos: 
¡^ilafl ocho y media, comunión general, p 
& | l a tarde, a las cinco, en el salón de â -
^ tos, festival literario-musical. Se ruega 
\ la asistencia do todos los congregantes 
í 
niño Trias, de Pajares. 
RESFRIADOS E Q D i i l y 
A L G O D O N • W K / ' I A N 






^ ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ w ^ w ^ 1 . a í ! ; ; t l S ; ; , ^ , sc ,M,h,l^:, con 
( 8 ) E l D E B A T E 
L I S T A D E L A L O T E R I A 


























A v i l é s - M a d r i d . 
Barcelona. 
M a d r i d - A l g e m e s í . 
Sevi l la-Granada. 
Cuevas de Veras . 
V n l c m i n 
G ranada- Barcelona. 
Zafra-Madrid . 
Barce lona -Córdoba . 
Barcelona-Madrid. 
B a rcelona-Madrid. 
Barcelona-Albacete. 
Las 99 aproximaciones de 400 pesetas, 
señaladas para la centena del premio pri-
mero, han correspondido a los números 
desde el 6.401 al 6.500, ambos inclusive, a 
excepción del número 6.464, que es el pre-
miado con 120.000 pesetas. L a s 99 aproxi-
maciones de 400 pesetas, señaladas para 
la centena del premio segundo, lían co-
rrespondido a los números desde el 10.001 
al 10.700. ambos Inclusive, a excepción del 
número 10.625, que es el premiado con 
65.000 pesetas. L a s 99 aproximaciones de 
400 pesetas, señaladas para la centena del 
premio tercero, han correspondido a los 
números desde el 23.101 al 23.200, ambos 
inclusive, a excepción del número 23.104 
que es el premiado con 25.000 pesetas. 
Las dos aproximaciones de 1.500 pese-
tas han correspondido a los números 6.463 
y 6.465. Las dos aproximaciones de 1.000 
pesetas han correspondido a los números 
10.624 y 10.626. L a s dos aproximaciones de 
756 pesetas han correspondido a los núme-


































596 655 671 
768 787 831 
029 064 075 
197 221 231 
328 329 346 
487 505 531 
683 702 724 
901 925 926 
702 719 
911 934 





























D O S M I L 
054 055 105 119 124 127 164 
253 337 357 379 394 399 404 
492 498 520 546 570 607 623 
727 733 777 786 815 817 819 
882 888 909 958 982 984 989 
T K E S M I L 
092 109 111 120 134 
308 309 408 429 443 
572 578 592 606 641 











P r e m i a d o s c o n 4 0 0 p t a s 
D E C E N A 
43 53 54 96 
C E N T E N A 
102 107 153 155 202 216 257 310 329 339 
381 384 388 397 423 445 485 538 565 585 
C U A T R O MIL"1 
154 171 201 211 241 
338 341 347 382 395 
476 480 516 541 562 
683 696 720 745 754 
955 957 968 987 
C I N C O M I L 
039 046 074 175 193 227 288 
446 463 468 485 486 494 511 
560 579 590 600 616 644 705 
796 800 803 806 814 815 878 
958 963 986 
S E I S M I L 
041 064 122 170 177 195 197 
235 237 272 273 278 281 323 
407 47S 502 544 545 553 620 
674 682 731 737 773 783 817 
S I E T E M I L 
024 036 078 094 108 146 197 
313 325 383 401 414 424 433 
566 605 616 645 662 698 702 
854 889 900 901 925 978 984 
O C H O M I L 
010 033 039 084 092 097 111 114 
210 219 228 233 251 282 303 398 
508 §30 535 541 570 608 657 665 


































354 1 7 5 
529 i 778 
























N U E V E M I L 
121 134 142 147 
253 256 287 298 
384 495 499 513 
764 775 795 814 
D I E Z M I L 
122 154 165 198 
286 300 336 392 
480 562 665 594 
802 839 841 842 
920 929 937 944 
O N C E M I L 
126 127 268 273 
439 451 459 462 
606 612 630 635 
D O C E M I L 
149 154 165 
304 309 331 
529 577 589 
829 871 915 
233 236 254 
417 422 426 
605 715 727 
866 870 879 
969 
299 320 ,£58 
409 482 483 
674 741 747 
641 660 666 694 752 762 777 781 786 791 
792 833 842 861 903 930 941 957 964 
D I E Z Y O C H O M I L 
006 017 020 028 042 088 120 157 177 189 
192 208 240 242 273 276 308 329 373 409 
424 445 478 575 609 664 697 717 738 747 
764 778 790 802 864 885 905 919 920 924 
¡942 957 996 999 
D I E Z Y N U E V E M I L 
¡028 096 108 114 176 181 225 233 243 247 
!308 369 411 420 430 447 451 477 493 505 
|521 578 584 587 632 633 694 721 722 732 
¡780 785 791 819 859 869 918 934 968 983 
V E I N T E M I L 













390 393 407 412 
543 579 604 619 
952 953 960 976 
V E I N T I U N 
039 054 110 183 
360 374 375 386 
647 700 748 780 
880 893 901 952 
V E I N T I D O S 
074 082 216 277 
500 511 541 578 




















V E I N T I T R E S M I L 
054 066 071 092 112 129 141 202 
079 132 136 168 183 192 193! 
264 301 317 375 383 384 396 
480 507 576 630 745 800 877 ! 
969 974 995 
T R E C E M I L 
197 270 271 237 299 376 382 
466 468 508 516 527 529 559 
675 685 758 835 836 862 878 
989 991 
C A T O R C E M I L 
032 056 057 098 111 163 174 183 209 
263 268 361 389 493 494 504 529 548 
602 609 649 694 704 733 7r.9 700 901 
905 908 917 935 953 957 962 978 979 
Q U I N C E M I L 
003 025 045 049 062 064 066 151 159 
184 250 265 302 371 374 383 429 430 
507 522 552 586 605 613 649 707 75* 
803 879 887 891 900 907 948 946 -967 
E l Agua de Colonia 
C O N C E N T R A D A de la perfume-
ría A L V A R E Z G O M E Z goaa de 
fama mundial. S E V I L L A . 2. 
i E S T U F A S . Fuencarral, 50 
• I T C T I / ^ O Muebles. Todas clases, baratí-
: I f N I O W gimos. Costanilla Angeles, 15. 
MARTIN VALMASEDA 
Tejidos finos E 8 P O Z V MINA 
Et iUU'Oís 
L E N C K K M 
Artr í t icos , no m á s drogas; vuestra cu-
ra radical. 
























211 212 271 272 401 439 442 535 565 
607 654 661 669 670 746 764 784 790 





E N T O S DE m 
J A V I E R A L C A I D E . T E L E F O N O 54394 
649 C A B A L L E R O D E G R A C I A , 5 
831 ( j u n t o a l O r a t o r i o ) , M A D R I D 
i 
D I A B E T I C O 
S a l ó n 
T O D O 
regala la C A S A S A N T T V E R I , S. A., Pla-
za Mayor, 24 (esquina a Siete Julio) unas: 
muestrajp de ricos postres dulces anti-: 
d iabét icos , únicos garantizados y auto-i 
rizados por la ley de sanidad. Folletos i 
gratis. Plaza Mayor, 24. 
A v e n i d a de P i y M a r g a d , 1 2 












C A S A S E R N A 
H O R T A L E / A 
E S C O P E T A S , 
T O D O S P U E C I O S . 
B U E N A S 
O C A S I O N E S 
( K I N C O N A D A ) 
D I E Z Y S E I S M I L 
022 052 055 075 086 093 115 156 165 172 
265 277 281 291 295 319 334 347 357 359 
439 441 462 471 489 512 548 566 575 620 
628 632 702 719 729 742 762 795 816 8241 
828 838 853 856 892 934 968 984 996 j 
D I E Z Y S I E T E M I L 
051 073 097 125 128 238 270 298 331 38$ Curaetón radical garantizada, sin o p e r a c i ó n ni pomadas. No se cobra hasta estar 






















V E I N T I C U A T R O M I L 
024 059 071 082 098 118 129 146 170 
234 249 318 345 371 375 437 439 461 
537 539 543 588 605 657 668 715 721 
777 794 799 808 857 892 904 945 
V E E N T Í C I N C O M I L 
061 077 147 161 184 256 268 271 2971 
375 412 439 443 452 476 478 480 482| 
540 578 596 644 653 664 674 688 695 
728 729 749 755 806 838 841 861 876 j 
924 928 945 
V E I N T I S E I S M I L 
021 072 084 103 117 130 131 159 171! 
208 250 252 269 274 316 323 346 3791 
454 461 502 515 530 590 607 619 624 
662 682 739 749 754 784 787 795 838 
904 905 917 947 964 968 975 981 
V E I N T I S I E T E M I L 
022 057 066 074 077 089 145 148 157 
177 207 214 245 274 299 328 333 335 
363 383 453 462 470 540 559 5«2 614 
721 740 751 785 803 810 813 822 866 
859 921 930 950 989 
V E I N T I O C H O M I L 
025 033 037 071 104 106 115 118 197 
241 243 267 269 316 376 411 507 524 
551 571 627 638 686 710 720 772 773 
813 828 832 838 846 869 883 890 946 
971 
V E I N T I N U E V E M I L 
020 061 121 145 148 153 165 180 185 
227 356 402 411 438 450 456 488 497 
517 525 540 541 566 593 595 «24 647 
693 700 789 801 830 893 901 917 925; 
T R E I N T A M I L 
120 124 135 186 192 213 215 221 249 
288 350 393 414 430 458 478 489 492 
558 559 569 604 639 668 681 712 739 
750 816 833 859 873 879 880 923 951 
982 985 997 
T R E I N T A Y U N M I L 
027 037 050 078 091 100 104 131 155 
167 170 184 193 200 365 378 394 400 
432 442 453 461 482 522 570 625 658 
671 673 710 740 774 818 821 850 853 
890 897 937 958 962 967 
T R E I N T A Y D O S M I L 
049 117 150 185 214 218 225 252 260 
291 330 332 368 405 410 445 159 480 
499 531 536 544 555 592 620 624 637 
683 694 704 722 793 829 834 861 870 
879 891 894 937 940 958 
S e c c i ó n de c a r i d a d 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S 
(De las clrcunstanciaa y domicilia J 
estas familias, pueden informarse 1? 
tros lectores en el n ú m e r o del nerilf*" 
co correspondiente al día en nn 
publ icó el suelto). 4ue 
Guillermo Rulz Jarabe. Tiene diez >, 
jos, el mayor e s tá en el servicio i 
dos hembras que le siguen están 
principio de tuberculosis ('>5-8-2o\COn 
M. P., 50; T . B. . 25. Total. 186 peTetT 
María Olandia, viuda. Enferma de t 
berculosie. Tiene una n iña de P i -
edad (3-11-29).—M. P., 50. Total. 143 
EL AIMÍITO MEDKIIIÁ 
PARA niñOS Y ESTÓMÁ0O5 DELICADOS 
Ouf'odigej+íva 
ORO, P L A T A , PLATINO Y A L H A J A S Cí O ¡VI P R A L A C A S A O R Ü A Z 13 
Nombro E L D E B A T E al diri 
girse a sus anunciantes 
P E L E T E R I A I N T E R N A C I O N A L 
Preciados, 10, entresuelo. Teléfono 13454 
Especialidad eo abrigos. Gran surtido en "renards". Venta de pieles sueltas. 
Í V I N O S V C O Ñ A C 
H 
C a s a f u n d a d a e n e i 
a ñ o 1 7 3 0 
O 0 P R O P I E T A R I A 
de doc tercios del pego de 
Macbarnudo, Tiñedo el más rnnom- Ü 
brado de la. reglón. s 
D irecc ión: P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jeret de la Frontera ü 
"̂i I I I I W I inTnüxun iTiirprni linTiiiTri'nTriTri:! riTMTi nTn'i rrpri \ imTnTmTnTM n n ra i i'niirinü'iTrn.i.üri.iiS 
INSTITUTO POLITECNICO 
Fundado en 1889. 24 Q U A I M A T I V A , E N L l f . G E 
Estudios rápidos de Ii if íenieros en 3 a ñ o s 
Programas y contliclunes sobre demanda 
L O T E R I A N U M E R O 1 6 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y ex-
tranjero, remitiendo fondos a su administradora, doña 
Fel i sa Ortega. Madrid. Plaza de Santa Cruz, 3. 
F I N C A S 
rúst icas , utilidad, recreo. 
Vendo buenas condiciones. 
Corral . Montera. 15; 5 a 8. 
S f i l o g r á f i c a s 
W A T E R M A N 
S H E A F F E R ' S 
C O N K L I i ^ 
~ " U N I Q Ü Í 
S T R O N ^ 
T O W E R 
Miliares donde elegir 
Casa MOZO Alcalá, 9 Papelería Los teléíonos de E l DEBATE son los núnis. 71500.71501,71502 y 72805 
¿ i m i m i i i i i m i i i i i m n i n m i i i t i i i m i i i i n i i i m i i i i i i i i i M 
A UNA M A D R E NO L E B A S T A C O N D A R E 
A L I M E N T O A S U H I J O . Q U I E R E D A R L E = 
E L M E J O R A L I M E N T O ! 
y esto sólo lo c o n s e g u i r á con la N U T R E I N A y los diferen- E 
tes productos, a base de plátanos, que prepara la S 
S O C I E D A D E S P A Ñ O L A N C T R E I N A 
Todo el Cuerpo m é d i c o lo renococe asi; consúl te lo Vd. y se E 
convencerá de que es el alimento qne m á s conviene n su S 
tiijo. porque favorece el desarrollo de los n iños y los nace s 
fuertes y robustos. E 
Venta: Farmac ias y Ultramarinos E 
S O C I E D A D E S P A Ñ O L A N U T R E I N A E 
Cardenal Cisnerus. 62. — Madrid 
^ m i m m m m i i n s m i M i i i m m m m i m m m m m i i m m m n m m m m 
Z A P A T O S 
Nuevas rebajas. 
Romanones. 16. V I C l 
E S T U F A S 
Petró leo 
y gasolina. 







ca tá logo . 
Ibarrondo 
I N F A N T A S . 2!) 
(esquina Colmenares) 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N 
T . S . H , 
E l aparato idoal, enchufado a la luz. para oir las 
estaciones locales, con potencia y pureza, completo, 
con altavoz, 
1 5 0 P E S E T A S 
Casa Martínez. — Fuencarral, 12 
A G F A D E ^ O R I Ñ E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, hig iénica y 
agradable E s t ó m a g o , r íñones e Infecciones gastrointe*-
Unale» (tifoideas). 
N E G O C I O 
Traspaso bar restaurante, propio sa lón té, sitio Inme-
jorable. N A V A R R E T E . — A p a r t a d o 40.—Sin corredores 
L O T E R I A NUM. 24 ^ V ^ 0 ™ ' 2 
Su administradora, d o ñ a Fi lomena Echeveste viuda 
de Redondo, remite billetes para todos los sorteos. 
| T R A C T O R E S D E A C E I T E S P E S A D O S I 
E S T U F A S 
3 \ o r t í d e m . 2 
P E R I T O S A G R I C O L A S 
E l 7U % de los ingrehados en Junio y septiembre, han sido pr». 
preparados en esta Academia. Plaraonte, 12, y Fernando VI, 19. 
N U E V O S M O D E L O S 
C H R Y S L E R 
L a n u e v a s e r i e d e C h r y s l e r p a r a 1 9 3 0 c o m p r e n d e l o s s i g u i e n t e s m o d e l o s 
M A S R A P I D O S - M A S A M P L I O S 
D E M E N O R C O N S U M O Q U E S U S P R E D E C E S O R E S 
U n s e i s c i l i n d r o s de poco p r e c i o que pone a l a l c a n c e de 
m i l l a r e s tic a u t o m o v i l i s t a s e l m a r a v i l l o s o f u n c i o n a m i e n t o 
C h r y s l e r N u e v o m o n t a j e de b a l l e s t a s c o n - « s i l e n t - b l o c s » 
M o t o r « S i l v c r D o m e » m o n t a d o s o b r e g o m a . 
U n t i p o c o m p l e t a m e n t e n u e v o y t a n n o t a b l e c o m o el «pri-
m e r « 7 0 » , que h i z o f a m o s o e l n o m b r e de C h r y s l e r e n e l 
m u n d o e n t e r ó . E q u i p a d o c o n c a r b u r a d o r de a s p i r a c i ó n 
h a c i a a b a j o y e l n u e v o c a m b i o m ú l t i p l e . U n c o c h e de t r e -
m e n d a p o t e n c i a y e x t r a o r d i n a r i a a c e l e r a c i ó n . 
M U N K T E L L S 
O b r a - c u m b r e de la i n g e n i e r í a sueca 
65 por 100 de econo-
mía sobre los de 
gasolina 
ñ 
80 por 100 más barato S 
que la fuerza animal í 
C O M P A Ñ I A 9 
H E R R E R A l 
B a r q u i l l o , 1 8 . — M a d r i d . 
15 " L A C H O C O L A T E R A 
Cafés , Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas. 2%, frent« a Principe. No tiene suciu-Kalea 
| C.ie G.,e T r a s a t l a n t i q u e | 
P R O X I M A S S A L I D A S D E X 
V I G O P A R A X I T A A Y O R K V 
$ 11 de enero, L A B O U R D O N N A I S 
•*« 11 de marzo, D E L A S A L L E •*« 
X 16 de marzo. L V B O U R D O N N A I S • 
^ ::: 
y Agentes en Vlgo: i j 
í ANTONIO CONDE, HIJOS. APARTADO 11 í 
y « ' > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > » > . 
7 / 
I U n c o c h e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r á p i d o , e n e l c u a l se h a n r e u n i d o l a s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de t o d o s tos m o d e l o s . C a r r o c e r í a s de a c e r o de u n a s o l a p i e z a , l u j o s a m e n t e 
e q u i p a d a s . 
E l c o c h e i d e a l p a r a v i a j e y p o b l a c i ó n . 
S u c e s o r de l « 7 5 » , q u e o b t u v o t a n g r a n é x i t o e n S a n S e b a s t i á n 
V I S I T E N U E S T R O L O C A L D O N D E S E E X H I B E N T O D O S L O S M O D E L O S 
P R U E B E U S T E D E S T O S N U E V O S C O C H E S - C O N D U Z C A U S T E D M I S M O 
' \ g e n c i a e x c l u s i v a p a r a E s p a ñ a : S . E . I . D . A . ( S . A . ) E s p r o n c e d a , 3 8 y 4vy 
¡ E L M A Y O R É X I T O 
D E L S A L Ó N D E P A R Í S ! 
C O N C E S I O N A R I O S 
A L B A C E T E : C. Mart ínez Montero, Plaza Alfonso X I I I , 3 . - A L I C A N T E : F . Gusrdiola, Avenida Masonave 4 - B A R -
C E L O N A . R e p r e s e n t a c i ó n de A u t o m ó v i l e s , R a m b l a de Cataluña. 1 3 7 . - B I L B A O : J . T . de B a r e ñ o Berái te jn i i 1— 
C A R T A G E N A : \ . Vludes Guirao, Muralla del Mar. ^ . - C I U D A D I ^ E A L : Viuda de E . Morales, Carlos V á ^ u e z 6 . -
C O R D O B A : D. López Morales, Gran Capitán. 12. — C O R U Ñ A : G. Arambüle t , P laza de Lugo 17 - G R A N A D A ! 
J . Mar ía Domíngruez Nieto, G r a n Via . 1 2 . - L E O N : M . F e r n á n d e z Suárez. Avenida Padre I s la 2 7 - L I N A R E S - A F . 
Arroyo y Curo, Carretera de Baeza. 13. M A L A G A : C . Benitez, Marqués de Larios . 6 . - O V I E D O : M. F e r n á n d e z 
Suárez . Posada Herrera . Z. P A L M A D E M A L L O R C A : P. Barbarín , Montenegro, 3 y 5 . - S A N S E B A S T I A N - J T . 
de B a r e ñ o , Miracruz. 27. S A N T A N D E R : Gorordo y Pir is , Paseo de Pereda. 30. — S E V I L L A * Aute Ibérica. S A Sier-
pes, 8 6 . - S O R I A : G. R»dz, Mayor, 2. T A R R A G O N A : P. Gaya. Raxnbla de S a . J u a ^ 9 6 . - T O ^ D a J . ¿ o r i n o 
López, Granja , ^ " ^ ^ l A - . J . B Caries. P l Marqués de Estel la. V A L L A D O L I D : Garage C a r r ó n . Mantilla C . -
Z A M O R A : G . Rublo, Re ina , 28. Z A R A G O Z A : Baselga y L Carrascón. Arte, 7. 
¿ S u f r e us ted del ESTOMASO? 
T O M E D i G E S T O N A ( C h o r r o ) 
f TÉRMINARAN SUS SUFRIMIENTOS 
VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Exigid la legí t ima DiOESTOliR ( M o r r o ) . G m mf] 
oisdaila oro en la Expeslelúo de íllglene de Lonorsi 
i setas. 
Eugen ia López, casada. Tiene 
ihija enferma con principios de tubero 
losis. Su marido no trabaja ( l-r^qx 
M. P . 50. Total, 88,30 pesetas. 
Fi lomena Barbó, ron sietf hijos, tr 
¡de ellos enfermos: el marido, s\ñ tf* 
i bajo (24-11-29).—Un adorador noctS" 
no, 3; M. P.. 16,50: una suscrlptora r 
un suscriptor. 5; T . B.. 25. Total. 119 
pesetas. 
Tomasa Torres, pobre mujer, Ca.| 
| ciega. Su marido e s tá enfermo (24.11 
' 2 9 ) . - M . P.. 16 50; T. B., 25. Total, íéuZ 
Carmen Martínez, casada. Su marido 
informo. Hace un mes enterró a ^ 
!hija de corta edad; tiene otra qUe 3 
halla delicada fie salud (1-12-29).—M. p 
17; una suscriptora, 5: un suscriptor 5 
Total. 64.50 pe íe tns . 
Valeriana RJcoy, viuda, con seis h|. 
| jos pequeños (31-8-29)—Un actor, 5. 
; una señora. 5: un suscriptor, 5; T. R ' 
25. Total. 125 50 pesetas. 
Santano Alvarez. Obrero sin trabajo 
i desde hace tinos meses. Tiene seis h), 
: ios. el mavor de catorce años MO-n 
2 9 ) . - U n hilbaino, 25; T . R , 25 Tota 
1 122 50 pesetas-. 
Ricardo l iónez. con siete hijos, todo» 
ellos muy delicados do salud. Sin tra-
.bnio desde hace tiempo (10-11-29 v-41. 
bilbaíno. 25; T. B., 25. Total. 165 r.5.. 
tas. 
El mejor purgante de agua mineral natura* 
Depurativo, antibilioso, poderoso curato0 
del humor herpético. Venta de botella8 e{l 
farmacias y droguerías de todo el mun 0̂ ^ 
en el depósito, JARDINES, 15, MADR{p 
1 
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ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | Cada palabra más, 0,10 pesetas I 
í ¡TIITITIlllITUTI Tí I i) 11UTU lüll 111ITI1TM1 IITITITfnTmm 
Kstos anuncios se reciben 
rn la Administración de E L 
D U B A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de Alcali, frente a 
las CaJatraras; quiosco de 
florlrta de Bilbao, esquina 
A Fuencarral; quiosco de 
Tuerta de Atocha, quiosco 
Je la glorieta de San Ber-
nardo. T E N TODAS LAS 
AGENCIAS DE PUBUOI. 
DAD. 
ALMONEDAS 
rOMPBA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarlos desde 
ffí pesetas. Tudescos, 7. 
^iQl'rnACION de muebles, 
comedores, alcobas, arma-
rios, sillerías, espejos, cor-
ünas. Se traspasa el. comor-
rio con edificio propio. 1>-
ganltog. 17. 
^ÓB^IITOBIO, comedor, ar-
msrios, colchones, sillones, 
gillaf!, lavabo. Desengaño. 20 
esquina Ballesta). 
CAMAS doradas, camas hie-
rro con dorado, todos pre-
cios. Desengaño, 20 (esqui-
na Ballesta). 
TOB cesación comercio 11-
<juldanse 30.000 duros mue-
bles. Comedores, dormitorios 
despachos, salones, tresillos, 
ramas doradas, verdaderas 
gangas. Plaza del Angel, 6. 
ÁTÍTOPIATÍO buena marca 
2.500 pesetas, vale 8.000. Es-
trella, 10. Matesanz. 
ARMARIO luna, de haya, 
barnizado, 90 pesetas. Es-
trella, 10. Matesanz. 
COLCHON lana con almo-
hada. 50 pesetas; matrimo-
nio, 90. Estrella, 10. 
CAMA dorada somier ace-
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
100. Estrella. 10. 
C O M T T T * O R, lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
SUNTUOSO despacho rena-
cimiento, ocasión, 1.500 pe-
setas, vale 3.000. Estrella. 10. 
DESPACHO estilo español, 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
A R M A R I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi- • 
lias, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchón y al-
mohada, 49 pesetas. Estre-
lla, 10. Matesanz. 
TRESILLO tapizado, 175 pe-
setas; sillerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
M3\jRO" americano, 125 pe-
seta»; sillones. 25; librerías, 
130. Estrellé 10. - -
GRAÍí surtido comedores, 
alcobas,' despachos, muebles 
sueltos económicos. Estrella, 
10, doce pasos Ancha. Ma-
tesanz. 
LIQUIDACION ocho días; 
marcha comedor caoba, des-
pacho, camas, armarios, tre-
sillos, mesas, sillas, perche-
ros, armarios tres lunas, 
otros urge. Luna, 30, bajo. 
VENDO comedor caoba, si-
llas Relnaana, costó 8.000, 
Por 2.000. Avenida Plaza To-
ros, 10. 
LUJLIDACION muebles co-
medores, alcobas, relojes pa-
red, camas, armarios. Pue-
bla, 4. 
NUEVAS rebajas hasta fin 
diciembre. Comedores con 
broncea, lunas, mesa ovala-
da, sillaa tapizadas, 475; 50 
alcobas compuestas de ar-
ínario dos lunas, tocador, 
'narco bronce, dos mesillas, 
dos calzadoras cama, con 
bronces, calidad Inmejora-
ble, 725. Despacho estilo ln-
glés, 500. Luchan a, 33. 
COMEDORES roble jacobi-
10 desdo 1.400; Regio come-
dor chlpendal con lunas, 
1500. Alcoba caoba mucha 
•••alia, tres cuerpos, 2.000. 
Suntuoso despacho estilo 
^spañol, vidrieras artísticas, 
1-800. Tresillo rejilla chlpen-
dal con almohadones, 1.250. 
Camas doradas desde 125. 
Sillerías todo sillones, desde 
375. Sillones tapizados, 45. 
t-uchana, 33. López. 
G R A Ñ D K S rebajas de mue-
"•es; gran surtido en come-
dores, alcobas, despachos, 
gabinetes, precios baratísl-
"w», calidad garantizada. 
Luchana, 33. 
1 -ÜJOSOS muebles de arte, 
Porcelana?, bronces, arañas, 
'ápices, cuadros. San Ro-
íue, 4. 
: ¡ ASOJlBRosoTs Comedor 
''ompuesto aparador, trln-
J'hero, mesa ovalada. Billar 
'apizadas con muelles, már-
moles finos, muy bien barnl-
'Mos. muchos bronces, 500 
Pesetaŝ  Santa Engracia, 65. 
¡i INCREIBLE •! Armario 
^ande haya con dos lunas 
gandes biseladas. panol 
^ntral, muy bien barniza-
1 ° ' ronces, 175 pesetas. 
SaataEngra,^ 65. r 
íinAKXGA:! Armario haya 
J , .bronce8. muy bien bar-
Sr*** luna grande blsela-
¿ J W pesetas. Santa En-
íuV*1* roatriinonio dorada"a 
Pes t COn somior acero, 165 
^J^aa.JSanta Engracia, 65. 
bl̂ 0.1 Jnmenao surtido muc-
C,aaes- Inmposiblo 
ci0,Pl: r con nuestros prc-




vZ: Rema, 37 
ALQUILERES 
StÍMT0S d^alquílados dls-
Z l , * ' - Información Rapi-
«^rbana. Colón, 14. 
(^A^~ParolLÍmacén ae ne-
SOn *• . Superficie mínima, 
t)Ui '"''tros cnadrados. OOr-
^ ' Por escrito, al apartado 
KXTKIIIORES. 60 pesetas. 
Paseo Marquéa Zafra, 14, 
próximo "Metro" Becerra. 
EXTERIORES, Interior 110-
70 pesetas, cinco habitacio-
nes. Gaztambide, 35. 
ALQUILANSE dos cuartos 
exterior e interior, tres bal-
cones, ascensor. Paseo María 
Cristina, 4. 
INTERIORES se alquilan, 
mucho sol y ventilación. 
Cisne, 5. 
ALQUILASE piso, once ha-
bitaciones, cuatro balconee, 
gas, soleado. Vistas Gran 
Via. Chinchilla, 7. 
ALQUILASE principal nue-
ve habitacionee, industria, 
huéspedes, .oficina, con vi-
vienda, 225 pesetas. Apoda-
ca, 3. 
BONITOS exteriores, cinco 
piezas, 19 y 20 duros. Vi-
riato, 8. 
MONTE caza, alquilado, ne-
cesitan cuatro amigos, sin 
más socios, no más 50 kiló-





nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
DENTISTA. Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas-
tes. 10; dentaduras comple-
tas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 
CLINICA Dental. José Gar-
cia. Atocha. 29. Correccio-
nes de los dientes naturales 
mal colocados. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos , 
oficiales de Gobernación , 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas. Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o prepa-
ración ; " Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in-
ternado. Regalamos prospec-
tos. 
LECCIONES dibujo y pintu-
ra. Pérez Herrero y Vega, 
12 a 1, 6 a 7. Pl Margall, 18. 
FILTROS 
L a Casa de los Filtros. Plaza del Angel, 9 
(esquina Huertas). Baratísimos. Deposi-




dos), piezas repuesto. Car-
men, 41, taller. 
CAMIONES "Minerva"; óm-
nibus constíHicción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvil Salón. Alca-
lá, 81. 
CITROEN buen uso patente, 
garage Levante. Hermosllla, 
112; ocho-once mañanas. 
¡ ¡ G O O D R I C H , Dunlop, 
Goodyear, Mlchelín, Plrelll, 
I n d i a , Mlller, Dayton!! 
¡ ¡ Grandes descuentos !! Ac-
cesorios automóvil. {; Casa 
surtidísima!! Ardid. Géno-
va, 4. Exportación provin-
cias. 
CAMIONETAS Unic, de una 
y dos toneladas, a precios 
fábrica; entrega inmediata. 
S. A. ZenUer. Alcalá, 33. 
Madrid. 
LOS mejores automóviles 
ocasión. Disponemos de con-
ducciones, roadsters y ca-
briolets, Chrysler, Buick, 
Nash, Paige, Erskine, Ci-
troen, Renault, Fiat, Peu-
geot, Chevrolet, otros. Gran-
des facilidades pago. Agen-
cia Badals. Madrazo, 7. 
AGENCIA Autos A. C. Gran 
turismo. Automóviles lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
la. JK 
FORD. Agencia Oficial L . 
Castro. Piezas de recambio 
legítimas. Grandes talleres 
exclusivos para Ford. Ron-
da Atocha, 23 duplicado. 
CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. 
; SEÑORITAS 1 Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados 






das. Consulta inyecciones. 
Santa Isabel, 1. 
AMALIA García, comadro-
na. Consulta diarla, asisten-
cias económicas, Inyecciones. 
Gato, 9. 
COMPRAS 
COMPRO papeletas Monte. 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10706. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo, 
PAGA mucho alhajas" obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi-
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Teléfo-
no 17487. 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matrícula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanfior, 4, Ma-
drid. 
ACREDITADO profesor de 
Matemáticas, preparador ge-
neral militar o ingenieros. 
Escribid: Profesor. Valver-
de, 8. Buzón. 
Á U X I L I A R E S Hacienda 
Profesorado Cuerpo. Conta-
bilidad, Taquimecanografía, 
Idiomas, Dibujo. Atocha, 41. 
CANTO. Ferré, tenor del 
Real. Repertorio ópera, zar-
zuela. Plaza Oriente, 3. 
REMINOTOÑ TAcademia)! 
Cisaes diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
TAQUIGRAFÍA. García bo"-
te, taquígrafo Congreso. L i -
bro excepcionalmente bello. 
Ferraz, 22. 
ESPECIFICOS 
DIABETES, se evita y cu-
ra tomando "Dlspcpslna". 
Farmacias. Atocha, 110. 
É?ÍFERMÉDADES: Bleno-
rragias recientes, crónicas, 
Cristis, prostatitis, debilidad 
nerviosa, Impotencia, ava-
riosis, afecciones piel y san-
gre, sarna, almorranas, es-
treñimiento, cúrase rápida y 
radicalmente (por si solo) 
con los infalibles específicos. 
Zecnas, muy económicos, 
farmacia D. Rey. Infantas, 
7, Madrid, Remltense por 
correo. Pedid catálogo es-
pecíficos Zecnas, gratuito. 
Oltll'E para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
gripe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 




tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez, Cruz, 1, Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
CASA nueva construcción, 
tres plantas, renta diez mil 
pesetas, hipoteca reciente 
Cooperativo 14.000 duros. 
Vendo en 23.000 duros. Pue-
de adquirirse en 9.000. Es-
cribid Señor Luna. Santa 
Engracia, 64. 
VENDO casa todo "confort", 
dos cuartos por planta, ca-
lle amplísima, tranvía a la 
puerta 575.000 pesetas, des-
contar del precio hipoteca 
del Banco 275.000. Apartado 
701. 
Puebla 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, minaturas, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográficas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
ALHAJAS^ropasTescope tas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Ca-
na Magro, la que más paga. 
Fuencarral. 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
CONSULTAS 
VIAS urinarias, venéreo, sí-
filis, c o n s u l t a particular. 
Hortaleza, 44, primero; sie-
te-nuevo. 
ALVABEZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, vené-
reo, BÍÜlis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Precia-
doe, 9; diez-una, siete-nueve. 
ENFERMEDADES matriz, 
embarazo. Médico especialis-
ta. Jardines. 13, principal; 
tres-cinco. 
CALLISTA. José Avales. 
Puerta Sol, 14. Teléfono 12159 
mañanas dblátcÚto' gabinete 
tardes. 
T E L L O vende casas, solares 
hoteles, fincas recreo, desde 
2.000 pesetas. Casa barrio 
Salamanca, 950.000, renta 
78.349 pesetas; •tra 675.000. 
renta 60.000; otra barrio 
Guzmán Bueno 400.000. i-enta 
42.420 tiene hipoteca Banco 
205.000; otra 340.000, ren-
ta 38.316, tiene hipoteca Ban-
co 165.000: magnifico hotel-
palacio, propio Embajada, 
familia acomodada, dos mi-
llones pesetas. Preciados, 35. 
Cuatro-ocho. Teléfono 19131. 
SE vende terreno Guindale-
ra, cerca tranvías. José Pi-
cón, 3 antiguo, esquina Ar-
demans. Horas, dos a cua-
tro. Sin corredores. 
COMPRO finca rústica, pas-
tos, monte. Vendo garage. 
Preciados, 64. Ordóñez. 
FINCA nueva constíucción. 
Tres plantas, 2.000 duros 
renta. Libre cargas. Vendo 
22.000 duros. Señor Anadón. 
Peligros, 3, tercero derecha. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
i u 11in1111 i r i i i i i uní f i ri 11 ri i ni n i ri 111 ? rrnm in mmn in ñ 
VENDO casa barrio Sala-
manca, 95.000 duros. Renta 
8 % neto. Escribid: Reque-
na. Montera, 8. Anuncios. 
FINCAS rústicas eñ toda 
España, compro. Dirigirse: 
J . M. Brito. Apartado 855. 
Madrid. 
VENDESE casa sólida cons-
trucción 8 % neto. Pesetas 
139.519. Adquiérese 72.000. 
Sin intermediarlos. Señor 
Alonso. San Bernardino, 0. 
entresuelo D. 
VENDO en 65.000 pesetas 
casa esquina, construcción, 
superiores, cinco plantas, 
tranvía, toda alquilada ren-
ta 19.980, mitad contribu-
ción. González. Desengaño, 
14; seis-ocho. 
SE venden casas. Razón: 
Pedro Bosch, 10. Puente de 
Vallecas. 
S E venden fincas rústicas, 
una en la provincia de Ciu-
dad Real, dos mil seiscien-
tas fanegas, tiene labor, pas-
tos • y monte, abundantes 
aguas, dos buenas casas, se 
puede adquirir casi mitad su 
valor. Otra provincia Ma-
drid, todo regadío. Otra 
provincia Badajoz. Cambia-
rla casa en Madrid por fin-
ca rústica o solares, abo-
nando diferencia. Solares 
con facilidades de pago. 
Venta de casas y solares en 
buenas condiciones y buenas 
rentas. No admito interme-
diarios. Sr. Gordlllo. Ato» 
cha, 93. 
DOS amigos, solo, calefac-
ción, ascensor. Martín He-
ros, 35. 
PARTICULAR, gabinete ex-
terior uno, dos caballeros, 
sin. Barco, 11. tercero. 
PARTICULAR, garage, cua-
tro plazas, cuarenta duros. 
Claudio Coello, 44. 
PENSION honorable. Precio 
módico. Baño, ascensor. Pre-
ciados, 87, segundo centro. 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. 
CEDO habitación indepen-
diente, ventilada. Fuenca-
rral, 122, segundo izquierda. 
C E D O gabinete y alcoba a 
caballero, sin, único. Fuen-
carral, 154. 
E N 22.000 duros vendo ca-
sa, renta 12.000 pesetas, 
exenta mitad de contribu-
ciones. Helguero. Montera, 
51. 
COMPRA de casas. La So-
ciedad Española Comisio-
nistas Viajantes, propónese 
i n v ertir aproximadamente 
1.200.000 pesetas una o va-
rias casas en Madrid. Ofer-
tas por escrito, domicilio 
social. Mesonero Romanos, 3 
HERMOSA casa céntrica, 
sin intermediarlos. Teléfono 
10798. 
E N 22.000 duros véndese ca-
sa que renta 12.000 pesetas. 
Helguero. Montera, 51. 
FUENCARRAL, 33. Pen-
sión del Carmen. Espléndi-
do gabinete exterior, con, 
sin. 
AMPLIAS habitaciones con, 
sin. Barquillo, 1, tercero de-
recha. 
MARISA. Presenta a tual-
mente copias de las mejores 
firmas de París. Admito en-
cargos para provincias. Tres 
Cruces, 7. Teléfono 18941. 
MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
S E arreglan colchones de 
muelles y somiers, se ponen 
telas metálicas, arreglos al 




tes, gemelos, cristales Zeiss. 
Vara y López. Principe, 5. 
PELUQUERIAS 
ONDULADORA, manicura, 
domicilio, corte especial, 
servicio económico, garanti-
zado. Teléfono 74936. 
SALON Bilbao. Peluquería 
de señoras. Dirigido por la 
señora viuda de Prieto. Hor-
taleza, 9, principal. Teléfono 
13371. 
ONDULACION permanente. 
25 pesetas; Marcel, 1; cor-




tes, domingo Gratificarán. 
Macandrews. Marqués Cu-
bas, 21. 
R E B A J A D E P R E C I O S 
en parches invisibles pegados interior calzado. 25 años 
práctica, auténtico. S. VALENCIA.—VILLALAR, 8. 
P E N S I ON Norteamérica, 
dentro Boulevares Sagasta. 
Habitaciones individuales , 
"confort". Larra. 9. 
E X T E R IOR soleado, dos 
amigos, con. Comandante 
Morenas, 2, segundo Izqda. 
CEDO habitación, amuebla-
da caballero estable. Pelayo, 
5 duplicado, tercepo. 
S A C K R D OTKS, seglares, 
preferidos los primeros. Pen-
sión desdo C pesetas. Mon-
tera, 18, segundo. 
M A T R IMONIO honorable. 
Admitiría en compañía hués-
ped formal, preferiría del 
comercio. Cardenal Clsneros, 
principal Izquierda. 
B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
Paseo de Recoletos, 12.—MADRID 
Plaza de Cataluña, 9.—BARCELONA 
PRESTAMOS AMORTIZABLES con P R I M E R A HI-
POTECA a largo plazo, sobre fincas rústicas y ur-
banas hasta el 50 por 100 de su valor, con facultad 
de reembolsar en cualquier momento, total ^ o par-
cialmente, el capltaf que se adeude. (Se envían ins-
trucciones detalladas a quien las solicite.) 
E n representación de estos préstamos emite C E -
DULAS HIPOTECARIAS al portador con exclusivo 
privilegio. 
Estos títulos son los únicos valores garantizados 
por P R I M E R A S HIPOTECAS S O B R E FINCAS D E 
R E N T A SEGURA Y F A C I L VENTA, QUE R E P R E -
SENTAN MAS D E L D O B L E D E L C A P I T A L NOMI-
NAL D E LAS CEDULAS E N CIRCULACION, te-
niendo como suplemento de garantía el capital social 
y sus reservas. Se cotizan como valores del Estado 
y tienen carácter de Efectos públicos, NO H A B I E N -
DO SUFRIDO A L T E R A C I O N E S IMPORTANTES E N 
SU COTIZACION, NO OBSTANTE LAS INTENSAS 
CRISIS POR QUE HA ATRAVESADO E L PAIS. 
(Para más detalles, solicítese folleto, que se faci-
lita gratuitamente, donde se consignan las numerosas 
ventajas de la Cédula hipotecaria.) 
PRESTAMOS E S P E C I A L E S PARA E L FOMENTO 
D E LA CONSTRUCCION en poblaciones de impor-
tancia, bien a corto o a largo plazo. 
ADMITE CUENTAS C O R R I E N T E S con Interés. 
Tiene establecido un Negociado especial de APO-
DERAMIENTOS E INFORMES con carácter GRA-
TUITO para representar a los prestatarios de pro-
vincias en toda la tramitación del préstamo, mediante 
poder otorgado al efecto. 
VENDO finca en Madrid, 
final calle de Alcalá, sesen-
ta y cinco mil pesetas. Ra-
zón: Pasa, 3. Portería. 
FOTOGRAFOS 
; AMPLIACIONES magnífi-
cas. Inalterables! Sólo las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuln, 20. 
HUESPEDES 
RECOMENDAMOS H o t e l 
R e s t a u r a nt Cantábrico. 
Cruz, 3. Pensión desde 7 pe-
setas. No se fien en estacio-
nes. Vengan directamente 
para no ser engañados. 
PENSION Nacional para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias religiosas. Conde 
Peñalver, 7 (Gran Via). 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Calefacción, baños. Teléfo-
no 13252. Habitaciones bara-
tísimas. 
HOTEL Iberia. Arenal, 2. 
Grandes rebajas, pensión 
completa, diez pesetas. 
FAMILIA honorable, alcoba, 
despacho, baño, a caballero 
estable, céntrico. Flora, 6, 
segundo. 
ADMITO dos amigos en fa-
milia. Jesús Valle, 27, prin-
cipal derecha. 
LIBROS 
L A Librería Beltrán. Prín-
cipe, 18, Madrid, envía a 




mente. Apartado 841. 
PERSONA competente, con 
clientela, deseo sacerdote o 
persona sería tenga pequeño 
capital para instalar pen-
sión. Escribir: A. M. Pren-
sa. Carmen, 18. 
55.000 duroá, primera hipo-
teca, necesito: directamen-
te capitalista. Pizarro, 9. 
Torres. 
AÍÍSEN T AN D O SE socio de"-
soo sustituto disponga capi-
tal comercio céntrico, hono-
rable, g r a n rendimiento. 
Doy, exijo, referencias. Es-
cribid Glaudimiro, Carmen, 
18. Prensa. 
URGEN cien mil pesetas, 
amplio negocio, grandes ren-
dimientos, manejadas p o r 




ción en alta-voces para ra-
dio. Agentes exclusivos. Te-
le-Audlon. Arenal, 3. 
RADIO Vivomir. Alcalá, 73. 
Madrid; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, ecceso-
ríos. receptores. 
SÁSTRÉálÁS 
SACERDOTES: L a sastre-
ría Gómez Pech. Montera, 
35; Pasaje, 6, fundada en 
1910. Teléfono 12349. Se re-
comienda por su especiali-
dad en trajes talares, con-
fección esmerada y elegan-
te corte. Garantía de sus ne-
gros. Precios sin competen-





trará si aprende a conducir 
automóviles. Real Escuela 
Automovilistas Alfonso X I I , 
56. 
PORTEROS que q u i e r e n 
ayudarse desde 15 a 30 pe-
setas al mes, con trabajo 
íácü dentro de su propia 
casa, dirigirse por escrito al 
apartado 12.087. 
COLOCACIONES en gene-
ral, 14.500 proporcionadas. 
Colón, 14. Casa fundada 1915. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, df 
ocasión Singer, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
MAQLINAS escribir ocasión, 
procedentes cambios por In-
superable Mercedes, vende 
Otto Herzog. Andrés Mella-
do. 32. Teléfono 35643. 
URGENTE. Aceptamos re-
presentantes, estando em-
pleados en los Ministerios, 
Centros oficiales, Bancos, 
cuarteles. Sociedades parti-
culares Importantes, Con-
ventos, Cooperativas, etc. a 
sueldo y comisión para veri-
tas fáciles entre compañe-
ros. Solicitarlo por correo al 
apartado 12.087. 
NECESITO señora garan-
tías, venta particulares ar-
tículo mucho consumo. VI-
riato, 3, primero F . 
MAESTRA, título, con voca-
clón religiosa y otra lega, 
faltan. Don Felipe, 9. Rosa 
Castro. 
GRANDISIMAS habitacio-
nes amuebladas, veinte du-
ros mensuales. Arenal, 2. 
Hotel Iberia. 
E N casa corta familia, sin 
huéspedes, precísase para 
matrimonio estable habita-
ción todo "confort", sol, ba-
ño, calefacción, calle am-
plia, poco ruidosa. Máximo, 
35 pesetas diarias. Bolsa, 3. 
Agencia. Luls^ 
PENSION Toscana; precios 
convencionales, todo "con-
fort", para familias. Alca-
lá, 33. 
PARTICULAR preciso para 
enero estudiante a toda pen-
sión, buena habitación exte-
rior. Razón: Cruz, 34. Cal-
zados. 
FARTICULAR daría pen-
sión completa caballeros. 
Escosura, 25. Próximo Que-
vedo. 
L A S E M A N A C A T O L I C A , , 
Revista fundada en 1882 y bendecida por los cuatro 
últimos Sumos Pontífices. Se publica semanalmente en 
cuadernos, de 32 o más páginas de escogida lectura 
apologética y literaria. Noticias de Roma, España y 
extranjero. Crítica semanal de la moralidad de los 
estrenos teatrales. 
A cuantos se suscriban por el año 1930 (5 pesetas) 
se les enviará gratis todos los números que faltan 
hasta 1.° de enero y oportunamente serán obsequia-
dos con el 
C a l e n d a r i o d e l a F a m i l i a 
para 1930, de más de 100 páginas de amena y variada 
literatura, guia fiel y exacta de las familias católicas 
por sus datos acerca de las festividades y ayunos 
Suscríbase a "LA SEMANA CATOLICA", 5 ptas. al año 
que publica siempre en forma encuadernable novelas 
muy interesantes y amenas 
Administración: Zorrilla, 4, duplicado.—MADRID 
MAQUINAS escribir. Repa-
raciones garantizadas. Abo-
nos. Calvo. Pelayo, 44. Te-
léfono 17334. 
MAQUINAS escribir, oca-
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganitos, 1, y 
Clavel, 13. Vegulllas. 
T A L L E R E S de maquinarla. 
Aparatos de molinería. Mi-
guel Servet. 11. Madrid. 
MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmora-
da, arreglos, patrones. Mi-
nas, 21. 
EMY. Elegancia Irreprocha-
ble, precios excepcionales. 
Teléfono 31418. Nicasio Ga-
llego, 12. 
LICENCIADOS E j é r c It o. 
Empleos Estado fácil adqui-
rirlos. Informes gratis. Cer-
tificado Penales. Centro Ges-
tor. Montera, 20. 
Demandas 
P E L E T E R A muy económi-
ca, hace y reforma pieles. 
Bola, 11, principal. 
J E F E Ejército, con garan-
tías, ofrécese apoderación, 
secretarla, administración, 
oficinas, cargo a n á l o g o . 
Apartado 8.070. 
FACILITAMOS g r a t u i -
tamente porteros Informa-
dos, con referencias. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
OFRECESE buena modista 
para cosas distinguidas. Rei-
na, 45, tercero izquierda. 
CABALLERO honorabl», fa-
milia distinguida y todáT cla-
se garantías, ofrécese admi-
nistrar personas serias. L. 
G. Montera, 8, anuncios. 
SEÑORES sacerdotes, faci-
litamos amas gobierno, ab-
solutos Informes y referen-
cias. Preciados, 33. 
NODRIZAS, a m a s secas, 
servidumbre, personal ofici-
nas. Agencia Maravillas. Co-
rredera Baja, 27. 
TRANSPORTES 
MUDANZAS, veinte pesetas. 
Transportes España. Costa-




giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia Teléfono 
Interurbano 12312. 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An-
ticipo gastos. Consulta eco-
nómica. Cava Baja, 16, tar-
des. 
IMÍÉCTSAMOS señoras ven-
dan comisión artículo nove-
dad. Zabaleta, 36 duplicado 
(Prosperidad). 
VINOS marca "Alcalde de 
Móstoles" a domicilio. Telé-
fonos 15450-12120. Almacén: 
Cervantes, 26; desde 3,50 
hasta cinco pesetas media 
arroba; tintos, blancos. L i -
cores, mistelas, moscateles, 
todas marcas, precios limi-
tadísimos. 
SI no conoce usted Almana-
que popular de Cultura Re-
ligiosa. No deje de adqui-
rirlo este año. Véndese en 
todas las librerías a una pe-
seta. 
E L gordo de Navidad: par-
ticipaciones aseguradas del 
sorteo de Navidad, desde 
una peseta. Reembolsos de 
Lotería Alcalá, 10. Teléfo-
no 19143. 
ESTUDIO, admito compa-
ñía tardes, aficionado pintu-
ra, ayude alquiler. Razón: 
San Martín, 3. Tinte. 
ABOGADO: Consulta, cinco 
pesetas. Goya, 19, tercero 
derecha. 
CÍEN tarjetas pergamino, 
esmeradamente Impresas, 2 
pesetas. Mozo. Alcalá, 9. Pa-
pelería. 
TINTORERIA Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros lectores. Casa se-
ria y económica. Lutos en 
doce horas. Limpieza al se-
co. Despacho central: Glo-
rieta Quevedo, 7. Teléfono 
34555. Sucursales: Esparte-
ros, 20. Teléfono 15869. Al-
mansa, 3. Talleres: Marga-
ritas, 17. Teléfono 36192. 
SACERDOTES, tejas a 25 
pesetas, reformas desde 8. 
Calle Conde Barajas, 1. 
SOMBREROS señor', caba-
llero. Reformo, limpio, tifio. 
Valverde. 3. Teléfono 19903. 
ELECTROMOTORES. Llm-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. 
LA Rapidez. Pi Margall, 18. 
Envía certificados Penales, 
últimas voluntades veinti-
cuatro horas gestiona todos 
documentos. 
MARQUETERIA, dibujos , 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztiria. Ca-
ñizares, 18. 
RELOJES pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garantía sería. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tin). Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anuncio. 
PARROCOS ¡i! Invento ma-
ravilloso de un religioso!!! 
Armonlum y piano por nú-
meros, aprendizaje en pocas 
horas, sin música ni solfeo. 
Benedicta Domínguez. Pla-
za Almelda, 4. VIgo. 
RlEPÁ^RAClbN~rá.pida, eco-
nómica, aparatos de gaso-
lina. Cava Baja, 16. Señor 
Heras. 
CALDO Kub, tres tazas, 
quince céntimos. Manuel Or-




nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 8. 
ESTERAS saldo, alfombras 
terciopelo, 2,25; limpiaba-
rros, 1,10; tapices coco, 11 
pesetas. Sirvent. Luna, 25. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
¿QUIERE comprar estufas? 
Las mejores a gasolina, pe-
tróleo y eléctricas, las ven-
da Antonio Jaime. Cruz, 47. 
Teléfono 14904. Madrid. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
P E L E T E R I A , zorros, 20 pe-
setas, pieles sueltas, 0,75 
tinte, curtido. Italianos. Ca-
va Baja, 16. 
CUADROS, mejor surtido. 




cheras, trajes, escopetas, pa-
raguas. Precios baratísimos. 
Fuencarral, 107. 
ESTERAS terciopelo. Tapi-
ces coco. Orientales, 12 pe-
setas. San Marcos, 26. 
SALDO discos, gramófonos, 
compro, cambio. Desengaño 
20 (Ballesta). 
EQUIPO completo cuota. 
Sanidad, baratísimo. Olavl-
de, 11. Anguita. Dos a tres 
tarde. 
CANARIOS flautas musica-
les, colores anaranjado, azu-
les ; cantando, baratísimos. 
Malaaaña, 18, lechería. 
AUTOPIANOS, rollos, gra-
mófonos, discos, pianos, al-
quiler, plazos. Olivar. Victo-
ria, 4. 
KSTERAS, terciopelos, tapi-
ces, limpiabarros, enorme li-
quidación. Santa Engracia, 
61. Esterería. 
G R A N O S - P A N A D I Z O S 
FORUNCULOS. HERIDAS. QUEMADURAS 
Los cura UNGÜENTO GARCIA. 1,50 ptas. 
PIANOS, autoolanos, armó-
nlos, vlolines, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
TAPICES coco, terciopelo, 
yute. Esteras. Precios In-
creíbles. Quesada. Magdale-
na, 15. 
L O S afamados turrones, 
Queremón de Alicante y Ji-
jona, peladillas, piñones , 
anises y pasteles gloria, se 
venden en Rlvas. Monte-
ra, 23. 
LEGITIMOS mazapanes de 
Toledo, cajas de lujo, an-
guilas, figuritas, empanadi-
llas, tocinitos y melindres se 
venden en Rivas. Monte-
ra, 23. 
jSESORASÍ ¿Queréis toner 
cutis fino? Comprar el Agua 
Belleza Zumo de Frutas. 
Quita arrugas y toda clase 
manchas, dando una juven-
tud asombrosa. De venta en 
todas perfumerías. Depósito: 
R. del Prado. General Nar-
váez, 7. Teléfono 52248. 
FONOGRAFOS y discos. Loa 
mejores y más baratos. Ca-
sa Enrique. Puebla, 1. 
PARTICULAR vende mesa 
despacho, roble, nueva, ba-
ratísima. Leganitos, 17, prin-
cipal Izquierda. 
GABANES y paraguas á 
precios de fábrica. Puebla, 
1. Tienda. 
URGENTE liquidación anti-
güedades, 2.000 cuadros an-
tiguos por traspaso local. 
San Mateo, 15 cuadrupli-
cado. 
SEÑORAS preciosos mode-
los 6,85 pesetas, reformas, 
teñido baratísimo. Fuenca-
rral, 32, fábrica. 
AI'ROVECHÁD solo por 30 
días liquidación verdad de 
toda la gran casa de pieles, 
abrigos, riquísimos, cual-
quier precio. Carmen, 10. 
Grande Peletería. 
COCHES para niños. Mayor, 
12, entresuelo. Precios de fá-
brica. 
CERA Príncipe, perfumada, 
para pisos. Alberto Aguile-
ra, 64. Teléfono 34023. Es-
pecialidad acuchillado y en-
cerado. 
USE en todas sus camas y 
n o admita falsificaciones, 
Somier Victoria. Clases ex-
tra y corriente. Exija eti-
queta y marca. Patentado. 
ESTERAS, tapices coco, mi-
tad precio. Damos cupones 
todas clases. Pez, 18. 
CHOCOLATE Salas. De 1.30 
a 4 pesetas paquete. Al por 
mayor grandes descuentos. 
San Bernardo, 70. 
COCHES para niños. Ma-
yor, 12, entresuelo. Precios 
de fábrica. Catálogos gra-
tis. 
CINTAS máquinas eecrlbir 
extranjeras a 2,50. superior 
calidad, remito provincias, 
cinta muestra mismo precio. 
Leganitos, 17, principal. Ca-
sa Comas. 
ORNAMENTOS para I gle-
ala. Imágenes. Orfebrería re-
ligiosa, estampas, Rosarios. 
La casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado. 9. Valladolld. 
VENDO tapiz, mide 90 x 5. 
menudo, de la Real Fábrica 
Tapices. Benito Gutiérrez. 
45. 
LEÍÍA calefacciones. Santa 
Engracia, 107, maderas. 
VENDESE aspirador de pol-
vo Electro-Lux. Montera, 41, 
principal derecha. 
ABRIGO pieles Nutria Hud-
son legítima. 1.750 pesetas. 
Pizarro, 9. bajo. 
EQUIPO completo gala, Sa-
nidad, se v e n d e barato. 
Príncipe Vcrgara, 3, porte-
ria: 
SUELOS. Lo mejor para 
lustrarlos. E1 Relámpago. 
Máquinas para frotar, cepi-
llos para pie, escobones, et-
cétera. Nota: Tenemos ope-
rarios prácticos para el lus-
trado de suelos. Droguería 
Moreno. Mavor, 35. 
LINOLEUM. 6 pesetas me-
tro cuadrado. Esteras, ter-
ciopelos, tapices, tiras de 
limpiabarros, mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Telé-
fono 32370. 
DIEZ plazos. Consorcio Co-
mercial, toda clase de ar-
tículos, precios do contado. 
Avenida Eduardo Dato, 7, 
planta C (Gran Vía). 
CANARIOS y canarias flau-
tas, colosales, raza alema-
na. Molino Viento, 27. 
VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder-
nos. Pelayo, 5, tienda. 
BARRAS doradas, d e s d e 
3.45 juego. Barquillo, 41, fe-
rretería. 
L U Z P O R G A S O L I N A 
L a mejor como alumbrado supletorio y para casas 
de campo. Lámparas Ininflamables» cocinas, horni-
llos, etc. Catálogo gratis. 
CASA L A O R D E N . Fuentes, 9 . MADRID 
~ C H Á ^ A R R T 
A L M A C E N I S T A D E C A R B O N E S 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplica-
ciones Industriales y usos domésticos. 
Servicio a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15263 y 70716. 
SOLAR. Cuatro Caminos, 
3.033 pies, 6,50. Carnlcer, 11. 
Portería. , 
LAMPABAS, 5 bujías, ver-
dad a 1.05. las mejores. 
Orueta. Abada. 16. 
RINCONES moros, adornos 
orientales, camas turcas; de 
3 a 7. Tarragona, 12. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L SEÑOR 
D o n C a r l o s B o r o n a t E s p i n o s 
Que falleció, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos, el 13 de diciembre de 193S 
R. I . P. 
Su viuda, doña Mercedes Ibáñez Peres de 
Alejo; sus hermanos, los excelentísimos seño-
res de Martínez Alcubilla; sobrinos, hermanos 
políticos y sobrinos políticos 
R U E G A N a los amigos le enco-
ihienden a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se digan en la fĵ lcsiaT 
de la Consolación, Valverde, 17; la do ocho, en 
las Góngoras, y la de nueve, de réquiem, en la 
parroquia de Pozuelo de Alarcón del día 13, 
serán aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
t 
A N I V E R S A R I O S 
LOS E X C E L E N T I S I M O S SEÑORES 
Y 
Y SU SEÑORA ESPOSA, L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
Doña Constancia Gamazo y Calvo de Maura 
Q U E F A L L E C I E R O N , R E S P E C T I V A M E N T E , E L DIA 13 
D E D I C I E M B R E D E 1925 Y E L 17 DE MAYO D E 1926 
R . I . P s 
Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás familia 
R U E G A N a »u» amigos se sirvan encomen-
darles a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el 13 del actual en la igrlcsia parro-
quial de San Jerónimo el Real, en las Religiosas Euoaristlcaí (Blanca 
de Navarra, 11), y el día 14 en San Pascual, serán aplicadas por el alma 
de dichos señorea. 
E l eminentísimo señor Cardenal-Arzobispo de . Toledo y los excelen-
tísimos señores Nuncio de Su Santidad, Obispo de Madrid y otros Pro-
lados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
t 
DONA FLORA DE ANGULO Y GUTIERREZ 
V I U D A D E D A - R I V A 
HA FALLECIDO E L DIA 11 DE DICIEMBRE DE 1929 
A L A E D A D D E S E S E N T A Y S E I S A Ñ O S 
Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendic ión de Su Sant idad 
R • I • P • 
Su director espiritual, don Luis L ó p e z D o m í n g u e z ; su hijo, don Abelardo; 
hi)a pohtica, dona Dolores de la Cavada y Ansorena; nietos; hermano, don E m i -
lio; hermanos polít icos, sobrinos, primos y d e m á s parientes 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a 
Dios Nuestro Señor, teniéndola presante en sus oraciones, y 
asistan a la conducción del cadáver, que se verificará hoy ju3. 
ves a las ONCE de la mañana, desde la casa mortuoria, calle 
de bagasta, 17, al cementerio de la Sacramental da Santa Ma-
na, por lo que recibirán tspscial favor. 
E l duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
M a ' d n d . - A ñ o X I X . - N ú m . 6 . 3 6 8 
J u e v e s 1 2 3 e H i c í e m Ú r e d e 1 9 2 9 
L A V I D A EN LONDRESISociedadFÜarmónica 
U n ayuno p ú b l i c o por una tempestad. L o s "echarpes" del Pr ínc ipe 
de Gales . U n a casa para los soviets. E n v í speras de las vacacio-
nes de Navidad. E l reloj de H a y de Park. 
na g-eneración la más famosa batalla 
de Oliverio Cromwell fué la de Hastings, 
en 1066, contra el rey Harold! Y esta-
b í maravillosamente dispuesto para la 
victoria. ..porque cuando era niño, le 
gustaba pelearse con los demás en las 
calles. 
L a Universidad inaugurará también 
pronto sus vacaciones. Y a ha tomado 
posesión de su nupvo cargo, como can-
ciller de la Universidad de Londres, 
lord Beauchamp. L a ceremonia comen-
zó con la tradicional procesión de dig-
natarios de la Universidad con sus tro-
gas y sus capas. Una música de trom-
petas acogió la entrada del nuevo can-
ciller, que fué presentado por el "spea-
ker" de la Universidad en un elocuente 
discurso en latín. 
« « * 
M. Lansbury, ministro del Trabajo, 
quiere transformar el carácter melan-
cólico de los jardines públicos de Lon-
dres. A este propósito posee una serie 
de proyectos para conventir el Hyde 
Park en un lugar de atracciones y darle 
un aire parecido a Lido. Desde hace al-
gún tiempo M. Lansbury realiza perso-
nalmente excursiones nocturnas a tra-
Ante los elementos desencadenados, 
el poder del hombre es bien débil. 
Las Islas Británicas acaban de sufrir 
una triste experiencia durante las te-
rribles tempestades que han hecho tan-
tas vío'-imas los últimos días. Desbor-
dados los ríos c inundadas las casas, 
pereeieron también en los buques per-
sonas y objetos. A pesar de estas ca-
lamidades, el Gobierno no juzgó opor-
tuno 'seguir el ejemplo de la reina Ana 
que en circunstancias semejantes, en 
1703, mandó a sus fieles subditos un 
ayuno público para aplacar la cólera 
divina. 
Según un cronista de la época, los 
que buscaron su salvación en el ex-
tranjero, perecieron en el mar. Y los 
que se refugiaron en sus casas, encon-
traron la muerte, bajo las ruinas de 
sus propias habitaciones, como fué el 
caso del Obispo de Br 'h . Más de 800 
casas y más de 2.000 chimeneas fue-
ron destruidas, hasta el punto que el 
valor de las tejas subió a la ci^ra de 
seis libras el millar. Londres tuvo que 
gastar en remediar los desperfectos, 
dos millones de libras. Doscientos na-
vios desaparecieron, entre ellos una par-
te de la Escuadra del almirante Bea-
rnont, que pereció luchando con las 
olas. 
E l pueblo inglés se sorprendió de 
tal manera ante tan tremendo cataclis-
mo, que la reina Ana publicó la si-
guiente proclama: " L a calamidad que 
acaba de sobrevenir a nuestro reino 
es tan terrible y pasmosa, que exige 
el más profundo y solemne acto de hu-
mildad por parte de todos. Por consi-
guiente, movidos por un sentimiento 
piadoso al ver lo que Nos y nuestro 
puetlo ha sufrido con tan terribles tem-
pestades (que reconocemos humildemen-
te ser una manifestación de la ira de 
Dios, cuya infinita misericordia ha per-
mitido, sin embargo, que nuestro pue-
blo no sea enteramente destruido), he-
mos resuelto y mandamos por esta pro-
clama que sea observado en toda la 
nación un ayuno público general". 
* * « 
A pesar, sin embargo, del mal tiem-
po, los preparativos para el Christmas 
continúan febrilmente. Todas las Aso-
ciaciones de Caridad organizan baza-
res. En uno de ellos se pueden admirar 
los "écharpes" de lana tejidos a mano 
por el propio Príncipe de Gales. Parece E s la manía del siglo. Abarca todas 
que esta faena es uno de los pasatiempos las esferas sociales y todas las edades, 
de la familia real. Y el ejemplo del!En los Estados Unidos ha llegado a 
vés del Hyde Park para darse cuenta 
de las mejoras necesarias. Entretanto, 
de acuerdo con el Gobierno de ^ueva sentimiento hondo, no sin cierta melan 
Jan Dahmen es un violinista holan-
dés. Nació en Breda y estudió en L a 
Haya bajo la dirección de Andrés 
Spoor. Desconocido en esta corte, debo 
decir que se trata de un verdadero ar-
tista, tan serio y tan honrado, que en 
su primer programa no había una sola 
obra de latiguillo ni fuegos artificiales 
violinísticos. Bien merece consignarse 
esta circunstancia tan excepcional en 
nuestros conciertos de virtuosos, más 
aún si se considera que estamos en la 
semana de los pianistas, los que agru-
paré en una crónica a fin de semána. 
Jan Dahmen, en su primer recital, 
ofreció a los socios de la Filarmónica: 
una sonata de Haendel, el bellísimo 
"Concierto en la mayor" de Mozárt, 
otro "Concierto" de Dvorak y dos pie-
zas de Dobrowen tituladas: "Fábula" 
y "Melodía hebraica". Dobrowen es un 
joven compositor ruso nacido en Nishni 
Nowgorod, discípulo del Conservatorio 
de Moscú, en cuyo Centro docente es-
tudió con Ilustres maestros, entre ellos 
Taneief. Sin embargo, su música tiene 
poco interés, es impersonal y lleva uno 
de los mayores defectos que se pueden 
hallar en el terreno artístico: la diva-
gación; nada más penoso que una larga 
disertación sin puntos de apoyo y en 
la que se pierde toda Idea de camino o 
sendero que lleve a algún sitio. E l con-
cierto de Dvorak es más interesante, 
pues si bien el primer tiempo es poco 
sugestivo (al menos acompañado en su 
versión pianística), el "Adagio" refleja 
Zelanda, se ha preparado, para que lo colía soñadora, y el "Allegro finale", de 
o gan los londinenses, el gran reloj de 
50 campanas, que pesa unas 50 tonela-
das, y que la ciudad de Wellington en-
cargó para adornar el monumento a los 
muertos de la capital neozelandesa. An-
tes, pues, de que este magnífico reloj 
sea expedido a los antípodas, tertdre-
mos un maravilloso concierto apropiado 
para la víspera de Navidad, concierto 
gran colorido, es delicioso 
E l segundo recital no contenía pá-
ginas nuevas. Schubert, Tartlni (esta 
vez sin el obligado "Trino del diablo"), 
Juan Sebastián y la conocida "Sinfonía 
española" de Lalo, formaban la parte 
trascendental del programa, que termi-
nó con los "Aires bohemios", de Sara-
sate, sin duda para demostrar al audi-
que será seguido de otros muchos du- torio esPañol que también los virtuosos 
rante algunos días. Podrán oirse con holandeses pueden competir en acroba-
este reloj musical el minuet de Beetho- tismos con los de otros países, 
ven, el Ave María de Gounod, y puede Jan Uahmen, acompañado al plano 
ser que el "Tipperary". Feliz quien por P01" 3X1 esPosâ  Mona Dahmen, Interpre-
esta vez se escape de un programa de 
"jazz". Con cincuenta campanas es bien 
difícil producir los efectos del banjo o 
del saxofón. 
Thomas GREENWOOD 
Londres, diciembre 1929. 
CAMPEONATOS 
tó admirablemente los dos programas 
con un sentido justo de ponderación, 
expresivo dentro de su sobriedad, con 
gran técnica limpia y clara, ganándose 
las simpatías de los socios, que le aplau-
dieron con fervor. Artistas así honran 
¡a la Filarmónica, y bien puede afirmar-
se que ir a los conciertos "para oír mú-
sica" es uno de los placeres mayores 
del divino arte de los sonidos. 
Joaquín T U R I N A 
E N L A N I E V E , POTK-HITO mmm íimm Cartas a E L DEBATE 
L a s i tuación en Haití 
Los disturbios actuales son una 
protesta para pedir elecciones 
Hace doce a ñ o s que no se convo-
can las C á m a r a s en Hait í 
— I San tiaguitooo.,, l 
— ¿ Q u é ? 
— Q u e no te apartes mucho de mi vista. 
7 
E L MAESTRO B E B E R A 
E n los conciertos matinales que la 
Orquesta Sinfónica viene celebrando 
en el Monumental Cinema se ha des-
tacado últimamente la figura del no-
table director español Antonio Ribe-
ra Maneja, quien dirigió con auto-
ridad y soltura páginas de Beethoven, 
Weber y Wágner. E l numeroso audi-
torio que le escuchaba premió con 
calurosas ovaciones la labor del in-
signe músico. 
D e s c a r r i l a e l t r e n d e L a 
P a z a B u e n o s A i r e s 
E n el descarri lamiento de Namur 
funcionaron los frenos 
L A Q U I A C A (República Argentina), 
11.—El tren internacional en ruta des-
de L a Paz a Buenos Aires ha descarri-
lado cerca de la estación de E l Chorro. 
A consecuencia del descarrilamiento 
han resultado ocho pasajeros heridos.— 
Associated Press. 
E L D E C A R R I L A M I E N T O D E NAMÜR 
NAMUR, 11.—El mecánico que con-
ducía la locomotora dei tren descarri-
lado ayer, interrogado por el juez de 
instrucción encargado de informar so-
bre la catástrofe, ha declarado que los 
frenos se encontraban en buen estado 
y funcionaron normalmente, afirmando 
que al entrar en la estación de Namur 
la velocidad del convoy era de 30 kiló-
metros por hora. 
Se ha comprobado que las zapatas es-
taban aplicadas sobre las ruedas de la 
locomotora, demostrando que el mecá-
nico apretó los frenos. 
Hasta ahora no se han hecho los pro-
nósticos de los heridos, uno de los cua-
les se encuentra en estado agónico. 
Príncipe de Gales ha suscitado una no 
ble emulación en este género de sport, 
entre los círculos masculinos de la so-
ciedad. 
Organizar un bazar no es cosa fácil, 
y para conseguir sobre todo clientes 
simpáticos y generosos, hace falta un 
arte y una preparación extraordinaria. 
Así la misma Reina pasa todo el día 
arreglando los paquetes destinados al 
bazar que ella patrocina. Su majestad, 
con delantal y gorro blanco, se absor-
be de tal manera en sus funciones, que 
adquirir loa caracteres de una verda-
dera epidemia. Si no se puede batir 
el "record" en deportes conocidos, se 
crea uno nuevo, cuanto más absurdo 
e inútil mejor, y hágote campeón. 
Los "héroes" del día, en Norteamé-
rica, son niQos de caítorce y diez y 
ocho años. Que ¿qué han podido hacer 
a esta edad para ostentar el título de 
campeón mundial? Pues muy sencillo: 
unos, echar a volar una cometa; otros, 
permanecer durante varios días en lo 
alto de un poste de veinte pies. 
E n New Holand, Estado de Pensil-se hace traer del palacio real un fru-
gal desayuno, el cual comparte de buen | vania, se celebró la semanal pasada 
grado con las damas del Comité que un concurso de cometas, al que con 
trabajan con ella, 
* * * 
Para Navidad, por otra parte, el Go-
bierno laborista ofrece un bello regalo 
exótico a la nación, en forma de em-
bajador que procede en línea recta de 
Moscú. Se trata de M. Sokolinkoff, que 
ha sido hasta ahora presidente del 
Trust de Petróleos en Rusia. Se pre-
gunta si está satisfecho de este nom-
bramiento sir Henry Deferding, presi-
dente de la Sbell Roya! Dutch, parece, 
en efecto, que los grandes trusts de pe-
tróleo se han entendido últimamente, 
para limitar la extracción de este pode-
roso combustible. 
Esperando la llegada de M. Sokolin-
koff, sus emisarios están dedicados 
desde hace tiempo a la búsqueda de 
un palacio apropiado a las necesidades 
y al prestigio del embajador soviético. 
Los barrios más selectos de la capi-
tal, como Belgravia y Mayfair, son 
escudriñados con esmero. Hay que no-
tar que no se trata de un piso ni de 
una casa modesta, contextura apro-
piada al ideal proletario del represen-
tante de Moscú. Aunque el hambre guar-
necida de perlas reina en Rusia y los 
soviets hacen abiertamente gala de su 
pobreza económica, parece haber re-
caído la elección en un hermoso pala-
cio de medio millón de libras. Siete 
salones de recepción. 32 habitaciones 
y seis cuartos de baño, es el espacio 
mínimo que necesita el diplomático ro-
jo. ¿Qué hará con este hotel? Pero 
aún hay más. E l ministro soviético de 
Varsovia, que es considerado como el 
árbitro de las elegencias y las gracias 
mundanas en la diplomacia soviética, 
acaba de ser nombrado maestro de ce-
remonias de la nueva Embajada. Y así 
se dispone a venir a Londres con el 
cargo subalterno de consejero de aque-
lla. E l se encarga: á de hacer revivir 
las antiguas magnificencias de la hos-
pUalidad rusa, mientras que Sokolin-
koff irá tendiendo la mano a los ban-
queros de la City. 
Pero ciertamente ni el champaña ni 
el caviar llevarán a los conservadores 
a las fiestas de la Embajada soviética. 
cumeron veintiséis "aparatos" de ela-
boración casera, todos " bautizados" 
con sonoros y pretenciosos nombres. De 
entre ellos se destacó pronto, por lo 
"equilibrado de su vuelo", el "Oíd G!o-
ry". Sus propietarios, John Garmón y 
Trueman Diem, de diez y ocho años, 
eran los constructores, y. a la vez, algo 
así como los pilotos, de la cometa de 
la buena suerte, que ha dado una prue-
ba de resistencia en un vuelo de se-
tenta y una horas y trece minutos, y 
ha ganado el campeonato mundial de 
este primitivo sistema de aviación. 
Garmón y Diem, recibirán una copa 
de plata, unos dólares y, lo que vale 
más: el homenaje de la villa de New 
Holand, que desfilará en perfecta for-
mación ante los "héroes". Después, los 
agasajados y las autoridades locales 
tendrán un "chicken dinner"—comida 
en la que figura el pollo como plato 
fuerte—, y el insustituible helado, de 
postre. Una parada: "chicken dinner", 
helado en abundancia. Tres elementos 
indispensables en cualquier homenaje 
norteamericano. 
E l otro campeonato es aún más ori-
ginal. Iraagináos a un muchacho de 
catorce años, que un día tiene la ge-
nial idea de encaramarse al asta de 
una bandera—de veinte pies de altu-
ra—; que coloca una silla fuertemente 
atada, una sombrilla y una pequeña 
polea para tener fácil comunicación 
con el suelo, y que se instala allí du-
rante días y días, para demostrar a la 
gente su resistencia... a permanecer 
sentado. También demuestra la resis-
tencia de su familia, porque el héroe 
no prescinde de ninguna comida. Ade-
más, su ansia de popularidad se ve 
bien satisfecha, porque pronto se con-
vierte en objeto de admiración de los pe-
queños y de curiosidad de los mayores. 
E l n ú m e r o de chiquillos que ensayan 
este "deporte" es verdaderamente ago-
biador. E l campeón hasta ahora, es 
Avon Foreman, de catorce años, que 
ha permanecido "en las alturas" diez 
dias. diez horas, diez minutos y diez 
segundos. Durante este tiempo, el al-
calde del pueblo, señor Broening, le ha 
puesto en un grave aprieto con la po 
lítica rusa. En estas condiciones es di-
Hoover ha pedido al Congreso el en-
vío a Haití de una Comisión investiga-
dora. No sabemos todvía la amplitud que 
se dará a esa misión, pero la rapidez 
del gesto presidencial confirma que la 
situación de la isla era hace ya tiempo 
poco segura y que a las autoridades de 
Wáshington deben de haber llegado mu-
chas y graves quejas sobre ello. 
L a versión dada por Stimson, el se-
cretario de Estado, a los periodistas se-
ñala la fecha del 31 de octubre como 
principio de los disturbios a causa de 
una huelga estudiantil, iniciada en la 
Escuela de Agricultura de Damíon y 
secundada por los demás estudiantes y 
luego por los funcionarios públicos. Los 
directores del movimiento son, según el 
secretario de Negocios Extranjeros de 
Wáshington, enemigos políticos del pre-
sidente, Luis Borno, que apro.vechan la 
proximidad del plazo electoral. 
También, sgún otros informes, se quie-
re que Borno convoque a elecciones le-
gislativas en febrero, y además proba 
blemente obtener del Gobierno norte-
americano el nombramiento de esa Co-
misión parlamentarla ya designada. Tie-
nen la esperanza de que si esa Comisión 
está formada por hombres independien-
tes aconsejará a Wáshington la retirada 
de los fusileros después de haber vigi-
lado la libre elección de un Gobierno 
por el pueblo. 
Pero tememos que esas esperanzas re-
sulten fallidas. Tres investigaciones se 
han hecho ya en Haití, una de ellas por 
una Comisión parlamentaria presidida 
por el senador Mac Cormlck. Esta, a 
pesar de reconocer que muchas de las 
acusaciones que se hacían contra las 
tropas de ocupación y los funcionarlos 
norteamericanos eran exactas, falló en 
favor de la intervención y la vigencia 
del Tratado que la legaliza hasta 1936. 
No sabemos si los sentimientos del 
Congreso norteamericano habrán cam-
biado desde que se publicó ese dictamen, 
pero desde luego la práctica no ha va-
riado. Hardlng que, con su campaña du-
rante las elecciones de 1920, fué el ver-
dadero promotor de la Comisión investi-
gadora, no tomó otra medida que el en-
ivío a Haití en calidad de alto comisa-
rio del entonces coronel y ahora general 
Rusell, que continúa en ese cargo y di-
rige toda la política haitiana, asistido 
por el recaudador norteamerioa.no de 
impuestos y el consejero financiero nor-
teamericano también. 
Y hasta qué punto los norteamerica-
nos intervienen en la política puede apre-
ciarse por el caso del actual presidente 
de la República designado—no se pue-
de decir elegido—para el cargo el 15 de 
mayo de 1922. Según la constitución hai-
tiana, la Asamblea Nacional elige el pre-
sidente el primer lunes de abril (art 43); 
la elección es secreta y por mayoría de 
votos (art. 44). Por último (art. 72) "el 
presidente de la República será elegido 
por un plazo de cuatro años; puede ser 
reelegido inmediatamente, pero no pue-
de serlo por tercera vez hasta que haya 
pasado un plazo de cuatro años"; pero 
"el ciudadano que hayá sido presidente 
tres veces no puede ser elegido más". 
Pues bien, el actual presidente no ha 
sido elegido nunca por la Asamblea Na-
cional que, por otra parte, desde el año 
1917, en que fué disuelta, no ha vuelto 
a ser convocada. E l presidente Dartl-
guenave, elegido constituclonalmente aun-
que con las bayonetas norteamericanas 
en los pasillos de la Cámara, solicitó de 
El pueblo yjjcuitft 
Señor director de E L DEBATE 
Muy señor mío: " E l pueblo y e. ^ i 
to", sugerido a E L D E B A T E del domÍT 
go primero del actual por los éxitos r 
cientes de la Schola Cantorum de Sar^ 
ta Cecilia, de Bilbao, y antea por u 
Constitución Pontificia "Divlnl Cultui 
Sanctitatem", cuyo fin principal es coa 
seguir que "los fieles participen más ac" 
tivamente en el culto" y no estén en 1» 
iglesia como extraños al mismo culto 
o cual mudos espectadores, sin que '•pí 
pueblo nunca o casi nunca responda 
las preces litúrgicas''', como dice el ac-
tual Sumo Pontífice, me mueve a eal 
viar a usted el devocionario austríaca! 
o "Gesangbuch" de la Archidióeesis d» 
Viena. En todas las Iglesias de esta ca,. 
pltal, en la nación y en toda Alemania, 
los fieles responden con sna cantón y 
acompañan a los del Clero. E l librlto 
indica la música de los más corriente» 
de la moderna Liturgia, habiéndose res. 
tablecido de esta manera lo que el San, 
to Padre manda de la antigua, "que se 
restablezca el canto popular", reproban-
do el abuso de los instrumentos, hasta 
de los órganos "excesivamente moder-
nos", forma expresiva de los deseos do 
Pío X I de que vuelva a resonar la voj 
del pueblo en los recintos sagrados, en 
la más perfecta unión con la de los 
sacerdotes. 
Nada más acomodado al espíritu d« 
la Iglesia Católica" que la compenetra, 
clón, que es comunión de sacerdotes y 
fieles, de Clero y asistentes, de oflclan, 
tes y oyentes, en las maravillosas pre. 
ees de la liturgia. L a Innovación en núes, 
tra patria ha de empezar por la juven. 
tud, a la cual se dedica el muy conj. 
pleto "Gesangbuch". Los nfños de laa 
escuelas pueden conseguir, cantando en 
todas las solemnidades a que concurren, 
no sólo en los templos glandes y de laa 
ciudades, sino en las parroquias de al. 
dea. que su ejemplo sea imitado y per. 
feccionado por el pueblo en mapa El 
"quam bonum et jucurdum habitare 
fratres in ur.um" llegaría a tener den-
tro de la Casa del Señor su más per-
'pcta. consoladora y emocionante reall. 
zaclón. 
Suyo afmo., s. s., 
E l conde D E CEBRAGEKIA 
Viena, 7-Xn-929. 
S e d e s c u b r e o r o e n S i b e r i a 
MOSCU, 11.—Noticias enviadas por 
la expedición que dirige el profesor 
Obruchaffs, dicen que ha sido descu. 
bierto un importante yacimiento auri« 
fero en la provincia de Yakutsk, al 
Norte de Siberia. 
Wáshington, en 1921, la autorización de 
convocar a los electores para que éstos 
nombrasen la Asamblea Nacional y se 
constituyese un Gobierno regular. 
L a primera respuesta del Gobierno nor-
teamericano fué favorable, pero tres se-
manas después—el 21 de septiembre— 
rectificó porque "si las elecciones se har 
cían sin acción gubernamental, proba-
blemente resultaría una legislatura anti-
amerlcana", así que el "departamento 
de Estado no pondría objeciones a que 
el presidente de Haití no convocase i 
los electores y dejase al Consejo de Es-
tado el cuidado de nombrar a su suce-
sor". E l Consejo de Estado, compuesto 
de 21 miembros, es nombrado por el pre-
sidente con la aprobación naturalmente 
del alto comisarlo norteamericano. 
Y esta situación, que dura doce años, 
es la verdadera causa de la agitación 
actual. Constituclonalmente el ¿ucesor 
de Borno debe ser elegido el segundo lu-
nes de abril próximo. Se sospecha que 
también entonces será el Consejo de Es-
tado el encargado de designar al su-
cesor y además se teme que. atrepellan-
do una vez más la Constitución, sea el 
mismo Borno el designado. 
B. L. 
S U C U R S A L E N M A D R I D 
P u e n c a r r a l , 1 4 7 
Tanto en la Cámara de los Comunes I visitado diariamente, felicitándole por 
como en la de los Lores y en las re-:1a resistencia que demostraba y por 
uniones del partido, la reanudación de!la perseverancia en llevar a cabo su 
las relaciones con los soviets ha sido 1 propósito. Cuando Foreman dió porter-
denundada con fuerte rigor. Parece que i minada la prueba, dicha autoridad le 
los laboristas han jurado observar la envió una carta concebida en estos tér-
prudencia más precavida. Pero se han minos: 
"...te felicto efusivamente por el 
gran honor de haber conquistado el tí-
fícü que tengan éxito al rechazar de-jtulo de campeón mundial del nuevo 
fimMvamente sus aprehensiones para el | deporte..., porque la voluntad y el vi-
porvenir, jgor demostrados en los d êz días, diez 
• • , _. * . * * .. ¡horas, diez minutos y diez segundos 
Quien dice Navidad, d^c vacaciones | quc has permanecido allí, demuestra 
escolares. Pero en los mas escogidos, que el espíritu acometedor y de con-
colofrios no se permite volver a sus,qUiSta de los primeros americanos se 
casas a los niños sm haber sufrido los,conserva latente en nuestra juventud 
exámenes trimestrales. Como siempre, de hoy día." 
las composiciones de los alumnos están | y esta es quizá la explicación de 
sembradas de perlas literarias c histó-iesa locura de campeonato. "Que el es-
ricas, de las que algunas tienen una pirita acometedor y de conquista de 
interesante originalidad. Así. al tratar ios primeros americanos, se conserva 
del carácter del rey Eduardo VII. un ¡latente en la juventud de hoy día". E s 
estudiante se contentó con describirlo J a autoeducación de la voluntad y la 
como "un hombre corpulento i4-e se|cooperación de todos, grandes y peque-, 
cambiaba de pantalones todos los días ¡ños, lo que da el rasgo característico' 
y que disfrutaba viajando por el ex-ja la Norteamérica de nuestro tiempo, 
tranjero". Otro alumno encontraba in-| Los Estados Unidos son el país de lai 
justo el nombre de irina Bess aplicado'voluntad y de la colaboración. Por esoj 
a la reina Isabel, porque si era tan | nadie puede alcanzartos en su prodi-
huena decía no se hubiera bebido una glosa carrera al dominio del mundo, 
n^dink de cerveza todos los días". En¡ Margarita D E MAYO 1ZARRA 
fin. para otro historiador de la moder- Nueva York, noviembre 1929. 
Ocho de los cuarenta niño» abandonados en L o n d r e s durante el a ñ o y que han sido recogidos por 
la Beneficencia inglesa. (roto ^ 
S u alteza real la infanta d o ñ a María de los Dolores ds Borbon. 
h i ja de los infantes don Carlos y d o ñ a Luisa , con su profesor, ^ 
señor G o n z á l e z Santos, cultivando al aire libre, en los jardines a 
A l c á z a r de Sevilla, el arte de l a pintura, para el que posee excep-
cionales aptitudes. t ,a ^ 
(Foto Dubol»-'. 
